
ARTIGO I

O Governo dos Estados Uni-
dos do Brazil e o Governo dos
Estadss Unidos da America
reciprocamente se obrigam a
entregar os individuos que, es-
tando accusados ou condem-
nados como autoras ou cum-
plices de algum dos crimes es-
pecificados no artigo seguinte,
comme,aido na jurisdicção de
uma das partes contractantes,
procurarem refugio ou forem
encontrados dentro do terri-
torio da outra; só devendo ser
effectuada a entrega mediante
taes provas de criminalidade,
que, segundo as leis do legar
em que for encoatrado o con-
demnado ou accusa,do, justifi-
cassem a sua prisão e julga-
mento si o crime nele houvesse
sido perpetrado.

ARTICL.E I

The Government of lhe Uni.
ted States of Brazil and lhe
Government of the United Sta-
tes of Amei ice, mutually agro()
to deliver up lhe peraons who

•having beim charpd or c5n-
victed, as the authora of or
accomplices ia any of lhe cri-
mes enumerated ia the foi-
lowing article, committed ia
lhe jurisdietion of one of lhe
contracting parties, seèk an
asylum or be tound within lhe
territories M. 11e other; provi-
ded, this shall only take plano

•atter such evidence of crimina-
lity as, aecording to the laws
of lhe placo where the person
or fugitive so charged shall be
found. would justify his or hor
apprehession and commitment
for trial if lhe crime had there
been committed.
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ORDEM E PROGRESSO

Tratado de extradição entre
os Estados-Unidos do l3razil

• e os Estados Unidos daAme-
rica •

Os Estados Unidos do Brasil
e os Estados Unidos da Ame-
rica, niesejando estreitar as
suas amiga veis relações e. fa-
cilitar - a administração da jus-
tiça na repressão das intrae-
eWs da lei penal commettieas
em 'seus regmetives territories
e jurisilicções, resolveram con-
cluir um tratado de extradi-

DECRETO N. 4.822—DE 22 DE ABRIL DE 1903

Manda executar o tratado de extradição concluído entre o Brazil e
os Estados Unidos da America em 14 de maio *de 1897s e os proto-
collos a alie amuos, assignados em 28 de maio de i898 e 29 de
maio de 1901

s‘O Presidente da Republica dos EStados Unidos do Brazil
Tendo o Congresso Nacional o.pprovado pelos decretos no. 550

e 985, do 28 de dezembro de 1898 e 9 de janeiro de 1903, o tra,-
tado de extradição de criminosos entre o Brazil e os Estados-
Unidos -da America e os deus protocolos a. elle aunemos, con-
&lúcios nesta Capital respectivamente em 14 de maio de 1897,
28 de maio. cie 1900 e 29 -de maio de 1901' e .aprovados
igualmente pelo Poder Legislativo dos mesmos Estados, e
tendo sido trocadas as competentes ratificações em 18'do cor-
rente, decreta que sejam observados e cumpridos tão inteira-
mente como neles se contém..	 •

Rio de .Janeiro, 22 de abril de 1903, 15 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ' ALVES.

;Rio-Branco.

AcToe no PODIA Exzetrrivo : .
Decreto n. 4.822, que manda executar o Tratado de Extradição con-

cluído entre o Brazil e os Notados Unidos da America„
Sfinisterio da Justiça e Negocioa. Interiores—RectificaçãO.
Ministeriu da..FazA nd&—Decretos de 25 do mez findo. •
Ministorie ,da Guerra-àn Decretos de 29 e 31) do rnez findo. •
8NrasTAstAs na &ruo : *

liCTOS DO PODER EXECUTIVO

SUMMA RIO cão e nomearam para esse fira
os seguintes plenipotenciarios:

O Presidente dos Estados
Unidos do Brazil o general
Dionisio Evangelista de Castro
Cerqueira, Ministro 'de Estado
das Relações Exteriores;

e o Presidente dos Estados
Unidos da America o Sr. Tho-
maz L.Thompaon, Enviado
traordinario e Ministro Pleni- •
potenciario junto ao Governo
dos Estados Unidos do Brazil ;

os quaes, depois de se terem
communicado os SOUS respecti-
vos plenos poderes, que foram
achados em boa e devida fôr-

' ma. coavieram nos seguintes
artigos:

ARTIGO

Será concedida a extradição
por qualquer dos seguintes
crimes:

1 — Horaicidio voluntario,
quando 'este acto 'for punivel
nos Estados Unidos da America
compreheridendo os crimes de
envenenamento e infanticidio;
morder . manslaughter;

2—Aborto provocado;
3—Estupro e outros atten-*

tados contra o pudor, commet-
tidos con2 violencia;

4—Bigamia;
5—Rapto, sequestração ile-

gal e voluntaria da liberdade
natural de alguma pessoa.

— Subtracção ou ()oculta-
çao de creança ;

7 — Incendes proposital;
— Pirataria, segundo as

leis de ambos os paizos, ou se-
gundo -o direito das gentes
quando o Estado em que for eu-
coutrado o delinquente não to-
alha, com,peteiacid. para. e sou

ARTICLE

Extradition shall be granted
for lhe following crimes and
offences:

1—Yoluntaryhomicide,when
such a,ct is punishable in lhe
United States of Amorico,
comprehending lhe crimes of
poisoning and Infanticide; mur-
der, manslaughter;
s . 2—Abortton;
!' 3—Rape and olhar offences
against chastity committed
with violenee;

4—Bigamy;
5—Abduction, willfully and

wrongfully dopriving any por-
saia of natural liberty;

--- Kidnapping or
tealing ;
7 — Arstm ;

'8 — Piracy, by statute or by
the law of nai,ions when lhe
state in which the • offender is
found lias ao jurisdiction ; re-
volt, oreunspiracy to revolt, by
two ur,.111Jr0 purseni ora board

Ministerio da Justiça e Negocio!) Interiores — Expediente das Di-
rectorias da Contabilidade,da Justiça, do Interior a do Gabinete •
do Consultor Geral •da Rapablica— Policia do District° Federal

Miuisierío das Relações Exteriores—Relatorio do. Consulado Geral doe
Estados Unidos do Brasil em Montevideo. • • •

. Ifitntawric da Fazenda — 11pe1iente da türectoria do Expediente do .
Thesouro Federal—.Superinteudencia de. Seguros Terrestres e aferi-

. timos.,
Miutstirto da Indutria, Viaçao a Obraa Publicas — Expediente das

Direetorias Genes da Contabilidade, da Industria e de Obras e
Viação—Directoria Geral dos Correios. .

Coxeasse° NACIONAL.
ga., 01, , Ine.! .. t.aarA—Seasões das Gamaras Civil e Reunida. da Corte .de

Appellação.
12). • 	 t-r,azicAe — Rendinientos da Alfandega do 'Rio de Janeir.p,

da Recebedoria do Rio de Janeiro e da de Afinas Gema.
NOTICIARIO.

• MARCAS REGISTRADAS.
ww w A otanol

• PARTI CoszsaatenAL.
ARRUKC10.1.

Treaty ofExtradition between
the United States of Brasil
and the Uztited States of
America

The United States of Brazil
and lhe U.nited States of Ame-
rica, desiring to strengthen
their friondly relations aud to
facilitate lhe administration ef
justice by the ropression of
crimes and offences conireitted
ia noir respectivo territories
and jurisdictions, have o.greOd
to celebrate a treaty oS extra-

•dition and have nominated for
that purpose the following pie-

. nipotenciaries:
The President of lhe Unitsd

States of Brazil, general Dio-
' Tilai° Evangelista de Castro
•Carqueira,Minister of State for
Foreign Relations ;

and the President of thk
United States of Amorico, Mr.
Thema L. Thompson, Envoy
Extraordinary and Minister
Plenipotenciary near' ' the Go-
vernment of lhe United Statere
of.Brazil;

who, having macio known
the,r respective full pawers.
which have bem found ia good
forin, agro° •upon lhe folio-
wing artieles:



niveis pela legislação do paiz
ao qual a extradição for soli-
citada.

ARTIGO III

ded that suei complicity or
attempt be punishable by the
laws of the country from when-
ce the extradition is denunded.

ARTICLE III
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a ship on the high seas, aga-
inst tho authority of the noas-
ter ; to willfully and avrong-
fully cause shipwreck ; to
wrongfully anil willfully col-
'rd() with a vessol ; to wrong-
fully anui willfully seuttle a
vessel for the purpose of sin-
king it ; to wrongfolly and
-willfully destroy a vessol on
the high seas

9 — Wrongful and will fui
destruction or obstruction
rail-roads which eudangors
human Life, ;

10—Counterfoiting,falsifying
or alte,.ing monoy of any
kind, or of legally atithorized
bank notes which eirculato as
money; to utter or to give
circulation to any such counter-
feited, falsified or altered mo-
ney; the falsification of instru-
ments of debt created by
national, state or municipal
governments,or ol'th coupons
thereof ; counterfeiting, falsi-
fying or a.ltorino seals of the
federal or state governments;
to knowingly use any sueh
instruments or papors ;

julgamento ; revolta ou con-
luio para revolta levada a ef-
feito por duas ou mais pessoas
a bordo de embarcação nu alto
mar contra a autoridade do
capitão ; actos voluntarios e
criminosos de que resultem
naufragio ; abalroamento pro-
posioil ; ftzer aberturas no
casco da embarcação com o fim
do submergil-a ; destruir em-
barcação no alto ma

9 — Destruição o obstrucção
voluntaria e i Ilegal de estradas
do forro, que ponham em risco
a vida humana

10—Contrafaoção, falsifica-
ção ou alteração do moeda de
qualquer especie, ou do bilhe-
tes do bancos legalmonte auto-
rizadus que circulam como

'moeda; emissão ou introducção
na circu!ação de moeda con-
trafoita, falsificada ou altera-
da ; f ‘Lsiticação de tittilos
divida publica emitticlos pelo
Governo da Uiiião ou de qual-
quer dos Estados federaes .ou
pelas municipalidades, do eso-
poos de juros desses titules
contrafacção, falsificação ou
alteração de soltos publicos
União ou dos Estados; o uso
consciente de qualquer desses
papeis ou tirados:

11—Falsidade; emissão de
pa pois falsos; falsificação de
actos offieiaes (h) Governo. lie
autoral:ides publicas ou tribu-
naes julciarios. do escripturas
publicasou particulares; uso ou
emissão desses actos falsos;

12 — Perjorio ou tostemunlio
falso e suborno ou peita do
testemunha;

1:3—Fraude commettida por
depositaria banqueiro, agente,
corretor. ailininaarador. the-
soureiro, dirsctor, 11101111.f.'0 Olt
empregado do alguma compa-
nhia ou sociedade anonyina;

14—Poculato. consistindo no
ext 'avio ou subtracção cle di-
nheiros publicus pra tioados na
• urisdicção de uma ou outra
parte contractante por fane-
cionario, ou depusitario pu-
blico;

15—Extravio ou subt.aeção
de dinheiro commettido por
pessoas empregadas ou assala-
riadas. oni dotrimentu (loquei-

. las que as tiverem empregado;
16-0 crime do burglary;

consistindo na acção de insro-
duzir-se alguem durante a no' te
com arromboasomto ou esca e
da na habitação de outrora c rn
intenção criminosa; o crime de
robkiry, consistindo em sob-
trahir ou tirao forçada e cri-
minosamente do alguma pe-:sua
dinheiro ou off. , itos de qual-
quer valor, por meio de vio-
lenda ou intimidação, ou o
crime provisto pelo Codigo
Penal Brazileiro sob a quali-
ficação de rtml,f);

17—A complicidado mi a, ten-
tativa dos c -imos comprehen-
à idos na /nascia° ctassificaçáo,
uma vez que elas sejam pu-

11— Forgery, tho utteranco
ot forged papers; forgory or
falsitication ()V officio' aots of
government, of public
rities. or uf courts of
of public or privato iostru-
men s; the uso or Um luteran-
a° of lhe thing forpsod or foi-
sified;

12 —Perjury. or to bear fal-
se \vittiess; to suborn or bribe
a witness;

13—Fraud committed liv a
depositor, banker, aoent. bro-
ker, treasuror, director. »min-
bor or employe of any compa-
ny or corporation;

14—Embezzloment, consis-
ting' the misappropriation or
theft of patina monoys, com-
mitted ia lhe • urisdiction of
one of the contracting parties.
by a public officer or deposi-
tory;

15—Einbezzlement, or theft
of monoys, eommitted I)y per-
son g s	 01' ORIployeil. to
tia' dotriment of those solto
employ them;

16-13nrglary, definis' to bo
the act of entering during the
night, by breakina 00 olha-
bing, the dwelli lig houso uf
another, with intont to com-

' mit a felony; rob4ory. clofi-
ned to be the aet e f foloniously
anui foreibly taking from ano-
ther money or goods of any
value, by violonco, or put-
ting in fear, ond known ia
the Brazilian Ponal Code as
roubo;

17 — Complicity iii or at-
temps at the c r-nrriission or
any of lhe criam specified In
tho precsding sections, provi_

Não terá logar a extradição
si o crime for do caracter po-
litica ou se o fugitivo provar
que ha intenção do julgal-o ou
punil-o por crime politico
nem tombem será concedida
por factos connexos a •dolictos
politicos.

O Governo requerido apre-
ciará, segundo as circumstan-
cias, si o facto polo 'qual a
extradição foi reclamada tem
ou não caracter politico o a
sua resolução será definitiva.

Os seguintes crimes não serão
considerados de cara ter poli-
tico quando não forem connexos
a movimentos politicos e con-
stituirem os crimes inurtler ou
hoinicidio voluntario o illegal,
classifica los no n. 1 do artigo
precedente

1-0 attentado contra a vida
do Presidente dos Estados Uni-
dos do Brasa' ou do Presidente
ou Governador de alourn dos
Estados ; o attentado contra a
vida do Presidesto dos Esta-
dos Unidos da America ou do
Governador de algum dos Es-
tados

2-0 attontodo contra a vida
do Vice-ts residente dos Estados
Unidos do Brazil ou do Vice-
Presidente ou Vice Governador
de alguns dos Estados; o at-
tentado contra a vida do Vice •
Presidente dos Estados Unidos

,1merica ou do Vice•Gover-
nsdor de algum dos Estados.

Extradition shall not be gran-
ted if time olfence on which
the surrender is demande.' ba
of a politisal character, or if
Um fugitivo prove that thero
is an intention to try or punish
him for a political crime ; nor
if lhe circum.stonces on which
extradition is demanded are
connected with political cri-
mes.

The Government from whieh
extradition is demanded will
examino the circurnstsuces, to
aseertain whother lhe crime
be of a political character, and
its decision abati be definito.

The following shall not bo
considered political crimes
when tilos' are unconnected
with political movements, and
are suei' as constitute murder,
or wllful and illegal homicida
as provided for in soction 1 of
tia' precaling article

1—An attempt against tia'
lifeof rue President atilo Uni-
ted Sta,tes of Brazil, or against
the lifo of the President or Go-
vernor of any oh' the States
thoreof ; ;tu attompt against
the lifo of time Prosidont of the
United Sta,tes of Amorico, or
agairist lhe li fo oh lhe Governor
of any of the States

2—An attempt agaiost the
tifo of the Vice-President of
the United. States oh' Brazil, or
against the life of the Vice-
President or Vice-Governor oh'
any of the States thereof ; an
attempt against time tifo of the
Vice-Preeident of the United
States of Amorico, or against
lhe life of the Lioutonant Go-
vornor of any of the States.

ARTICLE IV

Ths persons surrendered can-
not bo tried nor punished ia
the country which ha s obtai-

- nal lhe extra.dition, nor bo
surrendered to a third country,
roa trio' or punishment the-
rcin, for any crime or °tronco
not mentioned in this treaty,
nor for one comniitted pro-
viuus ti extradition, unloss
suei' person Ias beca ia
case at liborty to leave the
country for a month subse-
quent to trial.

Furtherinore, such person
stralt not bo tried nor punis-
hei' for an °tronco or crime
mentioned ia this treaty com-
mitted previous to the extra-
dition, without lhe consent of
tho Government which hos
surrend ored sueh pers.) I, and
ttis said Government shall be
able to dernand an exhibition
of any oh' tho documents mon-
tionod ia article X of lhe pre-

	

sent treaty.	 •
In like mnnner the consent
Li	 1	 i	 ,s	 it,Lii

bo scsicited if tua extradition
of lhe olfendor is reauested by

ARTIGO IV

O individuo entregue não
poderá ser processado nem pu-
nido n ) p tiz que tiver obtido a
extradição, nemn entregue a
terceiro paiz por crime ou in-
fracção não prevista no pre-
sente tratado, anterior a ex-
tradição, salvo si tiver tido,
em um e outro cas). a liber-
dade de deixar novamente o
sobredito paiz, duranto o mos
que se seguir ao seu ,julga-
mento.

Tombem não poderá ser pro-
cessado nein punido por crime
ou infracção proviu i neste
tratado, anterior á extradição,
sem n o consentimento do Go-
verno quo o tiver entregado,
e que poderá, si julgar coava-
niOnto, exigir a exhibição de
qualquor dos documentos men-
cionados no artigo X do pro-
sonto tratado.

Do mesmo modo será solici-
tai' oun on-isio nt H das)
Governo si a extroslissto do
delinquente for podida por um
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terceiro Paii;' tddaVIO, essa
permissão não sert neeessaria
quando o réo tftel' pódidó es-
pontOneartente .para
Kad0 " cin dinitirir á, pena ou ai
n.o tiVer deliodl?, no prazo
acima fixai°. o territorio do
paiz ao qual tenha sido en-
tre81404

Árrrioa

As partes contraetantes não
são obrigadas a entregar os
seus itroprios cidadãos, em vir-
tude das átipuiações de pre-
sente tratadb.

isaiMoo
•

Si o individuo roclOmadci ée-
tiv,er sendo processado ou tiver
sido cotideinneido por infracçãe
diversa da que páltivoii • o pe--.
dido de eatrodiçao, sua en-
trega se se eirectuará depois de
concluido o processo e eint-
pfida a Pená.

eaneo vii
.	 .

Quando o individuo rede.
Mad0 por uma das partes coo-
tractantes o for tombem por
ntna ou mais potencias, em ra-
zão de crimes commettidos
denstro das suas respectivais ju-
risdicOes, a extradfção será
ooneedda áquella cujo pedido
tiver eido recebido em pri-
meiro togar, salvo si o Governo
requerido já se tiver obrigado
Por tratado,. em caso de con-
currencia de pedidos, a çlar
preferencia ao pala de origem,
á gravidade do crime ou ao
pedido que tiver data mais an-
tiga; em qualquer desses casos
seguir-se-ha a regra Conven-
cionada.

ARTIGO VIII

A extradição será réduáada
si estiver extineta a acção ou
e. Pena pela preseripção, se-
gundo a lei do paiz requerido.
e si o individuo reclamado já
tiver sido processado ejulgado
pilo mosmbdrirtio.

Amaine ia

de objeetós encentrados (MI
Plidef . de inciiirldtici reclámado,
cílier sejam à éoductó do cri-
me de qUe elle for itecilsado,

constituam elementos de
prova deihe crime, serão ap-
prehondidos o entregues can-
Isitietaniente com o individUo.
Serão, todavia. respeitados os
direitót; de terceiros sobre toes
objectes.

Ac;rioo

Qs pedidos de extradição do
individues aódusatioà oti con-
deteria:1mi por qualquer dos cri
riam delictos ineedlenados
neste tratado Serão feitos pel0
agente diploniatico do Goveene
requerente. Na ausencia desse

a thircl Goverhnitint; although
this shall not be neeessary
when the °frender volueletielf.
request-9 trial or eónheirtii to.
pilaishnicult; or it he fOilà to
leave the terrltory cif lhe dilui-
try to whieh he has beeti sue-
rendered within tile period
above &ed.

AnTroLE

The contracting parties ehall
ia no case be oblfged to surren-
der.their own eitizens In vir-
tue d-f the stiptilatione et the
presbut treaty.

faiiticix

11 tlie Persorr abai! ImIO Odur-
ee of tilai, or Édiall. have beca
ecinVieted cif a.ti effenee.other
than 1ia for xv,hich theinir-
render -Ci. derna.ndett. ditradj.-
tioti Chen oniY také pLádé.aftet
lhe trial have been. conéluded'
and tne. ilettenee fd11.1111ed.

AnTicLe

• When lhe perima demandèd
by oco of the contracting par-
ties is also demanded by one or •
more.powere. on aceount et cri-
mes and °francos committed
vithin Mien' respeetivis juris
dietion, extradition • shall .,be
Coneeded to lhe mie xVhose ..re-
quest Is firet received, unless
the Government to 

lias  
lhe

request is medo hos bafore
agreed by treaty In case of the
coneurrenee of requesta to give
,preferenee to the country of
the personai orlgin, to lhe gra-
vity of lhe crime, or to lhe
request w.hieh is ofoldest date;
iti whictisoeVer of these Cases
the Usual rule shall be folio tved:

ARTIOLE

Extradition shall be retesei'
when the aotion or sentence
for Whieh the oirander is de-
manded shall have bem' extin-
guished by presoription, accor-
ding to thejaw pf the country
to which lho request is made,
or when sueh penou shall
have ,báen alral7 tried and
sentenced for the same hrInle.

meribt rx
•

ALI araeles fbuhd ia tho pos-
se,asion of the perflon aecused
and obteicied throueh the cena-
/018510n of the aet 'with which
sueh peráon is charged, and
'maV be uSed as ovidence of
the crime ibr which sileh per-
ima is dematided, ishall be sol-
•zed and snrrondered 'with tine
perun • Neverthelese, the ri-
ghts of third porsons to lhe
artioles se found shall be res-
pacted.

ÀR.TICLE X

Requisitions for lhe surras-
der of Aigitives Nua justice
aceu4d or convieted f e. any
of the ertnms cr effeeees he-
reinbefore mentionod shall be
mode by the diplokne.tio agent
of the demanding Govern-

agente, quer do palz i quer de
sédé de GoVerno; os MOMOS
Pedidos poderão ser apresen -
Iodes pelob respectiva agen-
tes consulares Ciais gradais,-
doe.	 •

Si o ilidividtto redimia% já
tiver sido condettitiade pelo crl-
me delido por motive do'
dual for Solicitai% a extradição,

pedido deterá Vir neólepa-
nhado da MIM dá Shtiteiltit db
juiz Ou tribunal que t tiver
proferido, devidamente ['abri&
Cada pelo juiti pu pele pred-
tiante do tribunal e a atsigitee
lura do juiz ou :presidente do
tribunal tem do eir atithentb•
49" pelo competente Albedo.-
natio . executivo' cujo Caracter
°fadai será por sua vet•attesà•
todo pelo ogente diidonlatiéo
ou pio _agente consular malh
gradnado do Governo reque-
rido.

Quando o individuo, cuja o n-

I

rega se solicitar for 'sirtiPtes-
IIente accusado de Antiquei.
os crimes mencionadas peste

tratado, O pedido do extradioão
deveiá vir e,comPanintio de
cópia authentica dó mandado
de prisão expeitido contra elle
pela autoridade competente, e
bem assim de cópia authentica
dos depoimentos ou deniaeaçbes
feitos perante a mostra autori-
dade, contendo a :)xposição dos
factos de que for accusado o
dito individno.	 .

A entriga dos °viminosos, a
que se refere o presente tra-
tado, será feita seguindo as tbr-
mae legaes usadas cai 5-nau-
lhantes cases no pais
rido, sem projuizo do recurso
de hacas-corpcs.

ARTIGO XI

Quando a prisão e detenção
de ntri childemna.de ou 1.cnusade
forem solicitadas, polo tilogra-
pho ou por outra modo anteci-
padamente iI apresentação das
provas menciona:d . : g nó artigo
precedente, será observada a
seguinte pratica : Nos Estados-
Unidos do Brazil, á vista do
pedido devidamente feito ao
Ministro das Rotações Exterio-
res pelo Governo dos Eetadot
Ueicloh da America, por inter-
medi° do regei:3CW° ag •Iite
plomatleo ou, -no falto. deste,
do agente consular mais gra-
duado, -effeetuar-so-ha a prisão
proviseria de qualquer pesol
accusada ou -condeinnada por
crime ou defleti, sujeito ci ex-
tradição nos termos deste tra-
tado; o nos Estados Unidos da
America., o agente diplomaiáho
•ou,tra falta deste, o agente can-
celar mais graduado do erazil,
requisitará do Secretario de Es-

uni cortiffealo em que se
declare que u G,ivenio doa Da-
lados Unidos do Brasil pediu a
prisão provisoria de um indl-
viduo Ii.ccusÃo ou eandernnado

Ment.ril case of lhe absenes of
•ntehagedt either from theecani-
lry or from lhe heat of Ooverá
mitient, sikeh requisitiori shall

made hy á superior con-
/miar °tile ir.

Wheil the person whose ser-
lthdel• is litalueSted shall haVe
zatreadt botei donvicted of lhe
'Mina or off-date fer wbi,ch bis
extradltion is demerscied, the
demand therefor hall ba ao

etimpanied hy a Copy or lhe
judgmeultof lhe conrt er tri-
bunal avkich has pronounced it,
cintar sigued by the judge
lhe emita er preslctent of the
tribunal; 	 the signature

•of tiú) jelge of lhe court ar
presidont of tua tribunal shall
be autkenticated by lhe tiro-
per executivo ofileer, wbose
efficiai character .shall in turn
be atsted by tine diploniatic
agent or a superior emendai'
()Moer of the Government on
which the deinftnd is mede. •

When tbe piram whose sur-
render Is aSked is mo xely cher-
gel 'with lhe conamission of any
óf the Crimes mentloned ia the
priSeht troaty, the applicatIon
for extrailition shall acêotii-
panied by an authenticated
copy of lhe warrant of arrest
issued against sueh person by
lhe officer duly authorized to
do 80 ; and likowise by au au-
thenticated copy ot lhe dopo-
sition.s or deciarations ?nade
betono sueh officer and setting
forth lhe J.ets with .which the
lágitiVe is charged.

The extradition of fugitives
ander the prJvisions of the
present troaty shall bo carried
ont ia contbrmity -svith the
laws and praetice for lhe time
behig ia force in tire state mi
which lhe &mond is mede,
without, huwever, denyng re-
course to tine writ of
corpus.	 •

ARTICLE XI

When the a.erest au 1 dotou-
tion of a pirson aro desirid on
telegraphic or other informa-
tion ia advanco of lhe presen-
tation of the Wall' proofs pro-
vided. for In *the preceding a'-
lide of the presint troaty, tine
following practiee shall bo ob•
served : In lhe United States
of Brazli upin request ot tino
GOvernmeht of tine United Sta-
toe of Ameriet, duly mede
through its diploinatie ageut,
er in his abJehée by a superior
Consular offieer, to the Minister
for Foreign Relations, lhe pro-
visionai arress shit!' Em ma,deof
any pensou coa vietod ora eueed
of the commission of ;i opimo

or °treno° extraditable
this treaty ; And ia the United
Statá of America application
shall be lande by the diploma-
tie agent of Brazil, ar in his
obstine° by a superior congelai.
oilicer, to tino SeGrOtary of Sta-
te, for a cortideate
that request lias been [nade
by the Govenun..nt (ir
toas& States of
provisional arrost of • porsJa
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•por um crime ou della° , eom-
Tnettido no Brasil 'e pa.ssivel
fie extradição em virtude do
presente tratado, e á vista
desse certificado e de queixa
devidamente formulada, refe-
rindo que tal crime ou deliCto
foi assim commettido, qual-
quer au toridade judiciaria com-
petente terá a faculdade legal
de expedir mandado de prisão
contra aquele individuo.

Mas, si dentro do prazo de
sessenta dias contados da prisão'
do fugitivo, o peclidp formal
do extradição, acompanhado
das provas formes menciona-
das no artigo precedente, não
for apresentado, como acima
fica estipuiado, pelo , agente
diplomatico do Governo reque-
rente ou, na sua ausencia, pele
agente consular mais graduad13,
o fugitivo será posto em liber-
dade.

ARTIGO Xli

As despezas provenientes da
captura, detenção; VerifiettçãO
e transporte dos fugitivos;'
que se refere este* tratadd;cer-
rerão por 'conta do*GOverno re-
querente. •

ARTIGO XIII

O presente tratado entrará
em vigor seis somadas depois
da troca das ratificações e coa-
Licitará a produzir seve &feitos
ate sois meses depois que uma
das partes contrastantes /lou-
vor notificado á outra a inten-
ção do (tal-o por findo. • 	 .

Será ratificado e as ratifi-
cações trocadas no Rio de Ja-
neiro no mais breve prazo
poasivel.

Em testemunho de que os
respectivos plenipotenciarios
assignam as clausulas acima
estipuladas e eseriptas nas lin-
gua,s portuguesa e inglesa, fir-
mando-as com seus selos.

Feito e assignado em dupli-
cata na Cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 14 de maio de 1897.
• (L. S.) Dionisto E. Castro
Cerquelra.

(1. S.)7'honags• Thompson,

• —
• PROTOCOLL9 •

Os abaixo asàgóados, Mi-
nistro do Estado das Itel.açõeS
Exteriores da Republica dos
Estados Tinidos do Brazil
vidoo" E x trao rdin ario e . Ministro'
Plopipotonelario dós Estados
Unidos da America, reunidos
hoje na Secretario, - dó .Estgdo
dás Relações Exteriores, devi-
damente autorizados, concor;
darand em modificar pela, fel.-
ma adeante indicada., no in-
tuito do provonir duvidas na.
sua execuçãe, as diavosições do
o. El ao artigo Il. do final do
§ 2° da artigo IR. dos dous
primeiros paragraphos do ar-
tigo IV e a radaeção.do ar-
tigo*IX do Tratado dê Sittra-
dição assigoado em 14 'de inale
do 1897.

convicted • or accueed of •the
commission within the japis-
diction thereof, of a crime or
offence extraditable under the •
terme cif	 preseet treity,
whioh, upon preseptation
any competent judicial offider
and upon complaint duly mede
that such crime or otfetice has

•been ao Conimitted, it shall be
lawfull for suoh judicial officer
to isaue a warrant for the ap-
prehension of Rich pema.

But if the formal requisitou •
for surrender with the formal
preots .hereinbefore menti (medi'
be not mede, as • aforesaid • bar
the diplomatic agent of
demanding Government, ox in
his,abeence by'a superier Con-
sular oftleer, sixty. daYit
frem • the • date of the- arrest 'o(
the s fitigitive, the prisoner shall
be- discharged 'from soontody.1

ARTICLE XII

The expenses ineurred ir the
arrest, detentien, examination
ancidelivery of fugitivas with*
this treaty ehall lie borne bY
thé State" lá whoso nanie :the
extraditien is songlit.

ARTIplal XIII'

•The present troaty shit/ take
off3ct Bis weeks atter thd ex.
change of ratifica.tions, and
shall contieue in forte sia
munais atter uso of tile oon4
tracting partes sinal ha,vo no-
tified lite °tinir oras intontion
to ternsinate it.

It shall bo ratified and the
ratifications exchanged at
de Janeiro as soon as possible.

In witness whereof, the res-
pectivo plenipotentiarles siga
the abovo articlea written
the Portuguesa and English
langua.ges and liereunto afila
thear socas.

Dons and signed In duplicate-
in the City of Rio de Janeiro,
this 14 th day of May 1897. •
(L. S.) Dionisio E. Castro-

Cerqueira .
(L. S.) Thomas L. Thompson.

,
PROTOÇOI,

,
. The undeersigned, lhe
nistor for Foreign Affairs of
the R:ePublic of lhe United.
Statee of Brasil afia the Envoy.
Extraordinary aud ',Minister
Plenipotieetiary of lhe United
States o( America, met te-
gother to-day ia the Depart-
znent of Foreign Affairs, and
being duly nuthorized, have
agreed to modify in the man-
ner hereinafter indieated •the
provisions of ri. 13 of Arti-
eie 11;of lhe end of § 2 of . Ar-
tele III, and•of lhe first- two
paragraphs of article IV, a.nd
lhe wording of Article IX of
lhe Extnditten Traaty, signed
May 14 th 1897, for lhe par-
pose Cr preventing questions
ia the . Oxeoution. thereof.

ARTIGO	 h. 13

Accrescentar no texto inglet,
depois de broker, a pgavra
manager, correspondente . no
teto poituguez ao . termo,—
administrador.

ARTIGO III, § g?

Substituir no texto inglez a
palavra deltriite por final.

• mamo•
Alterar a redação do pri-

meiro paragre.pho do. texto
portuguez nos seguintes ter-
Oldo O indiViduo entregue
não poderá ser processado nem
punido no pais que tiver obtido

.eitradição; 'nem "entregue- a
terceiro pais per crime ou
friteeãà' : não' prevista no- . pie-
seete 'tratado; . néin pôr triine
'ou'infracçao anterior á extra-
dição, *ete. etc.	 • •	 •
• übãltuir no Segundo para-
graPho do texto inglês a expres-
são sh,ail be able to.demand por
nuiy denutnd

ARTIGO IX

Substituir a redacção' do texto
inglez pela segiante:

Ali arteles finind in the . pos-
sessión 'tire persian accused;
Whéther:Obtained through .. lhe
nomreission o( lhe a.et with

Person is charged,
or whethor they may bo used
etc., etc.

.pretionte protocollo será
subinettido á -approvaçãO dias
Pengreissos dos deus 'paizes.

Feito na cidade: do Rio de
Janciirciaos ViI1S43 e* oito dias do
mez de mais de 1898.

(L. S.) Dionisio E. de Castre
Cerqucira.

(L. S.) Charles Page Bryan.

• PROTÓCOLLO .

Os abaixo assigaados..Minie-
tro de Estado das Relações Eic-
teriores da Republica Má Es-
tados Unidos, do, Brasil o En-
viado Extraordinário e Minis-
tro Plenipotenciario dos Esta-
dos U.....idos da America, reuni-
dos hoje na Secretaria de Es-
tado das Relações Exteriores,
devidame.ntoautorizados, tendo
em vista as seguintes emendas
•apresentadas pelo Senado Ame-
ricano ao Artigo IV do Tratado
de Extradição aasignado em
14 de maio de 1897:

,No 1. • paragrapho :
Depois das palavras — nor

for one committed previous to
extradition» — accreseente-se:
—other than the crime or of-
flanco for which ire was extra-
dited ;

Depois de —aleave the coun-
try»— acerescente-se— «whieh

•lias obtained lhe ex tradition» ;

ARTIO.LE tz, n. 13'

To add ia lhe Etiglieh iext
atter (broker» lhe word «ma-
nager», eorrbeponOng is' the
Portuguese teia* ' :the teria
administrador».

• ARTICLItlii, § 2
To substituta is the English

terxt for tire • word adefinite,
the. avord afinal».

• ARTIOLE IV

change ,the wording of
lhe first paragraph of the Por-
•tuguese text to relutas itillows:
O individue não poderá ser
processado neto punido no pais
que tiver obtido a extradição,
nem entregne a• terceiro pais
por 'crime 'OU infra~ não
prevista n6 presente tratado;
nem per erIme" ou infracção
anterior á extradiCão.,

TO substituto in lhe second
paragraph of tire Englialilext
tire expressioa may demand
for 4C shall beable to dernand.»

ARTIOLE IX
I

To substituto for the. wor-
ding of . the English tekt the
following: artieles &grad
is lhe poeseselen of lhe pende
aceusej ./ "whesher obtained
through tire commission of -lhe
aet with which such person is
oharged; or whether they mal
be nsed, °te., etc.	 •
• This protocol shall bo sub-
mitted for approval - to the
Congresses et tire tWo cioun-
trios. •

Dons at	 Citar of Rio de
Janeiro this twentya3igth day
of May A. D. 1898.	 •

(L. S.) Ditinfsio E. de Castro
.Cerqueira.

(L. S.) Charles Page &yen., .

PROTOOOL

*The under-signed, the Minis-
ter of State for Foreign Reta-

• tions of tire Ropublic or lhe
United Sta,tes ef-lirsazil and lhe
Envoy Extraordinary and Mi-
nister Plenipotentiary, of the
United' States of America, mel
together to-day in tire Depart-
ment of Foreign Relations,
.being duly a.uthorize,d, and hi-
ving under consideration lhe.
following aniendments prosou-
tad' by tire American &Mate
to Argole, IV of tire Ex,tradi-
tion Treaty,signecl
1897:	 •

In paragraph 1:
Atter the words — «nor for

one comnaitted previoue to ex-
traditou» — is to bs added —
aother than tire crime or offen-
ee for which ha was extradi-
ted.»
• Atter lhe swordst.—	 VO
lhe countrya—is to te	 —

•(whic4 lias obtained the seitik
ditti.0.11!• ;

•
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Depois das palavras — epre-
vioukto the extradition»— ao-
cresoento-se— eother tha.n the
offenoe or crime for which he
was extradited» ;
• concordaram Ara redigir o
mesmo artlgo IV pela peguinto
fôrma:

Depois de	 «for a nionth
trubseqüent to trial»	 aceres-
conte-se «therein» ;

Ne'2° paragrapho

• Atter the words «for a
month subsequent te trial»—
.is to be added oithereink ;

In paragraph 2 :
•

Atter the words — epreviOus
te tho . extradition» —is to bo
a.ddod —other than the
offence or 'crime' for which he.
was extradited ;

'have azreed to WOrd the. said
Articks IV as follows

(0 indiViduo entregue ; trao
poderá ser processado nem pu-
nido no . pau que Wien, obtido
a extradição, nem 'Onkegue a
t.itréeWo .paiz, para sor 'ah! pro-
easSado ou pynido por crime
ou Infraeção• não • preVISta
presente tratado anterior'. á
extadição e diversa daquela
que"Motiveu essa extradição,'
salvo si tiver tide em um e
outro caso a liberdade de dei-
xar novamente o paiz : que
obteve a extradição, durante o
mez que, se seguir ao seu jul-
gamento ali.

' 'faminta não poderá ser pro-
Cessado nem punido por crime
ou infracção prevista neste tra-
tado, anterior á,- extradiçãO e
diversa'daquella que motivou.
essa extradição, sem o consen-

4C The person inirrendered
eannot be tried: por punished
In the COuntry Whielibas obtai-
ned. the extradition; .nor bo
Sittrendered to a third,• ènunti7
fbr	 or punisenient the-

fot • any crime or offence
not nientioned in this troaty,

nor for one coeimitted Pre-
•Vious to ettradition, other than
• the crime or offence for which
he wasextradited, unless such •
pensou has been in eithor caso
at . liberty • to leavo the country
which has obtained the • ex-
tradition for a month stibse-
quent to trial therein>.»

. _,«Furtheemore, auch párson
•:shall not be triod nor punished
for an offenee or crime nion-
tioned In this' trea;ty • com-

'mltted previoue 'to the ware-
dition other than lhe offence

•

timento do Governo que o tiver
entregado'e que poderá, si jul-
gar einveniente, exigir a ex-
hibição de qualquer -dos ' do-
eumehtos itiendionados no ar-
tigo X do presente tratado.

,
,	 .	 .

«Do mesmo modo Será, soli-
citado o consentimento do dito
%verá°, .8i a extradição do do-
Unguento ter pedida por um
terceiro paiz ; todayia,, essa
perMissÃo uão será geoessaria
quando. o ,réo ti eer pe,dida..es-
-pontaneamen te ps ra • gerSiiiga-
do-on Cumprir a pena Ou deão
tiver deixado, no prazó acima
iludo, o tárritorio do pais
qual tenha sido entregue. »

O presente protocolo será,
redigido em doas exemplares

-nas linguas portuguoza' e: In-
gleza o submettido á devida ap-
provação .
• Feito 'na Cidade do 'Rio do
Janeiro aos vinte e 'nove 'dias
do met de maio de 1901.

(C. B.) • Olyntho Maximo de
Magalhtles.

•
S ) Charles Page Bryan.

or crime for avhieh he was er-
tradited, without the consont
of Government whieh has snr-

• rendered sueh person, and time
said Government shall be able
tei'demand an exhibition • of any
ot the documente mentioned -
itcis.are airt1 ele X of the present

like Manear the consent
of the said Government shall
be eolicitod if tho extradition
o f the . offe ider is requestod by
.a. third Government; although

not ho neettasary
' whOn. Áho • • offoudor voltinta-
;rily.Xequests trial or 'co est! á Is
•to pettishment; or if ho faiN to
leave the torritory of • tho
Country te which lie hris . liceu
sUrrendered within the penod
abOtas'fixed.»

This protocol shall be writ-
ten ia twomopies in tho Portu-
guesa and. English languages
and submitted to propor c,p-
p roval .
" Dono in'the City of . Rio do
Janeiro this twenty-ninth day
of May of 1901.

(I,.S.) Olyntho Maxim° de
Magalhaes.

(L.S.) .eliarles Páge Bryan.

MiniSterie 'da Justiça e `Negocio
Interiores	 •

RECTIFICAÇÃO

O art. 81 do regulamento para o officio
Privativo do registro facultativo dos do-
cumentos e outros pateie, approvado pelo
decreto n. 4.775, de 16 de fevereiro ultimo,
é, , de armerdo com o respectivo autographo,
aesim concebido :

«Os tabelliãee não poderão subscrever pu-
blica-fórma de titulo, documento ou papel
partieular; nem » reconhecer lettra e firma
dos ditos' instrumentos em original, com-
prehendidas as procurações de proprio punho
corá poderes de disposiçã.o (art. 78), que não
estiverem revestidos das formalidades do
art. 20 da- lei•n. 79, de 1892)5; e não como
foi publicado no Diario Officio/ de 18 do refe-
rido mez do janeiro. • . 	 •

'Ministério da Fazenda

Por °decretos de 25 de abril proximo
findo, :	 .1.

Fofiant nomeadoS'para a Delegacia 'Fiscal
do The:Ouro Federar no Estado do 'Ceará :

Primeiro 0.eçiipturario o 2 0 escripturario
da mesma delegacia Antonio Sergio d.e Souza
Fortes ;

Se.eindo eseMptiirario o' 4° da Alfandega
do mesmo Estado Domingoi de Costa e
Silva; .

Para a Alfandega ç/o mesmo Estado': 40
etipturario Antonio Dias Martins ;

àra's a' Alfa:udega 'do Estado ''dO Pará :
4* eseriptiirárici Deocleciano Romeiro. 	 -

Foi 'aposentado, na conforalidade do de-
creto legislativo n. 117, de 4 de novembro
de 1892, JOão José de Moura no logar de por-
teiro-cartorario da Alfandega de Araeasjil,
Estado de Sergipe.

àlinisterio' da Guerra
Por decretos de 20 do mez Ifindo :
Foi exonerado do Cargo do sub-intendente

da Guerra o coronel do corpo de estado-
maior de 2o classe Féancisco Victor da Fon-
seca e Silva.

Foi nomeado para çi referido cargo o co-
ronel do corpo de estado-maior do exercito
Alberto Ferreira de Abreu.

Declarou-se, de aecordo com o disposto no
art. 31 do decreto n. 772,-de 31 de março
de 1851, que o tenente de cavalaria Alfred,o
Malan d'Angrone deve ser considerado sena
trencer antiguidade • desde 18' de março ul-
timo, em que foi promovido' áquelle posto,
até que lhe togue legalmente a promoção.

Foi promovido, na -arma de eavallaria, a
tenente, por estudos, . contando antiguidade
de » 18 de março ultimo, o alferes Antonio
Pimenta da Cunha, em reeareimento de pre-
terição.

—Por outros de 30 de mesrno -mez, foram
promovidos: ,	 :	 •

Na arma de ártilharia—• A • capito, par!
a' 34 'bateria do 5° batalhão, o 1 0 tenent,"
Maxiihiáno José Martins e ,a l o tenente

tenente'João'Theodorico da Cunha', Oayr"
pol. antiguidade.

Na-arfna de cavalaria A tenente-ccf-
nel, para o 60 regimento, o major João
Manoel Menne Barreto

'
 e a 'major, para o 3.

regimento, o capitão Henrique de Olivoir4.
Bezerra por mereeimento ; a capitão. o
tenente . João Frederico do Mesquita e a
tenente o alferes Arthur Balthazar da Sil-
veira, por antiguidade.

Arma de infantaria —A, coronel, p ur me-
recimento, para o 70 batalhão.° tenente-co-
ronel Lydio Porto ; a. teeeeto-coronel, por
entiguidade, para o 150 batalhão, o tenente-
coronel graduado Febroilin de Beito • a
raajor.por merecimento; para o 270 batalhão,
o capitão João Emygdio Ramalho ; a capitão,
par estudos, o tenente Joaquim de Cerqueira
Daltro; a tenente, por antiguidade, o alfores

•Oserio da Cunha, Telles e, por estudos, o
alferes Luiz Irenlo Ferreira do Mendonça e a

alforee, do accède. com o disposto no decreto
legislativo n. 982, de 7 do janeiro ultimo. o
alferes-alumno Manoel Augusto da Silva
Brandão e o / o sargento Theodomiro Ramos
de Queiroz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negocios
• Intbrioros

.• Expediente de 88 de abra de 1903
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

SOlicitaram-se do Ministorio da Fazenda:
OS pagamentos:

'De 500$, de ajuda do custo a cada um dos
deputados José de Ba,rros Wandorley do
Mendonça, Epaminondas Hyppolito Gracindo
e Eldebio FraneiSoo de Andrade
' De 1:491197, de fornecimentos foitos ao

Hospital Paula Candido em março findo ;
De 1:169$241, de fornecimentos feitos no

(referido mez ao Laboratorio Booteriologico
e Lazareto da Ilha Grande ;

De 932$553, de fornecimentos feitos no
meicionado mez ao referido Laloratorio`
Bacteriologico ;

De 2:000, de alugueis dos eilificios em.
que  funeelona a Faculdade do Medicina desta
Capital, referentes aos DIOVIS de fevereiro 11

março ultimos ;
Do 88$ a A. J. Pereira de Barbado, pro-

toniente do abjectas fornecidos á Directoria
Geral dá Sande Publica em março findo ;
• 'Dos voeoimentos , que, neste mez, com-
petem a. Ismael de Souza Vasconcellos. ama-
nuenSe dtt Instituto Nacional de Musica.

Soja posta á disposição da Repartição
Geral dos Telegraphos a quantia de 884.;.
relativa a trabalhos de ligação tolephonice,
entro a Directoria de Saude Publica o o La-
boraterio d3 Manguinhos.

•
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persomelidadsgurislica, pois que «não sendo»,	 •
dizem, «esses institutes sui ferie, mas rece-
bendo da igreja sua vida e sua norma, devem
eles aPsolotamente estar sisjelteel gmjekles emie
forem propostos por institinçao divina ao
eovern.o da mesma igreja nsubortlinados
sisa antorifiede.» Teme deeretoe, que,'. além
disto, mandam punir as eoeporações rebeldes
e ordenam -aos bispos que piewejain sobre a
conservação dos bem); são inceneiliaveig com o
régimen estabelecido pele decreto n. U A,
de 7 de janleirei de 1890,e doteis firmadepela
Constituição da -Republica, que não admitta
oestres jurisdieções toceporees que não as
de4n110 na lei orgapica. Importam a Spe-
leeskjee da parte eeilePeral• dP die'eite Pa-
nenice, np que respeite, a propriedade, que
• Constitelçao mandou reiguler pele .dereitei
eeeeneeel; e reteWeraiesie a-Seriencoe pede-
siesteee, eetentean onere eseleereeeia de eder
juifieiario, nabo consjpe emito pira pro-
nemoiar sobre a R,rapried4de, e, como na
case vertepte, declarar extigcta,a pema-
ga,Iidade àuridica do uma corppro.M.

«Toda a jurisdiceão emana da soberania
popular'; e o eiercicie da justiça °celestes-
tica em neaterie secular, inclusive a de casa-
mento e eaponsaes, não tora &seção civil,
j4 p tinha declarado o artigo 4' do decreto
n. 1.1:30.,de 14 de novembro de .1890. O legiss
raptor eqpeeituinte, no Me:72 da eloestítui,o,

$ a 6 e e8, reguSataeatado nó que entende
corp O -§ 3° pela lei n. 173,' ilrmou de 'um
modo absoluto • a secularização do nossa
direito. Desprezendo o eeraotsir inixte doe
antigos institutos' religiosos, elle semente
reconheceu como pessoas juridicas as que
jd, tinham adquirido ou vie soei adquirir
ferina corporaelva definida na lei • civil,
eicluidas, portanto, as divises adminiee
trativas ecelesiasticale que se referem d,
direcção puramente espiritual das "cOlfl93150/3
religiosas.

Aregra, si f3 verdade, como .8f) ve de aviso
de 11 de dezengep de 1691 e dos accoisi4oe
do Supremo reis:mal Fejeree, do 19 de
tabro de 1896 p de 7sie agoete de 1$97, eue
as leis de emortizaçao foram em sua totali-
dade abolidas pelaedispoiições acjrnácitad.a.e.
não é mentis certo que esses institutos não

jpasstram para a urisdicção temporal das
autoridade: ecelesiasticas; porquanto, si bem
. que livres da antiga tutela do %corno,
•teme cOrporações, ficando eqinparades de
demais agsocdagões, sujeitas Ião • eõeeauPie
ás 'normas de direito eiCie applieavele
ás sociedades e pessoas jurídicas,, riãe Padem
todavia setbtralur-se, desde que existem enne
esse caracter, ã anão dos peeeree PubiÃOOS.,
nem invocar, para manterem-se, o direito
canonico.

E' a indiscutivel intelligencia dada á Con-
stituição pelo citado Aceordão do Supremo
Tribunal Federal, de 7 de agosto de 1894:

«A igreja oatholica romana,' 'quer sob o
pdnto de vista do direito internacioúa1,
tluor sob o Ponto de vista 49 dreier) publico
de cada Estado, não pôde pretender oetea,
sitnaçeo jeridlea, senão f.quella que possa
cebos' a quelquer mitra Igreja ou confissão
religiosa.

Expediente' de 29 da 'abril da 19(73
...

DIRECTORIA DÀ JUSTIÇA

Declarou-se ene o 24 o o 3e supplentos do
substituto do juiz Nderal na comarca • de
Suta Victoria, da secção• do Rid Orando

•do Sul, nomeados por decretos de 9 de março
ultimo. cliamam-saFra.neisco Palombo e Lall-
riano Theophilo Pinto de Qliveira e no Fran-
elsee Palombo eauriano e Theophile Pieto
de Oliveira, como for eeeripto nos refoi.jdos
decretos.	 .

— Foram transmi ilides)
• Ao Ministerio da Guerra Cópia, 44, ordem
do (lie n. 142 do general co mareleriee 32-
perior da guarda nacio 53nal' sta Cepital,
afim de ser everbede ietegrel . ente See 1:Ê O
enleio do tenenneeeironsl Sebaeti4e Hal).
4oir4, estafermo solieltou o mesmo gonerel
conernendante superier ;

Ao general • comine:adente superior da
guarda nacional desta Capital, para infor-
mar, os papeis ern que s) 1 0 sargento do
14. regimento de cavellaria do em:releu Jus-
tiniano de Araujo Vieire pede ser addicio-
nado ao seu tempo do SprVIÇO o park& de-
c)rrido de novembro de* 1893- até 1 de ou-
tubro de 1894, em que • ;Alega ter servide
nu is° belaiife.ç? de inrontaria da Verde int

-°tonal.

Requerimento despachado
Manoel do Mattos Fonseca, tradtector pu-

Mico, pedindo a adopeed se fero de papeis
eticriptos em machinas typewriter. ». —
Não ha que deferir, porque aos tribunaes e
juizos cumpre avaliai' da cpnvenioncia op
não do serem admieslvels pepels jeirleicas
nas condições p :opostas.

•
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado br3.zileiro o subiito por-
tuguez Ceres Pereira da Silva, residente na
capital Fedelal.

—Declarou-se:
Ao 'residente da congregação do Gymna-

,sto Nacional, em additamento ao aviso de
15 de abril cerreetese em referencia aos
oelcios de 17 e 22 do mesmo moz, que cum-
pra submetter a' nova votação da congre-
gação o paxecer sobre o projecto da creaeeo
ee urna Universidade mi Rio de Janeiro, por
isso que, na sessão em que se tratou desse
°ejecto, foi aceeittido a votes' g> prol:037de
desenho, não obstante o disposto no ert..70,
paragra,pho unico, do Codigo de Ensino, ao-

- cresoendo que á viste do pretsste nino-
sentado a tal respeito, eãe deyiane ter side
dados por findos os trabelleps da gessão

	

Ao director da Facieldade 	 •Revideiee
da eebie, ern Sat),ÇÃO po.nseltse, gonetante
do seu tQlOgr3pElla. do .2e deste eteez, nue o
disposto p0 aviso de 14. tembein do eurrento,
sobre q vencimento sie° cabe eo essisteete
interino da la cadeira de ciinioa eiturgica, n
Dr. Antonio Bomfim de Ánfirade, deve ser
observado em relação a todos os funccio-
liaries interinos dessa Faculdade, nas con-
dições do eferido doutor ;

Ao director da Escola de. Minas que, con-
forme com:lune:use o Minlstso -da Industrie.
Vieeeo o Obras Publicee em avisa. de .17
deste mez, terminou, em 39 de mapee ul-
timo, a cemmissão de que se aceava encer-
resra,do o bibliothecerio -dessa escola. enge-
nheiro Alcides Cateo da Rocla eleeredo,

—Resorrimendon-se a) diretor do Exter-
nato do Gymnasio Nacional que providencie
no sentido di sereis prastades, 1)31‘) sacras.
tario desse estabelecimento, as precisas in-
formações relativas aos conceitos, pelo
mesmo emittidos, e aos factos a que &iludiu
na local do Correio da Manlui de 28 do cor-
rente Men.. _

'Gabinete do consultor geral da Republica

EXPEDIENTE . 3)E 28 pe ABRIL DE 1903
- •

Ga.blneto do consultor geral da Republica.
--N.28—Rio de Japeiro, 28 de -abril
do 1903.

Sr. Ministro da Fazenda—Com o paeecer
incluso, n. 16, da presente data, restitue-
vos os papeis que acompanharam o viemo
aviso n.. 19, de• 19 de fevereiro ultimo, r

rt decisão' proferida pela Delegacia
Fiscal no Estado do Maranhão sobre o reque-
rimento ene que o bispo dioceseruido mesmo
Estado, aticigando competir-lhe á atlinints-
tração dos beas•da Irmandade de Ie. S. da
Cenceição, declarada eetincta, pediu fossem
e.cautellados • as apoliees de propriedade da
mesma irra :miado e os respectivos jeroe,
venci ios e por vencer.	 .

Sande e fraternidade.—Teielao de Alencar
Araripc Junior.

Parecer n. 16 -

Aviso do MInisterio 4a Fazenda n..19, de
13 de foyereiro .de 1903,

Irnlandade de N. S. 44 .Çepéeiçje
S. Luiz dó Maranhão foge-se peio eignAro,
misso approvado pela of previnciejen. 397,
do 27 de agosto de l85, cujo art. 73 é Oefe-
cebido nos seguintes termos: ere' IrMend,ade
de N. • S. da Conceição, ceeeda em 1711,
sie garantidas todas as regalias • deixou° 'e
de propriedade de eue, respaceisse igreja,
como deita instituidora, não obstante seja
hoje considerada gomo nariz, em virtude
do consenso da mesma irmandade de 15 de
setembro de 1205 ,24e Re:sabre de 1815.»

Q bispo da dignem. flo 4arauh4,-o, qob o
fundageeptci do ter ger pruria aictarilfge) de-
°tarado exSipeeree e mese p a de eorperge-
õão, requereu, em 16 de junho e 1902 á ré;
epPO:va De1egeeie. Fj,41%1_4 exe,ediÇÃO .43 Pro-
videncias neceesareas Nem do que tomem
acauteladas a..4' apolices'aft sfivida peblica
equella irmandade pereencentee e bone
Pe ie/ ee Jures ceneedoe e a vencer, os

• quees. do laceerdo »elegi...91We-) sqgeetee
eu. seis parecer, estklo %lagos á edininisjra-
çãp eieceemseS e n".,cr p.edesee, som lick29). 03,
P0904 4e4tar ser lit4J eed.94 e aliellgO3-

A Delegacia Fiscal, por julgar appliceveie
ao caso os dispositivos da teia. 173, de 10 de
setembro de 1893, a -a doutrina do aviso
do efuesterio da Justiça de 27 junho de 1899,
indeferiu o pedido, submettendo, entre-
tanto; o sou acto á apreciação do Minis-
terio 4a .Fazendee

Ouvida a Directoria no Contencioso, foi
ceta de opini4.0 q,ee, 33,ã.o tendo o compeo-

Peov ieee j lepethese de diseoltipao
ou .suSPeesãe tiaSrmeadadeeleferiede 0.;sa ta-
t4buiçiij ao bispo deekeesano, regulava% a.
empece: os casos 1 ad do ire. 7 4 cita
lei o. 173; e como RnAgni delles era ap-
peeavel á irreaiSdades . eãO 'pidie ser attete
dide o pedido ilequert prelado, quer quanto

goa	 eleger diseolvi . 	Metitiaição, quer
quesge tt entrega deSe'Jurezi • S• diocese.

Cabendo-me enaittAir parecer •sobre o as-
s.umpeo, penso tombem que a -irmandade
de que se trata não está extinetae--que ella
não perdeu a sua personalidade jurídica,. 	 •

A pro tenção do • bispo da, diocese Op . Ma-
raninio nasce do intutta mate do ' ume v.ee
manifestado pelos Prelados .brazileiroe, de
executereiu es deereteoe eia, Senta se de
3 do dezembro de De91 e 16 do agosto
de 1894, quis -declaram as corporações

em situação 'ern tudó dopnn.a3nte.9
da jurisdicção eebicopaS. • Stsjeita.ndo-as ao
direito cenonico, esses decretos negam-leses a

N,ern ekla poderia actualmente, a despeito
de sue. algaireyel coneelidação, através
tantos seculos, solicitar nenhum outro prt?
vilegio, e não ser o goso de certas regalias,
em attençee ás condições particulares de
seu desenyolvimento histoxico. Muito em-
bora tenha e chefe da igreja catholiea ro-
mana a feculdele de prover livremente p
seu governo, de cammunicar-se Com todo
o clere, de exercer pelar legislativo e
de fulminar penas, é bem de ver qee
toda essa somma do poder constituo rance
083 ecole.dasticas, meramente espiritsiaes,
que, não se transformando em settrtialetell

•
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temporaes, não podem de modo algum assi-
milar a igreja catholiea, romana a um ver-
dadeiro Estado. no se contrapondo a esta
doutrina o direito do representação que as-
siSte á igreja eatholica romana, esta repre-
sentação,que não é identica, • como ensinam
os modernos internacionalistas, ao 'direito
de legação, tem unicamente por objectivo
manter e regular os assumptos pertencentes
ao rninisterio eeclesiastico, ao culto e a
todas as outras relações de caracter espi-
ritual, que possam cahir sob a acção da
antoridade civil o que devam Ser regidos
pelo direito publico interno do cada uma
nação. Assim, pois,estando a i_wja citholica
romana no campo do direito publico terri-
torial ou do direito p.avado sujeita as leis
e jurisdicção ordinaria,, RãO lhe pôde ser
permittido invocai' o direito canonico
para regular as relações juridicas sobre .cou-
sas ou assumptos ternporaes e que interes-
sam a ordem social.»

Os bispos, portanto, não podem intervir na
vida economica das associaçõos religiosas,
exercendo em nome de um poder estranho
jurisdiceões attribuidas ao poder judiciario ;
e as Corporações que o amoitarem incorrem
nas penas do art. 103 do Codigo Penal.

A Irmandade de Nossa Sehhora d,a, Con-
ceição de S. Luiz do Maranhão n0 se reor-
ganizou, nem fez o registro do seu Com-
promisso de accordo com a citada lei n.173.
Esse facto em nadá„ porém, altera a sua 'si-
tuação, porque as pessoas juridicas, consti-
tuidas de accordo com a legislação anterior
á lei n. 173, conservam sua capacidade e a
exercem nos tornam do direito vigente,apro-

. veitando-Ifies a abolição das leis de amorti-
zação. (Carlos de Carvalho. Nov. Cons. das
Leis civ. Art. 16a; D. 119 A, 7 de janeiro
de 1890, art. 50.)_

• Deste modo, no se verificando -nenhum
dos casas em que, segundo a lei civil, deva
considerar-se dissolvida a referida irmandade,
cabe-lho o exercicio de todos os direitos de
dominio e posse que lhe são garantidos pelo
respactivo comPromisso, em quanto, por
sentonça dos tribunaes competentes, não) for
proferida a sua incapacidade.—T.A. Araripe
Junior.

P,OLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 30 do mez findo, foi nomeado
Francisco José de Araújo Amorim .para ex-
ercer interinamente o cargo do inspector
seccional da 1 4 circumscripção suburbana.

.	 ExpEDIENTE DO Sn. BinsiISTIto

Additamento ao do dia 29. de abril
de, 1903

Ao Sr. Ministro da Guerra:
N. 44—Communico-vos, para os devidos

effeitos, que esto ministerio. attendendo
pedido que fizestes .em aviso n. 282, do 14 do
corrente mos, resolveu, por despacho de
28 do Mesmo mez, designar para procederem
a rigoroso exame na escripturação da Con-
tabilidade Geral da Guerra os escripturarios
do - Thesouro Federal—Andrelino Augusto
Corvéo e Angusto Joaquim de Carvalho, os
quaes ficarão á vossa disposição.

Dia 30
Ao Sr. juiz presidente da 44 .SOSS50

dinaria dp Tribunal do Jury:
N. 47,-Attendendo ao podido feito .polo

inspector fiscal dos impostos de consumo Vi-
ctorino José Pereira, em officio n. 12, de
11 do corrente, rogo vos digneis dispensai-o
do cordparecimento as sessões desse tribunal,
porquanto_ aquelle inspector está em serviço
dó seu cargo no Estodo de S. Paulo.

—Ao Sr. engenheiro Theodosio Silveira da
Motta, em eommissão deste ministerio no
listado do Espirito Santo:

N. 48—Conninunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Ddinisterio da Industrio,
Viação e Obras Publicas, Segundo declarou
em aviso n. 64, de 13 do corrente, autorizou
o director do Observatorio Astronomico do,
RIO de Janeiro a fornecer por emprestimo 03
instrumentos de engenharia necessarios ao
desempenho da commissão de que vos achais
incumbido.

EXPEDIENTE Do sR: DIRECTOR

Dia 30 dc abril de 1903

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio dd
Janeiro:

N. 137—Communim-vos, para os devidos
fins, quo o Sr. Minstro, attendendo ao que
roquereu F. Lurnay, resolveu por despacho
de 22 do corrhte, autorizar a isenção do di-
reitos, nos termos do art. 2°, n. VII, lettra c,
da lei n. 953, de 29 de dezembro de 1902, para
o material constante da relação junta e que
o requerente pretende importar da Europa
com destino ao Engenho Central da Pureza,
de sua propriedade, no Estado do Rio de Ja-
neiro; excluidos, porém, os artigos indicados
na mesma relação com a palavra noO, es
cripta a tinta vermelha.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 28—Devidamente aSsignados pelo Sr.

Ministro, junto vos envio os p tpeis que
acompanharam vossa officio n. 73, de 25 do
corrente moz.

—Sr. José Hermogenes de Oliveira Ama-
ral, delegado fiscal no Estado do Amazonas:

N. 20—Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 28 de março ul-
timo, que vos nomeou para o legar do con-
ferente da Alfandega do Estado do Pará.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 47—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos decretos de 18 do cor-
rente, nomeando para essa delegacia: 1° es-
cripturario o2° da mesma repartição Joaquim
Ulysses Guimarães Cora; 2° escripturario
o 3° Antonio Procopio Pereira Grave.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 40—Em resposta ao vosso officio n. 212,

do 23 de dezembro do anno passado, declaro"
vos, para os devidos. effeitos, que o Sr. Mi'
nistro, por despacho de 24 do corrente, re-

solver; approvar o concurso do PI &Orando,
a que , se procedeu nessa delegacia om virtu-
de da ordem desta directoria n. 121, de 12
de setembro do mesmo anuo, o no qual foi
habilitado o unico candidato inseripto Sa-
muel Luiz de Araujo Cesar.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 56 —Communico-Vos, para os devidos

fins o em resposta ao vosso officio n. 179, de
• 18 de dezembro do anno iipoxirno passado,

que ao min:mandante da força dos guardas
da Altandega desse Estado Aprigio Antero
fia Silva ná,o Ode ser concedida a reforma
de que trata o art. 72 da Consolidação das
Leis das Alfaridegas por não thr este func9
comado 30 annos do serviço publico, nem
constar: do termo do inspecção de saude que
sua invalidez resultou de accidente ()ocorrido
no mesmo seraiço, como exige o Tlibunal de
Contas.

— Sr. delega.do fiscal no Paraná :
N. 19—Declaro- vos, para os devidos effoi-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 24
do corrente, proferido stibre vosso oficio
n. 53, de 2O dezembro do anno passado, re-
solveu approvar a designação que fizestes do
commermantes, industriaes - o funccionarios
fiámos para comporem as commissões de
arbitramento na Alfandega desse Estado du-
rante. ó corrente anrio.

N. 20—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, a quem foi presente o
processo encaminhado com o vosso officio
n. -3, de 28 de janeiro deste amo. e relativo
ao concurso para preenchimento do logares
de guarda-mor, a que se procedeu nessa de-'
legacia, em virtude da ordem desta directo-
rIa‘n. 45, do 14 de novembro do anuo pas-
sado, resolveu, por despacho de 8 do cor-
rente, annu11aS o dito concurso, por terem
deixado de ser admittidos ao mesmo, sem
nenhum fundamento legal, candidatos extra-
nhes á repartição, ficando essa delegacia
autorizada na forma do citado despacho a
mandar abrir novo concurso no qual sejam
observadas as disposições legaes referentes
ao assumpto e.a decisão constante da ordem
desta directoria n. 7, do 11 de fevereiro ul-
timo.

—S.l. . delegado fiscal em S. Paulo:
N. 84—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titulos de 14 do corrente,
nomeando pana as collectorios das rondas fe-
doraes abaixo mencionadas:

S. Manoel, collector Victorino José Bar-
bosa.; escrivão, João Raul Gonçalves;

S. Bento de Sapueahy: eollector, Antonio
Caetano Junior.

N. 85—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o vosso officio n. 305, de 3 de novem-
bro do anno proximo findo, com o qual
transmittistes o em que o 1° escripturario do
Thesouro desse Estado, Manoel Peixoto Ri-
beiro, era commissão no cargo de collector
das rendasofederaeS em S. Carlos do Pinhal,
decair.), não accoitar o do collector federal
na mesma localidade, para o qual foi no-
meado, resolveu, por despacho de 9 de ja-
neiro ultima, encarregar provisoriamente o
dito funccionario da arrecadação da renda
federal, até que seja nomeado o respectivo
colloctor.

N. 80 —Commun leu-vos, para os devidos
` offeitos e em resposta ao vosso officio n. 296,
de 22 do outubro do anno passado, que
Sr. Ministro, por despacho de 31 de dezembro
ultimo, resolveu indeferir, por não ter fun-
damento legal, o pedido de isenção de direi-
tos aprosentalo pela Camara, Municipal de
Faxina, posse Estado, para uma tuabina im-
portada ela empresa de luz electrica de
Ribas Pimentel & Comp., da mesma cidade.

N. 87—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 29 do corrente,

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesour0

Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Manoel Luiz Aloxaudre Ribeiro, pedindo

que lho seja cobrado á razão de 4 0,, o im-
posto sobre o capital: de cada extracção da
loteria c Garantida, », de Sergipe, da qual é
cessionario. — Do accordo com o parecer do
Contencioso. Cobrem-se somente 4 % .

Pelo Sr. director
EMilio da Costa Bastos, pedindo entrega

de documentos. — Si o áupplicante não foi
habilitadd no concurso, eatreguem-se me-
diante recibo.

-Vivaldi Magalhães Castro, pedindo uma
certidão. — Certifique-se.

Rita Antonia da Costa Figuoirado, fazendo
igual pedido. — Certifique-se.

•
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nomeando Antonio Rangel de Barros França
para o ' logar do agente fiscal dos impostos
de ci.:anum° na 6a circumseripCão (lesse
Estadd.

superintendencia de. Seguros Terrestres e
Maritimos

•
DESPACII0 DO SN— DR. SUPERINTENDENTE

Erpediente de 28 de abril de 1903 • ,
• •

Fredericir Alvoa de Raytlio, Barbosa, pe-
dindo que certifique si a Conipanhla ch Sq-
glIVAY.4 Transatiantica . de' ilapaburgo •fei o
deposito de que trata o docreto n. 4.270. —
Certifique-se.

Expediente de 29 de abril- de 1903

N. 674—Ao director do Instituto dos Sur-
dos Mudos, pedindo informações sobre esc-
guro feito na Companhia «Equitativa.»

• Expediente de 29 de abril de 1903

AU Ministério da Fazenda foi solicitado o
pagamento de S.: 32-11-0, ou 648$466 ao
cambio de 12 3/64, a Wilson, • Sons &
Comp., do carvão fornecido á Estrada 'de
Ferro Central &a Brazil ernmarço ultimo
( aviso n. 1.211).

Dia 30

Ao ãlinistorio da Fazenda- foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

Do 1:324$ a Mattool de Almeida Motta„de
reconstrucção do . calçamentos levantados
pwa diversos serviços do abastecimento do
agua enrrnarço ultimo (aviso n. 1.214(;

De 1:264$ ; a diversos, de transporte de
terras extrahidas das galerias de aguas plu-
viaes em janeiro e fevereiro ultimos (re-
quisitado por officio n. 268, aviso n. 1.215);

Do 12:150$ á companhia Novo Lloyd
Brazileiro, do subvenção pela primeira via-
gem na linha do norte pelo paquete Brazil
em março ultimo (aviso n. 1.216);

De 1:898$500 á mesma, idem - pelas via-
gens na linha fluvial de, Santa Catharina
pelo paquete It«pemirim em • janeiro ulti-
mo (avià n . 1.217); •

De 12:500$ á, E•mpreza Viação ao•Brazil,
idem relativas a duas viagens pelos paqueteá
Conselheiro Vianna e Prudente de Mordes
em março ultimo (aviso n. 1.218).

"—Providenciou-se

Para que seja posto á disposição . da Socie-
dade Nacional de Agricultura o credito espe-
cial do 50:00 aborto por d3crato n. 4.812,
de 1- do corrente mez, para auxiliar ou pro-
mover par intermedio da referida sociciade,
um concurso ou exposição de apparelhos
destinados ás applicações industrias
alcool cora o fim de vulgarizal-os no paiz
(aviso n. 1.213) ; 	 .	 ,	 •

• Para que seja distribuida áDslegacla eni
Pornambuco a qiiantia de 5:000$ pira atien-
' der ás reqaisições do administrador dos
Correios do referido Estado (aviso n. 1.219).

—Foram remettidas'ao Tribunal de Contas
cópias dos contractos celebrados pela Estrada
de perro Central do Brazil ÓOM 'John Crash-
loy e João Baptista de Camargo Barros, refe-
rentes ao corrente anno (avisou. 43).

Requerimento despachado
,

Freire de Aguiar . Filho & Comp.—Compa-
reçam na l a secção desta Directoria Gral.

• Directoria Gerarde Obras e Viação

Expediente de 30 de abril de 1903
•

,Ao Ministerio das Relaçfies Exteriores
accusou-se o recebimento do seu aviso n. 19,
de 18 de março ultimo, com o qual transmit-
tiu, por cópia, a este ministorio o officio n.
qe lhe a a Legação do 13razil em San-
tiago, em 28 de janeiro proximi passado, a
respeito do projectado caininho do ferro
transandino para ligar- as Republicas Argen-
tina e do Chile, acompanhado d,os retal/vis
impressos, contendo o teor da lei, ultima-
mente approvada pelo parlamento chileno,
que autoriza a construção definitiva' da:-
quella importante via-ferroa internacional.
• — Afim do poder resolver a con-sulta do
engenheiro direc tor da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Urig,tuaya,na„ solicitou-se do
Ministerio da Fazenda declare si os titulos
de nomeação do pessoal que serve proviso-
riamente naquella estrada estão sujeitos ao
pagamento do sello e respectivos impostos-.

ADMINISTRAÇÃO TOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 30 do corrente foi ,ex,„
onerado, a pedido, Fernando Fasslieber, do,
logar de agante do Correio da Estação do
Entre Rios.

— Por titulo da' mesma data foi nomeado
Manoel Antonio Gomes Porto tara o logar
de agente do Correio da Estaçao de Entro
Rios. '

• •	 ,.
Ministerio da indugria, Viação

• e Obras Riblicas

Directoria Geral da COntabilidade

•

DIRECTORIA GERAL CORREIOS

-Foram assignadas as seguintes portarias:
Restabelecendo a linha da Administração •

a porto do Cachoeiro por Cariacica, no Es-
pinto Santo:

Determinando que seja feito diariamente o
serviço de condução d.e malas da linha do
Ca,chooiro do Itapernirim a S.João do Muquy.
som augmentm.do deSpeza,no Espirito Santo.'

Supprinaindo as linhas no Espirito Santo.:

De Victoria a Linhares por, Serra i Nova
Almeida, Santa Cruz, Riacho o Barra do
Rio Doce;

Da Porto de Cachoeiro a Porto Mas.care-,
nhas, da ., Administração •aCa,riaeica. fia
Administrada() Affonso Claudio por :Porto;
do-Cachobiro,e de Conceição da 'Barra a São. . .
Matheus por Itaúnas.	 •

,
Creando as linhas, no Espiritc1' Santo :

,
De Victor a a Santa Cruz ' por

.
 Serra•„.. •

Nova Alnieila, de Santa Cruz a Linha-
res pelo Riacho' e de Linhares á Barra
do Rio Doce,' de Porto do Cachoeiro a Boa
Faniiiia por Santa Thereza e da Boa
mina. a Porto ~coronhas Por, Bafio Guan-
chi; de Porte do Cachneirn a AffOnso Claudlo,•
de S. Mathene á 'Batinas: por tonceição da;
Barra, da Barra de'Itapernirirri Cachoeire„
de Itapemirim por Itapemirini; linha Flu-
vial':

—Foi exonerado, a pedidO, o ajudante da
Agencia do Correio ti 1 Jundiahy, no Estado'
de 8. Paulo, João da Rocha Menezes.

Requerimento despachadó•

• Dia 27 de abril de 1903

Maria Leopoldina Montaur:y Pimenta, ¡pe-
dindo Ama certidão.—CortifiqUe-so. 	 •

Ministerio das Relações Êxteriores

Consulado geral em liontevidéo
,	 .

Ftelatorio do At ó trimestre de 1902.

NAVEGAÇAO •

Neste trimestre odnovimento maritimo entre o porto de
tevidéo e os portos do Brasil foi o seguinte:	 '

Entradas

Navios brasileiros: 12 com 9.986 tonelada; e 542 pessoas de
equipagem.;	 •

Navios estrangeiros: 45 com' 78.268 toneladas e 3.227 pessoas de
equipagem.

Total: 57 embarcações com 88.254 toneladas e 3.769 pessoas de
equipagem.

Sahidas

Naatles brasileiros: 11 com 9:232 toneladas e 567 pessoas de
equipagem ;

Navios estrangeiros: 64 com 153.089 toneladas e 5.620 peS503.8
de Ouipagem.

Total: 75 embarcações com 162.321 toneladas e 6. D37 pessoas de
equipagem.

Puerto del Sauce

Salitram: ,tres navios estran geiros com 1.797 tonebidas. os seus
carregamentos constaram de 1.796.892 kilos de trigo.

Mon-

•
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COMMERCIO

Foram importadas do Brasil, no porto do Montevideo, merca-
dorias no valor de e 154.9ee ; — 39.847 por navios na,cionites e
115.035 por navios' estrangeiros.

.Exportaram-sede Montevideo para o Brasil generos, urnguayos
no.valor de e 200..437, divididos em 37.638 por navios naeionaes e
102.799 por navios estrangeiros.

Emquanto ao valor das mercadorias de origem estrangeira, que
passam por aqui, em transito para o Brasil (Matto-Grosao e Rio
Grande principalmente), foi de $03.1342,80 ou 13.584, segundo os
preços declarados pelos exportadores nas facturas consulares, em
numero de 505.

alumia dos diversos ealores em metallico e notas de banco
qqtleSe destinaram ao Brasil neste trimestre alcance. $61.240,08
(e 13.030), de modo que a exportação total de porto de - Montevideo
para o Brasil foi de £227.051.	 •

No vice-Consulado cru Porto dei Saure foram legalisadas tres
facturas consulares, que resumiram o movimente daquelle parto
neste quartel: o seu valor declarado foi de $50.316 (e 10.705).

O vice-Consulado em Rivera legalisou 59 facturas do valor de
$29.807 (C (3.342).

Resumo

Exportação para o Brasil

Por Montevidéb, 	  e, 227.051
» Peflõ del Satree  ' 	 e 10.705'

' Rivbra  •	 -• 6.342 e 244.098 -

ou 34.S81:960$ ao cambio de-12 d.

Importação do Brasil por via maritima: e 154.902 ou reis
3.098:040$000.

ASSUCAR

A approximação da época da colheita do produto agricola é
Sempre auspiciosa.

• Commercialmente fatiando, desperta esperanças noi produetor e
seus prepostos, quandreelles tratam de confrontar • os mercados de
consumo habitual com o eupprimento provavel desse artigo, guar-
dando, iorem, a relaaão entre a offerta e a demanda.

E si esta relação é a unica regra do valor, o augmento
tadado produtor° só aproveita ao consumidor, porque p ira o pro-
doerei' o boneticio da-se na proporção inversa, gualdo esse au_
greento da quantidade produzida não acarreta maior custo de
predueçao.

E ainda quando o augmento da quantidade é limitado, póde-se
repartir o beneficio extra-addicional tanto em favor do consumidor.
como do arerdnetor ,

Eiponao estes principies rudimentares de economia politica, o
meu fim é applical .os á situação do assucar no Brasil.

A lavoura da eanna no Brasil debate-se em medonha crise, de-
vida, no meu humilde conceito, não ao excesso das safras, mas á

' falta 'de mercados ; não ao custo de producção no mercado expor-
tador, porque elle tem baixado nas zonas assuem-eiras; como eu disse
no relatorio annual de 1901 e melhor definiu o Sr. Dr. Augusto
Ramos, que illustrou as paginas do Jornal do Commercio com de-

, monstrações brilhantes e convincentes, mas ás regalias, aos favores
directos e indirectos que tem merecido a industrie da beterraba em
tantos paizes productores, quantos os que promoveram a convenção
de Btuxellae.

O distincto propagandista que acima citei, fundamentando em
1901 o projecto dos lavradores do municipio de Campos, no Estado
do Rio de Janeiro, disse: e Na Europa o premio é hoje -um contra-
senso ; passa á classe dos abusos. Forçosoé reconhecer, não obstante
que foi uma arma que elevou a industrie assecareira. E' necessarro
dar ao Brasil essa formidavel arma de combate, com a condição
apenas de que se a retire quando for opportuno

Mas quem será o juiz dessa opportunidade ?
O agricultor, que se habituou a gozar das primas que recebe

corno exportador, ou o exportador, pertencente á outra classe, pôde
num momento dado achar opportuno ou levantar-si em gtita contra
ou a favor da resolução que tomar o Governo, cercando ou am-
pliando a medida ?

A prima illiide, mas não convence: erea uma posição artificial.
mas não protege a industrie.

Na Republica Argentina, a lei ri. 3884, de 18 de dezembro de
1893, estabelece no seu artigo 90 — «que todos os assuares de pro-
ducção nacional e os que se importarem do estrangeiro pagarão um
imposto interno de seio centavos por kilogramma». No art, 10

dispõe que «em troca do referido imposto. o Reler Executivo -entre-
gará um certificado (drawback), que dara ao possuidor o direito te
exportar, nula quantidade igual a 25 0/0 do assucar sobre o qual
houver pago o imposto, e de receber, em devolução, 16 centavos
min., por kilo ae assucar exportado». Diz ainda no art. 11: «toda
vez que o preço de venda, por atacado, de assuar do producção a a-
cionai exceder de 4 pesos os 10 kilos, postos em vagão nos enge-
nhos productores, inclusive o imposto pago, o Poder Rxecutivo sus-
penderá a entrega dos ditos certificados».

Não ha segredo nessa operação: todo o assucar paga o imposto
do e0.06 por kilo, em virtude da lei de impostos internos, • e não
rica dispensado do direito allandegarao quem o importar do estran-
geiro.

Verificada a exportação, recebe o exportador a prima de MAC),
com as restricções do art. 11.. O Estado, que já recebera a totalidade
do imposto de entrada sobre todo :o assucer importado e o interno
sobre este e o produzido no . paiz; fica habilitado a pagar primos,.
restando-lhe ainda um saldo a favor do fisco.

No Brazil o assucar de produeção •nacional que se exporta não
pega direitos. Mas calculando essa isenção pelo mesmo que se paga
de imposto no estrangeiro, em leal , por exemplo, o Bravia co-
orando sobre 9 ou 10 milhões de kiles, devolva ia, por hypotheee,
6.000.000 (numeres redondos) e - ficaria , com um saldo liquido, a
favor do (Isco, de 33 0/ce Figuro a hypothese para argumentar..

A prima é de effeito transitoria ee por uma operação engeohosee
constitue um premio namora) na 'exportação, á .custa do proprio
prod tudo .

Inaugurou-se nesta Republica; • na estação La Sierra, departa-
mento de Maldotado, urra refinaria de assucae de beterraba, de que
é concessiona rio o cidadão francos 'Feia( Girttud.

Na ampla eetensão•de 4.000 hectares, até a pouco tempo entre-
gues, ao pastoreio de aninmes, encontram se 600, Mis OU menos;
plantados de beterraba (remolaclia), em que se °rept egam para mais
de 500 operarios, ne sua maior parte vinculados no proario de-
partamento ao trabalho agrícola, como esse de que se ocoupam os
cultivadores da nove planta.

A região escolhida, dizem os que coehecem sua geologia,
apropriada a essa plantação, mas carece de phosphato d.e cal, que é
um elemento importante para esse cultivo e que falta em gerar ás
terras entregues á lavoura neste pais. Como recurso capaz de
stipprir essa falta, aponta-se um semeador ineehanieo do systema
«Rebelara», que distribue por um tubo collateral uma quanttdade
de phosphato de cal que varia entre 300 e 400 kilos por hectare.

Sabe-se que a beterraba tem inimigos naturoes e que neate 'peei
se teriamostradci um gusano de e& cinzenta, que ataca as raizes e é
whiigo temivel e occulto. 'nimbem á conhecido um ineecto que
destrete as folhas e o aericbo-laposta que destro° grandes plautações
sem I listmeçao de zona e semente germinada.

, Felizmente esses insectos invadem a Republica parcialmente e
'em pori, dos indeterminados, e as vezes, quando levantam o vôo no
horizonte, chegam a empanar a luz do sol.

O assucar aqui import....0'de todas as procedências, desde 1877
até 1901, a que alcança o Annuario .EstaNsfiee, pôde-se resumir nó
seguinte quadro.

•

Extraio estes algarismos dos dados fornecidos. pela Directoria
Geral das Alfandegas á Directoria de Estatisticaa e apresentarei o
balanço, relativo a esse mei,.mo periodo, da nossa perda no Uruguay,
attribuindo-a, em parte, á desattenção que mereceram as convenções
celebradas com a França e Allemanhe cru 1892 e os favores que
alcançaram, como se gozassem do privilegio de nação mais favo-
recida.

Asnos

1877 	
1878 	
1879 	
1880 	
1881 	
1882 	
1883 	
1884 	
1885 	
1886 	
1887 	
1888 	
1889 	
1890 	
1891 	
1892 	
1893 	
1894 	
1895 	
1896 	
1897 	
1898 	 .r 	
1899 	
1900 	
1901 	

Kflogranimas

8.094.387
11.201.708
8.265.254
9.724.155

10.736.754
10.669.722
10.562.059
14.166.326.
11.635.557
12.247.09F,
15.806.5a4'
10.469,age
15.5a5.634
15.G69.782
12.495.806
13.163.782'
13.438.027
14.686.214:
14.395.055
13.974.047
14.326.1w,
15.439.6.;8
17.033M9
17.71'3.459
18.6W-986

•



2.442.616 lu.

	  19.788 sacos com 1.978.800 ks.
140.040 .Do Brasil

• Total..
svulJ refinado :

Da Argentina
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Voltando ás entradas do assinar neste trimestre, registrarei
que, do 9-afinado, vieram

Da Allemanha... 18.080 saceos com 1.808.000 ks.
»	 França	 ..... 4.173	 s. » 188.271	 »

» 	 	 4.425 caixas 3P 66,375	 »,
» Belgica 80.0 saccos a 86.000	 .

2.118.840 las.

• •	 •	 • CAFÉ

A entrada do café do Braail neste trimestre attinae ks.
301.725, que, reunidos ás entradas dos tres antericaes, perfazem
ks. 1.371.375.

Não posso afirmar qué seja essa precisamente a importação de
todo o anno, porquanto regulo-me pela que é feita pelos navios que
demandam' este porto, sem apurar o commercio de transito, que
pede levar o producto s a outros portos escrangeiros e ao proprio de
procedencia, em uma vasta extensão atravez da campanha, por
causa da facilidade de transporte por via fluvial ou terrestre. Con-
siderando. porém, o crescimento ha alguns annos m inifestado pela
cOnsurao desse producto:nesta Republica, vejo que elle acompanha
a propaganda feita para a SUN difusão. No meu relatorio de 1900

•fiz a escala comparativa de um decennio.

usava.-airanu • .
E' para notar-se a lisongoira circu.mstaneia de que não decresce

o consumo da herva-matte; bebida nutritiva e hygienica, acacini
modada . 00 uso da campanha. •

Neste atino a importação dá herva-matte brasileira, exclusiva-
mente do Estado do Paraná, attirigiu Q.915,732 kilos, sem apurar
o commercio de transito.

AGUARDENTE RE

A importação do anno pode compUtar-se em 121.680 litros,
incluidos os 64.320 deste trimestre: •

Ein relatorios anteriores tentei .dar a razão do decrescimento 'da
importação desse- producto. Para semelhante resultado toem cora,
corrido não só os direitos aduaneires, cpiasi probibitivos, como
ta.mbem o preconceito que indliz a dar preferencia, na venda a
retalho ou por a,tacado, 'ao produeto 'nacional extrahido do milho.

FUMO

O Brasil introduziu neste trimestre, por via legal, 148.00,
kiloS, sem distincção de qualidade, afora o que passa por alto
resultado do contrabando que se torna cada vez mais flagrante,
principalmente com relação- a este artigo, introduzido do Brasil no
Estado Orientiil, como suacede com Iodea os artigos estrangeiros cinf;,
passam desta Republica para o Brasil com as tolerancias que tenho
'relatado.	 •

Além da quantidade indicada, vieram 130.950 kilos cha Para-
guay e 1.350 dos Estados •Unidos ( Virginia	 •

Sommando todas estas procedancias. é visivelmente insuffleiente
o suppr manto feito ao morgada pelo meio legal; isto é, trazido do
paiz ue prodacção mediante o pagamento dos raspeatives direitos e
do imposto de constirno no paiz do destino.

A insufficiencia de que fallo procede da que a população do
ddrartamento 'dá Capital contava em dezembro de 1901 278.000
habitentes, efera ft anões e inclusivo o augmento vegetativo veri-
ficado, na mesma época. de 3.450 e o raigratorio (por via Mari-
time ) de 0.402.

Exceptuado o augmento 'vegetativo, que, além da diversas
classes, representa idades diversas ainda não iniciadas no 'tido de
fumar ; mas ficando assim o departamento com unia população de
278.000 pessoas; nas qi aes está radicado esse habito.

Não se pode, portanto, considerar sufficientemente provido o
mercado principal da Republica com o Supprimento de 280.300 kilos
defumo!

O que falta é fornecido • pelo contrabando, e della fallo com a
franqueza que deve ter o agente commercial do paiz mais prejudicado
pelas negociações do fume, que entra clandesttnamente pela fron-
teira, não lhe serviado da correctivo -uma ou outra apprehensão
realisada pela Goveano Uraguayo; que -apenas registra mais um
attestado da impróficuidade dos seus esforços.

XARQUE

Tenho-me referido ao xa.rque no que pode interessa r economi-
camente ao meu palz, que õ consome em grande escala. Faço votos
polé. prosperidade da industria no Estado do Rio Grande, afim de que,
diminuam os encargos do Brasil na dependeneia em que Se acha do
genero similar, estrangeiro.

E, sem ofensa á industria do paiz onde resido e ao aluai sou
grato por diversos motivos, pergunto : porque subiste esta apre-

goa da superioridade da 'carne do Rio da Prata sobre a que produzem
as nossas xarqueadas ? Que para a faena nos saladeros uruguayos e
argentinos possa influir a qualidade da rez, dos pontos de Vista do
peso e da gordura,- comprehanda-Se . • mas no modo de preParal-a,
seccal-a e preencher otitros requisito:a que interésaam o procesio
salga, e na maneira de empilhal-a e enfardai-a para a exortação,
não Me parece que haja' uma diferença capaz 'de deprecial-a nos
marcados consumidores, variando os preços da venda por atacado
e a retalho,

Não é possivel que o Estado do Rio Grande do Sul, que cons-
tantemente se communiea por agua e pela fronteira com as
Republicas do Prata; que sendo xarqueador desde 1794, do tempo
da xarqueada velha, nome por que é conhecidõ q lugar dm que
foram lançados os fundamentos dessa industria, experimenta de
anuo para anno a sua capacidade industrial ; que . -já em 1894 fa-
bricava 28.382.273 kilos de xarque, apezar dos embaraços com que
teve e lutar.e dos phenemenos naturaeS, como a ferrugem, gee

t
oou os trigos e empobrectsu as colheitas ; não é possiVel, digo,
e esse Estado se ache na ignorancia do processo aná. garante aos

platinos • a Superioridade de seu prodUcta, cone() ainda se vê na
pauta dos preços correntes de uma das praças consumidoras,. de
aue dou aqui' um exeiriplo (Mercado de Pernambuco): ••

Existencia : 57.100 arrobas - correspondendo 42.40) dó
Rio da Prata e 14.700 do Rio Grande. Cotisamos em 11'4;500 á 14$000.
os 15 kilos as do Rio da- Prata e de 14500 a 11$500 as do . Rio
Grande.»

Será a influencia de seus prepostoa, que contribuem para man-
ter esse preconceito em favor do xarqüe: platino; recomendando o
producto que mais interesse lhes deixa ? São muito , honrados e
èrobos os negociantea ama se encarregam de corratal-o para que se
és suspeite !danar dessa parcialidade, duplamente ofensiva ao paiz
4ue não prodaz ainda quanto lhe chega° para Sconsumo.

E depois, muitas carnes são embarcadas pelos proprios aar-,
queadores, que recebem de seus committerites conta de venda e que
representariortn directamente contra a lesão' do seu interessa.

Neste empenho, . resta-me fazer uma comparação da industria
nacional e do augmente que tem tido.

Tendo sido a matança de gado, em 19)0, de 283.079 cabeças e
sim 1901 de 300.376, vê-se que a diferença para mais, em 1901, . foi
de 17.297.
• Tenho em mãos o relatorio do Mostrado Sr. Ministro da
fazenda do Estado do Rio Grande do Sul, apresentado em 15 de
gosto de 1902 ao' Presidente do Estado. Com a autoridade que eu me

desvaneço em reconhecer-lhe neáta informação,* diz aquelle senhor:
a A marcha ascendente, observada na matança de gado nos Ires

unimos exercicios, • 1899-1900 e 1901, notando-se entre os dois pri-
meiros um augmento de 6639 cabeças e entre os dons ultimos o
do 17.297 supra apontado, o que corresponde, entre o primeiro e o
kiltimo, a uma diferença para mais, ou augmento de . 23.936 ani-
maes, dá alguma segurança á previsão de augmento tombem no
axercicio que corre : em tempo opportno verificaremos si este juizo
é erroneo Ou si os elementos .era que se firma assentam em base
segura, comq aliás é da esperar.»

Este progresso da indústria do Rio Grande está confirmado pela
estatistica desta Republica, e me permitto transcrever uma publi-
cação ofilcial sobre as matanças, porque os corretores do genero
recebem 'e São igualmente informados da matança do Rio Grande,
para o calculo dii supprimento ou do stocq que devem manter nos
mercados consilmidores.

A matança principia, ao menos no Urugnay, em la de outubro e
termina era 31 de julho do anuo seguinte. Assim succedeu na safra
de 1901 a, 1902, da qual dou o seguinte resumo, em comparação com
ás dos tres annos anteriores :

ReVÁMO

8ALADER48

ANNOGI

d89).. 1900 1901 1902

Republica	 Argentina. 315.400 328.700 •	 403.000 454.900
Republica Oriental,... 826.200 7(5.700 684.600 813.400
aio Grande 	 270.000 232.000 210.000 .375.000

Tcitaea 	 .60a 1.306.400 1.227.600 1.643.300

Resta-me fazer uma rectificação á propria estatistica oriental'
ou reproduzir a que tantas vezes tenho publicado na imprensa diaida
nas o habito não faz lei nem justifica a insistencia no erro.
' Costumam as estatisticas uruguayas evoluir as xarquea.das do

Quarahy e Novo Quarahy entre os saladeros do Uruguay, e com essa,
indicação erronea nos prejudicam.

Por exempla : na matança do Rio da Prata e Rio Grande, na
safra de 1901 a 19.02, estão essas xarqueadas indevidamente
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das na ettatistica nruguayls, figurando a l a com 17.800 cabeças
abatidas e a 2a com 6S .(Y0 ; ao todo 86.200 cabeças !

Essas 86.300, addicionadas ás 375.000 attribuidas ao Rio
Grande, perfazem 461.300 : eis a industria do Rio Grande, com-
petindo com os saladeros do Montevidéo e até superando-os nas
safras de 1901 e 1902, isoladamente, isto é, os • saladeros de Mon-
tevideo propriamente e distinctos dos do Rio Uruguay (Republica
Orientai). -

POPULAÇÃO po pRAzip

O Bulletin of the Bureau of the American Republics, baseado na
publicação °tildai ultimamente feita. pela Officina de Estatistica do
Estado -de S. Paulo, declara que a população dos 20 Estados que
compõem a Uuao Brazileira é a seguinte

saga Habitantes
Minas Geram 	 4.277.000
Bahia 	  3.335.000
S. Paulo 	 2.520.000
Pernam bnco 	 2.689.000
Rio Grande do Sul 	 1.350.000
Rio de Janeiro 	 1.300.000
Ceará 	 1.000.000
Alagôas 	 781.000
Maranhão 	 660.0Q0
Pará, 	 652.000
Parabyba 	
Sentipe 	

596.900
450.000

Piauny 	 O 	 425.000
Rio Grande do Norte 	 407.000
Santa Catharina 	 405.000
Paraná 	 380.000
Guyaz 	 340.000
Amazonas 	  240.000
Espirito- Santo 	 201.000
Matto Grosso 	  157.000

Total 	  	 21.565.000
•

O Brazil não se compõe unicamente de vinte Estados : tem
tambem o District° Federal.

Na edição ingleza, o Bulletin diz: - and including 750,000 for
the Federal District ; mas na edição em castelhano vem a estatistica
despida dessa !jota explicatítu, tão néées .aria á eiactidão dm *dados
que offerete, e na, edição em portuguez foi totalmente omittida:

Isto' posto, procurei explicar essa lacuna„ sem exagerar a cifra
complementar do 'semelhante puUcação ; o . castelhano é o idioma
do paia em que resido e é 11 a tu ra 1 a defereaci9 que observo.-

população * do District° Federal não esta englobada com a do
Rio de Janeiro. Esta denominação - District° Federal - substituiu
á de 'Municipie Neutro, usada durante o regimen monarchico. Nessa
época (1888), a população recenseada do Municipio Neutro era de
406.958 habitantes e a do Rio de Janeiro (Estado), então Provinda,
de 1:164.488 (Favilla Nunes).

As duas parodias, antes da proclamação da Republica, som-
mavam 1.571.398. Passados 14 annos da data em que foi calculado
O ultimo algarismo, não é possiyel que se elimine a base racional
para o crescimento progressivo da população, que a estatistica cos-
tüiria consideiar, quêrfio elemento nativo e estável, quer no origi-
nado da immigração, principalmente em relação á Capital do Brasil,
qne em 1888 já se reputava habitada por 291.096 almas por kilometro
quadrado; em uma superficie de 1394.

Nessa calculo embora escasso, da população do Brasil, não está
o Districto Federá, e aos 21.565.000 de tão autorisada publicação,
convém addicionar quanto se repute existir na Capital Federal, o
que não posso Lata', não tendo autoridade para tanto, desde que o
ultimo recenseamento, juatamente o ,do District° Federal; foi ~-
Miado, por ordem do Governo,

Ainda outra razão adduzo para justificar o augmento que pre-
sumo.

O Sr. Dr. Bulhões Carvalho, em seu Annuario Estatistico Demo-
grapho-Sanitario do amo de 1895, deu as razões que o levaram a
computar em 600.000, para esse periodo, o numero de habitantes
das clivemos circumscriNoeS nrbanas da :Capital da Repqblica. Isto
posto, no começo 4e 1896, estabelecido o baiano entro os algarismos
representativos do movimento immigrátorio e os da natalidade e
mortalidade, a população era de 654.967. Até o anno de 1902 não
podia ficar estacionado esse numero.

A população do District° Federal pôde ser, portanto, calculada
em 800.000 a 901.00Q ihabitante!.

* Na faltá de dadoscenáitarios exactos e recentes, julgo não ser
exagerado esse calculo, que equivale ao crescimento de 3 0/, por um
.procedimento indirecto

Logo, os 21 565.000 habitantes do Brazil, segundo os dados da
Cecina Internacional das Republicas Americanas, podem ler um
augmento, muito racional, para 22.000.000.
-, • Consula•to Geral dos Estados Unidos do Brazil enh Montevideo,
31 de janeiro de.1903.

DoigNans JosÉ n. Sn" AZEVEDO,
Consul Geral.

X 1 -.- Xappa do naovimento h navegação entre o Brazil • Xontevidh no to trimestre *do anuo de 1902

ENTRADAS , SABIDAS

EMBAROAOES isustaao TONELADAS EQUIPAGEM - VALOR
IMPORTADO Emnattcs45E8	 . eruma tto TONELnDÁS EQUIPAGEM VALOR

,EXPORTADO

Brazileiras.	 	
Estrangeira! 	

Total 	

12
45

9.986
78.268

512
3.227

$	 39.847
$ 115.055

Brasileiras 	 •
Estrangeiras 	

Total 	  -

it	 •
64

9.232
153.089

567
5.620

$	 37.638
$ 162.799

57 88.254 3.769 154.902 75 J62.321 6 187 $ 200.437

t. 2 - Preço corrente • quantidade dos puros insportades do Brasil na praça de Xontevidéo durante o 4 0 trimestre de 1902
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Aguardente 	 Litros $ 0.136e 8% 64.320 $ 0.275 c/litro O mesmo O mesmo
Ananazes 	 t Numero 28 :4 7.750 $ 0.10 a $ 0.30 c/um ‘.- »
Assucar 	  Kilos $ 0.05 e 8% 140.040 nominal Nominal oNominal
Bananas 	 Cachos 28% 20.050 $ 0.20 a $ 0.40 c/um Os mesmos	 • Os mesmõs
Borracha. 	 Volumes 56% 345 $ 1.00 c/ _kilo » »
Café 	 Kilos 80.08 e 8 % 301.725 $ 14.5 a $ 3.60 c/10 kilos » ré
Camarties 	 VolumPs $ 0.05 e 3 % 100 .	 $ 2.50 c/um » »
Cocos 	 Numero 28% 370 $ 5.00 a $ 8.00 c/100 » »	 .
Farinha 	 ' Kilos $ 0.01 e 8 % 668.300 $ 0.37 a $ 0.40 cf10 kilos $ 0.37 a $ 0.40 ci10 kilos $ 1.35 a $ 0.38 c/10 kilos
Fumo 	 » $ 0.308 e % 148.000 $ 1.30 a 89.00 c/10 kilos Os mesmos $ 3.20 a $900 c/10 kilos
Herva.matte 	 O » $ 0.0-1 o 8 % 2.803.335 $ 1.80 a $ 2.25 c/10 kilos » Os mesmos
Laranjas 	 •	 Numero 28 % 305.000 Nominal Nominal Nominal
Melado. 	 Volumes 39 % 98 $ 5.00 c/um Os mesmos Os mesmos
Ostras 	 9 	 » 39 % 265

•
$6.00 opus 0 s



DESTINOS NOVEMBRO'OUTUBRO DEZEMBRO
•

Sobre o Brazil 	
o a França 	
• a Imlateréa 	
• a All, ,mantia 	
o a nana 	

20$200 a 20$300
5.41 x.	 5.47

51.13/15 ln 52.3/16
4.41 2.	 4.45

5.40

20$250 a 20$500
5.42 1,	 5.46

51.15/16 :11. 52.1/4
4.42	 '4.46

O numn0

20$450 a 20$850

	

5.41	 5.46
51.7/8 ›*. 52.1/8

	

4.40	 4.45
O mesmo

ORIGEM OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

é.
Bano; do Estado  •

S. de diversos 	
Em Praçt

5 1/2 a 8 1/2 10 Os mesmos Os mesmos

•

i'	 71.4f5 „Sex - e ra _

' N. 3 -Preço Cciireite e quantidade' dos ganem ospírtadoi de VOntevidu Pará O trazii duranfe ' o 40 triineOtie de-1902
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Alfafa 	
Alhos 	
Alpiste... 	  	 • •
llítalas 	
Cebolas 	
Fareiló 	
Farinha 	
Gado bovino

caprino 	
▪ cavallar	
» muar 	
• 0v100. 	
» porcino 	

Milho	 • • 'a, . 1.• 5 	
Palha para vassourais: 	
Sebo	
Trigo	
Xarque 	

Idos	  

COecais

Kilos' •	
. " 	 	  $0:61.50/9••ks.
	  1 "Ii,-•; •	•
	  $ 0.5050/, ks.

15 1:50
*	 675
133,770

2.30ó
10.500

102-800
2:739.708

208
2
4
70

4.633
150

• 543.962
119 477
617.140
87.898

7.120.294

$ 1.20 a $ 2.20 c/100 kilos
$ V.08 a $ 0.10 cjum	
$ Q.26 a 8 0.30 el 10 kilos
$ 0.36 a $ 0 38 »

0.20 ),
$ 1.00 a 5 1.65 c/100 7.

$ 0.26 a $ O 48 cji0
835.00 cjuma..
$ 15.00 	.

$ 1,00 a $ 1.50	 	
$25.00
$ 2 50 o
$ 9.00 »

$ 1.00 a 1.90 c/ 100 kilos
6.20 »

$13,25.	 »
$ 2.00 a $ 2 60 ".

$ 9.1.4 »

$ 0.90 a $ 1.50 c/100 kilos
Os mesmos 	
» »

$ 0.25 a $ 0.28 c/10 kilos
Os mesmos 	

$ 1:80 c"/100kilos
$ 0.25 a $ 0.47 c/10 »
Os mesmos 	  	 •
• »
,N

w

P

• P

$ 0.80 $ 1.92 c/100 kik,
Os mesmos 	 • -	 "

$13.80 c 1100 Mios
$ 1.90 a $ 2.45	 »
$ 9.66 a $10.97	 »

$ 1.00 $ 1.50 c/100 kilos
Os mesmos.
$ 0.35 a $ 0.40 c/10 kilo.;
$ 0.13 a $ 0.14	 »
Os mesmos.
$ . 1.40 h;$ 1:45 *c/100 kilo*
Os wearnos
»
»
»

,
P

í1.00ra 0.00 c/1001:11os
OS Mesmos.

$12.90 00.00 kilos
$ 1.90 a $ 2.65 »	 »
Nominal.

NOVEMBRO

Quadro da cotaçío do Camião, 'tira e . descontos e iretiMentos das irábarói0es no 'mereado'''d 	 lao •

40 trimestre de 1902

CÂMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Santos 	 1 $ 3.50	 a	 5.00 5/00 ks. Os mesmos Os mesmos
Rio de Janeiro
Babia 	

,
» 4.00	 in 	 7.00	 2.	 y,
> 5.00	 o	 6.00	 o	 o »	 ' '

»
z+

Pernambuco 	   » 5.00 » 7.00 » > $ 5.00 a	 $ 8.00 0/00 ks.
Ingl kterra.	 . ..
França

,

.	 .. 	
10 s/ por fardo

12 a 32 1/2 frs. »	 »
»
z•

O mesmo
»

Ital;a 	
Estados thlidõs 

12	 2.	 »,	 2.
''25	 2	 l•	 It•

'12 1/2 frs. por fardo
'	 Os meSmos

• ,
›
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BÈNADO .FÉDERAT,
A- Com- titias-ao de COnstituição, POderds

Diptoinacia, se retinirá hoje, á 1 hora da
tirde, ptr. tratei dei eleição. realinda
Estado do Piauhy.

118, SESSÃO -PREPARATBRIA EM 30 DE ABRIL
DE 1903

Preskle4cia dti Sr. Pinheiro Machadd (Vice-
Presidente)

A! meia hora depoid do meio dia, abre-se
a sessão achando•se presentes os Srj.
dores Pinheiro Machado, Albertó
Henrique Continha Constantino Nery, do-
natas Pedrosa. Belfort Vieira, Benedictd
Leite, Ferreira Chave, Jsise 13erhaito, Pe./Iro
Velho, Gatna e Melte, Alvaro Machado,
Roda e Silva, Vieira Malta, Olympio

Damazio; Siqueira Lima, Nilo
Peço:alui, Oueno Brandão,. Lo.4&ed Chaves, Me-
tello, Braallic da Ltiz, Gn

. 
11/4) Itiehard e

Julio Frota: (24).	 •
ld' lida, /Sesta eia ditioussão e sem debate

approvada a acta.da sessão tinterior,
Q 85r.	 Secretwerio (serviqdo de

/0) declara que não ha' expediente.
O Sr. 40 Seoretarlid (séreindo de

2') declara que nab ha:pareceres.
O Sr. Presidente — Nada mais

haltendo a tratar vou levantar a se.ssão , e
designo para ordem do dia da sessão .se-
guinte

Trabalhos de Commissões.
Devanta-se a sessão ao meio dia e 01

minutos.

CAMARA bos DEPiniADos
VERIFICAÇÃO DE . PODERES

Foi liontern astignd.do pela . Ia Gemi:bis-
a.° o Parecer que &instile pelo re co
nhecimentO doa Srs. ka¡mundo 4rthiu. de
Vadconcellos; 'Anisio Auto de Abreu; João
Ileariqüe de Souía GayosO e Almadra e Joa.
quim de Lima Pires Ferreira; eciino..Depu-
tecles peio Esteio do Plaufiy.	 •

ci Sr. Eneas Martins refutou as allegações
doi oontedtantes as eleições do Amazonas;
aos Srs. Thautneturge de AZevedci e Dr.Ma-
ctiaido foi concedido o prazo de . 24 hera
para prodUzirem suas aliegações. 	 .

Hoje, da 2 lioí sae da
irifisio.	 •

liontein,rounida a Èk CO/imissão de Inclue-
ritb, leu psratite elle' o 'Sr. Pendia Cálloge-
ras o seu parecer sobro as eleições do 20 dl-
strieto de Pernambubo, de que é Maior;
pafecer que 'foi approvado e assIgnado Por
todá Coniiiiii2140 foi
tra na ordent dos trabaihod. . .

O Sr. presiderite ebnvbedu á Ceminidade
.• paia hoje, ás 3 hiirás da tardo, afim de uffe-

recer o seu parede sobre as eleições do Es-
tado de Setgilie..

A 3' Coranliiigo, reunida hontem ioli
pfeside eia do Sr. João..  titz
viu ontInuçõo da ãitura"da-eontetaersol
do Sr. Leite Ribeiro,do]l 0 ;districto do Distri-
ãro'Fi4aV;aele-ins, -*p"Oit:s.rcrOst Sã-:C=i3Tira
Oeredra."7:cle Sá al. niesnia eontestação,ficando
encerrado o debate e pendo reinettidos os

-
papeisjao relator pára eniittir parecer.

Em seguida o Sr. Sá Earp, candidato di;',.;
Plomad9 pelo 40 districto do Rio de Janeiro,
leu a resposta á contestação cie seu diploma,
dispensando o Sr. Soares de Gouvéa o prazo
que lhe 'cabia para responder . aos Srs.Borges
Monteiro è João CiliveLlo, encerrando-se o
debate e remettendd-se os papeis ao respe-
ctivo relator dó parecei.	

5

Sobre a eleição do 20 districto federal, re-
quereu o Sr. Valentim Mapalhrten, candidato
contestante, que fosse linpresaa no Diaéio do
Congresso a parte manitscrIpta, de sua edil-
testaçãe, e fossem requisitados do juiz fe-
deral desta secção oaprotaitois leitoa Perarite
alie contra as eleiçõed dease diáricto peies
tiacaes de candidatai nesse pleitó.

1) Sr. Irineu Machado; candidato diplo-
madá, requereu por si e pelos demais c‘andi-
dates diplomados o rirazo de cinco , dias para
responder á contestação, prazo que lhe foi
concedido.

A Commissão reune-se hoje, á 1 hora da
tardo, Para receber contestações ou respostas
ai contestações. •

Em. reunião, restá:Ma hontem, da 50 Com-
Miado, o Sr. TheoPhilo Ottoni leu. a sua
contestação á eieição do i*distriéto de Minas
Geraes, efferecendo doeumentos:

Ao candidato contestado, Sr. Bernardo
Monteiro, foi concedido o prazo de 48 horas
para refutar essa contestação:
. O Sr. Francisco Romeiro, ralator dai; elei-

ções do 1 0 distrieto de Minas, sttbmetteu á
apreciação dá Commisa-ão o parecer reco-
nhecendo Deputados pelo mesmo distrioto
os candidatos mais votados Sra. irraficiaco
Luiz da Veiga e Vlidato Diniz Masdaránliás,
parecer cilia foi assignado pela Coinmissãe,
depois de orar o Sr. Estavam Libo, que es-
tranhou a . sua efeituido, guahãO não é con-
testade o Seti diplOina. 0 . 8r. relator decla-
rou quo fará a dedtieçã,o dos votos impa
gnados e,. si Se convencer de Tio d diplotha
eonforldn Mi St. Estist ,ani Lobo em hylie
these alguma poderá ser attingido pela con-
testação, trará parsCor reconhecendo aqueile
candidato.

Arerea do 40 distrietõ dd Mina, o Sr.David.
disrepista, áprosenton a anta reftitação á ein-
t;est .çáo do Sr. Esperidiii3O ... abotoa lo do-
em:1260,os, doe qUaes teve vista por 24 horas
d enndidato dnutestnnth.

' Quanto sã 5, districto 'do. (metima Estado,
O 'Sr; Alfredo Pinto ofiereceu contestaçã.O
eia.eipta e docurnentada,-:obtendo O Sr. Buono
de Paiva 48 horas de vista para reflital-a.

Em seguida d Sr. Salvador Felicio apre-
sentou uma expbsktio relativa Si eleição do
90 diátrictoste Mina*, senso concedido o prazo

48 horas' ao Sr. Sabinb Barroso.
O Sr. presidente designou paia a a reu-

nião de hoje o ebtudo dait eleiçõended . 4* e
70 datrietott, não tende a Coramistão • se
ocCuPado há/tient ebm o bianie ddete por ter
o Candidato Centeitante, Sr. LaJbourder Go-
deéredo, reduerilio 6 Mulo O adiamento por
24 hO4s, coita o tintil éonOrdou o proeVrador
do candidate oodtestado.
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Pr-esidencia * do Sr. Urbaio SahloS (1 .6 Vice-
Présidêii e):

Ao meio:dia preSenteS os Srs. Urbano
Sentou, An4elo Netos Antonio Bastai, Tho-,
mitz Accio13', Sá Peixoto, AstolPho Dutra,
Mauricto.de Abreu, Marçal Esedbar, Bricio
Filho, Sá Earp Soares de Gouvéa, Feliz
Gaseps,r, Dias Vieira, Cruvello havalCanti,
Alberto Beiamat, Mutuo Cardbso, Chris-
tifto Cruz, Teikeira Brandão, Abdon Ba-
ptista, Heredia de Sá, Elpidio 'Figueiredo,
Augusto de Vaseoncellos,Mello Máttos, Silva
Castro, Fidelis Alves; Cornelio da Fonseca,
Sá Peixoto; Márcondes Romeiro, CaSsiano
do Niscimento,Pinto Dantr.s,Moreira Gomes,
Dominges GuinierleS, Laurindo Pitta, Ju-
venal Millor, Guedelha Mocir.M, Soares
Noiva, Oliveira Figueiredo, g oares dos
Santos, David Campista; Fernando Prestes,
Rebouças do Carvalho ) Paulir barba,
Bernardo Horta, Lainenba Li 8,' Carlos
Cavalcanti, Candido de ,Abreu, Wall Mar-
titia, .Homem do Carvalho, Amaral Uesar,
ArnolPho de Azevedo, Rbdrigues Saldanha,
Alencar Gliimarães, Ferfeird. Braga,. Valois
de treatfo, Weriiálidb Monteiro, Bueno de
Paiva, Raytnundo Neryi Moreirn da Silva,
Attrelio Aniorici, Jean' Ltiz, LindolpliO Cae-
tano, Henrique Saltei, espasiano cie Albu-

4quernu3, Henri ue Lagdim. Nelson de Vas-
conceitos, Ra undo Miranda, Sergio Sa-
boya, Tavares e Lyra, Eloy de out.a. Oli-
veira Vadladão, Walfredb Leal, Pedro Per-
nkmbUco; Paula o Silva; Antonio, Zacharias,
Moreira Alves, Corréa Dutra, teixdira de
Sã, Bela° Viantia, Paul. Ramos; ',iode Luiz
Alves, Tolentinddoi Sa tos, Geemanb Has-
aloche.r,.Francisbo B.ernardino, Satyro Dias,
Francisco Veiga, HOSalinad de Oliveira,
W tymmido . Arthur, Paèanhbs 1ontFhegro,
Esteei° „Csitmlirli, FOnsoba e Si va, .James
Da rcY, R.odul phf, Pálido, Carneir de Rezen-
de. Anthero B..) lhe, Epáminonda;s Grübindo,
nãO GdY0f3q. A roxellas s Galvdo, Euztelo de
Andrade, Wanderley de idendonçk, Llitz

J	

Do-
lingueS, Estevão Lobo, Bulhõds Marcial,.

ão Lopes; Goxlçalci Sento, Virgilio Brigldo,
Diogo Fbrtuna, Malaquias Gonçalves, Ber-
liardes de Paria; Campos Cartier, Affonso
Chata, aodtiguds Fernandes, Joilé Euzebio,
Anizio de Abred, Julio de Melld e Ermirio
Coutinhb.	 .

.kbro-ae sesgio.

•E' lida e sem debate tipprovadu a acta da
sessão antecedente.



Henrique Valladares 	
Gregoido Thatimatorgci de Aze- •

-vedo 	 '	 -
Clodoaldo 'de Freitls • •
Anizio Autó	 •
.12,ayinulide ArthUr db VaSeón:.

.	 .
Joaluirii de Mina Pires Fer'reiPa
João- Henrique de Souza Ga,yoso
• Alniedli.e,'	 -• •	 •

2.210

2.206
1.204 •
1:219

962+1
'• 291
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O Sr. Angelo Neto (10 Secretario
procedo á, leitura do seguinte 	 .

Officio:

Dó • Ministerib Ía Jt.iStiça 'e Negocios Lite-
-riotes, „de hOje,, transmittindo, para o fins
convenientes, não só os livroà, que a este

• acenOpanham, das actas da 1° secção do diS-
: tridte, dá Iffia: do GoVernador e da tran-
' seriPçã,o dite nieStnas,actas, mas tambem os

papeis inclusos, uná e entrá eacontrados
dentro de algumas das urnas que servitaiin
ria eleiçãci de 18 do feVereiro uniria°, •O
foauíi deVolvidaS Pelo juiz federal na secção
dõ Districto Federal.—A' 311 CoininiSsão de
Inqüerito.

,

	

.	 .
0 Sr. Cáissinne • CIO ,Ná`Sei-

, notento (pela ,ordem) ,reqüer e Obtem
•diSpefiSa, de. ifitierStieio, afina de qire Seja,m
votados immediatamente oá .. pareceres °•de
as. 38A 42, de 1903, reconhecendo Depritados

	

qtio hoje foram publicadqs.. • •. 	 •
EM sagui a annunciada a 'votação do

Pareder n. 28, de 19j3, reconhecendo Depu-
tados pelo:30 districto do Perharnbudo • os
„Srs. Esiner idino Olympio de Torres Ban-
''deira e Jes0 Moreira Alvos da Silva. .

Boi Seglifda São Snácessivairiénte poStas 'a
-voto aprovadas a8 'seguintes \ conclusões
do parecer n. 38, de 1903

la, sejarn anntillada g as eleições realizadas
"na 5° e na, 7° sobeões da.Vidtoria, .5° sedção da

• Gloria . do Golta..-5a secção • de Bonito;
secção • do Panellas, 2a, 4' e 5 .° secções dó

.	 Cabo ;.	 •.• •i .	 .	 '•	 • ..	 •	 •,	 .•
•• 2°, sejam . .approvadas.u,S demais eleições

,•.. realizadak perante. as 'mesas do 30 districto
•.; eleitoral de Pernambuco; • 	 • . • .	 .

,30 ,sejam recenhecidos 'e • proclamados
° Deputados por esse districto . os Drs. Esmo-

• raddino. Olynapio de Torres Bandeira o .JosiS
.Moreira Alves da Silva. • . •

• 0 Presidente •— Proclamo
Deputados pelo: 30 districto de Pernambuco
wi „Srs. 'Esmeraldino,. Olyi-npio de ,Torres

. Bandeira e José Moreira Alves da_Silva.-
E' annendiada a Votação do .parecer.' n. â0,

• do 1003, 'reconhecondo Dopirtadoe pelo 1 0 dis-
, teicio . do Estado de.Pernanibuca os, Srá.•julio
- do , ' Mello, Francisco - •Coreelio da Fonseca

Lima e Estacio do 'Albuquerque Coimbra.
-Em seguida são successiva,mento • postas.a

.votos . é approvalas as . Seguintes .conclusões
da parecer n. 39, de 1903: •	 •	 .2.. • •
. queSejarn approvados as : eleições pro-
cedidas .no dia .18 •de fevereiro doste Anno.
no 40 districto do Estado de Pernambuco ;
• 2i; que sejam reconheci .os e proétaina.dos
Deputados os tres candidatos que obtiveram.,
•natuoria•de votos nessas 'eleiçõea : Dr. Julio
dá Mello,. 5.535 votos ; Dr,' Francisco . Cor-
nelio da Fonseca .Lime„.5.334, e Dr. Estacio
do Albuquerque Coimbra, 5.298.

•. . •
:..0 Se.....1Presidente — Proclamo
Deputados pelo 40 districto-do Estado ,do Per-
nambuco os Srs. Julio do Meio, Francisco
Cornelio da Fooseca Limai° Estado de Albu-
querque Coimbra.

E' annunciapa a votação do parecer : ri . 40,
d.e-1903, reconhecendo DeputadoS Pelo 1° dis-
tr.eto do Eitado do Qio ale Janeiro os Sr.
Drs. ,E1riCo.Marinh da*Barria, Coelho, Fidelis'
de Azevedo' Â.P70$ e' João Baptista Pereira
do Santos. ,•. • •	 •	 •

Eco seguida são suceessiviamente postas a
votos e approviada,s aS seguintes conclusões

• do parecer Il. 40, do 1903:: • 	 • "
Considerando legitliname.nte eleitos os can-

, .dianbediploinados Srs.' • Er;co Marinho da
:Gauía• C;Otillio; •, Fidelis ti, Azavedo Alves e
Joio•Baptista Pereira dos Santos, a Com-„ •

missão ,de parecer 'qu•Vsejana os mesmos
senhores. reconhecidos o proclainad.oá Depu-
tados pelo 1° districto •.,do Estado - do Rio do
Janeiro..

O Sr. Presid.ente.--,Proolamo
Deputados pelo 1 6 digrlad-d0 Estado do,Rio
de Jaiíeíro -os Si.s. Das. Erice Marinhe dá
Gama Coólho, Mons de 'Xiávéló Aliás o
João Baptiáta Pereira, ;dos 	 gos.. .	 -	 -

E' annunciada a*votação do parecer n.' •41,
do 1903, reconhecendo Deputados' pelo Es-'
talo de 1 Goyaz os • Srs., Hermenegildo Lopos
de Moraes Filho, • Joaquim .Luiz Teixeira
Brandão;„ Frederico Fornira j-,131.1103 é Ber-
nardo Antonio de Faria Albernaz.. 	 : • -

C	 •	 '
Em Seguida são succeSdvarneete Postas a'

votos e approvadas as seguintes conclusões
'do porecer n. 41, de 1903: .• 	 •
• I°, 'que 'sejam approvadas as eleições' de,

Góyaz ; r,
.2 1 , que sejana redonliecidds.DeputacloS ¡Selo;

Estado de Goya,z oã Srs. Dr. Hernienegildo'
• L'OjaeS de, Moraes Pilho, ,Joaquim Luiz Tei-,
'tetra •Grandão, Fre:10VDC° Ferrera, Lemos .6*
Bernardo Antonio de Varia Alberilar. •

.PréSidende ,'- • Proclam'o
Deputados pele Estado de Goyaí os , SÉS. Iler-
Menegille Lopes de Moraes ¡Filha, Joaquim
Luiz Teixeira Brandão, Fraderico Ferreira
j..emos o Bernardo Antonio de Faria, A17.
bernaz. •

• E' annunciada, a vota;,• • ão do parecer n.,.42,
de 1903, reconhecendo 'Deputados ;pelo 11° dis-
tricto de Minas Gentes os Srs. Lindolpho
C teta,no de Souza e Silva o Eduardo Augusto,
Pirrientel , Barbosa. ' • •:•	 • ,

Em seguida são sirecessivamente postas a'
votos e approvadas 'as seguintes conclusões.
do parecer n. 42, de 1903: •

1°, são approvadas ai - eleições de 18 de
fevereiro do Corrente anno realizadas . no;
11 0 districtá do Minas Gentes, que não cif-
freram contestação;	 •• • . ..•-•	 .

são reconhecidos c proclamados Depu-
tados pelo mesmo districto 'dó referido .Es-;

• tade, os candidatos' Lindolpho. Caetano de.
;Souzi, e Silva e'Eduarda Augusto Pimentel
Barbosa, que. nessas eleições obtiveram a
-maioria , dos suffragios. •	 •

o Sr.: cresidente.- Proollam.o'
-Deputados pelo 11 0 districto de Minas Geraes

Srs..Lindolpho Caetano ,de 'Souza ,e •Silva
o Eduardo Augusto -Pimenta' , Barbosa. •	 •

-Na priineiÉa, serie do atas `.'a somou, dos
suffra,gios accusa: o Segiiinto ' resultado:
Ha,priundo • Arthur. 'de VaScon-
-,, collos 17 . 151 +10 --,,,	 . •

Anizio Auto de 'Abreu 	  '16.709+9
JoãO Henrique de &Seri, Gayoso

.Alméndrd  ,• -	 •-.	 • 	  15;301
Joa,quini- de Lima Piras Ferreira, 12.084 •
Géegárie Tha,unaattirgo de Aze-, .

vedo '''.	970+27 •
Clodoaldo: de Freitas  .	 '	 942+27
Ilenriqüe VAlla;darés 	  . • 847+26
e entres menos votades. 	 ,•

Oiitras 40 acta§ obtiverain 'vetos OS'

Érs. :	 .	 . .	 .

1•Ta •contestação apresentada ergueria os can-
didatás;-nãe , diplenia,doS, que as eleiçõ fo-
ram, faud uleh tas ; apontam irregularidades
havidas aorn:diverses callegios e 'offe.recern,;
etia pnblicas formas,- boletins, sem que as fir-
má , dos:Inesarios -que os assignain estejam
reconhecidas,	 .; , .

	
• -

' •,• Tra.caiWcorn &mema triste situação poli-
tica, em'que•viVem e se agitam Os piauhyon-
ses,-Sob a presge do .um governo sem princi-
pies,:sem moral cisem: esernpulos. : ,,Affirmam •
terem desopparácido de t000 as ultimas ga- •
rantias da liberdade em , •oeu Estado, onde as
victinias .do arbitrió•d0 -governo não • °ecoe-
-traiu um :só representante, do poder publico
com a consciencia-bastante nitida de suas
funcções e com a precisa hombridade para
amparar-lhes . OS direitos 'diariamente vio-
lados.	 • •

Nã;OSe trata apenas do livro 'exercicio das
.faculdadeSpoliticas, base 'sobre que repousa
todo o feneci ,namento do appa,rellió insti-
tucional do ,Brazil; Mas dos proprids direitos
individuaes; aliás de ordinario respeitados'
até nas sociedades em que predomina o mais.
desbragado despotismo politico. O possuidor
dê uma lettra 'não encontrou, no dia de' seu
vencimento, na capital do Piauhy, 'um undco
eserivão,que A protestasse, graças ás intimas .
ligações partidarias do devedor com o go-
verno do Estadó.' E si cl esta a, situação. no'
que diz•respoito . ás garantias do direito do
propriedade, imagine-só as dificuldades, ou
antes'a impossibilidade, em que , Se veem. os
adversarios do governo'parazelr,r e 'defender
os seus direitos politicos no Pdalliy.

- ,•-Systematicanaente afastados das urnas,
,sem recursos para . intervirem, no pleito
assistem dó braços cruzados ás arbitrariedades
'e ás fraudes praticadas em 'todo o Estado.
Dahi a fraqueza' o a denciencia dos do-: •
cumentos' apresentados com o fim de inva-
lidaremn 'DA eleições. de 18 de fevereiro.

Não lançaram mão dos expedientes indi-
cados em lei, porque os represontantes
lei,' conniventes com A fraude. 'Unharia o
maior interesse em Occaltar a verdade: E',
isto o que .allegarn 03 candidatos contes-
Jantes. ••	 •	 ,	 •	 '	 •

Os candidatos diplomados, nas documentes
que insiruem á sua exposição, explicam não
só a forma como se 'constituir= os 34 con-
selhos niunicipae,s, corno a organização das
mesas .que presidiram as: 010M03 de feve-
-reiro, _exhibindo, originaes, os boletins
da quasi totalidade das eleições com as
firmas redonhecidas por tabelliãoá.

Assina reiumida	 exposiçãe 'dos chião-
tanto R o indicada a naturozit dosalueuineritos, •
em que se baseiam os contestados, 	 -
naremos, sob o ponto de vista em que, pare-

.

,EXPEDI?NTE
f

O Sr.' Presidente"— Não havendo
nada mais a tratar,. designo „para • amanhã.
'a mesma ordem do dia de hoje, isto é:

Continuação dos trabalhos preparatorios.
Levii:niase--a sessão ás 12 horas . e 30

•nutás da tarde.'.,.

Vão a imprimir os Seguintes

PARECERO '
N. 41 —'1903

PAWECER,

Reconhece Deputados pelo Estado do Piouhy os
Srs. Raynzundo Arthur de , Vasconcellos,
Aniio Auto de AVetc, Jogo Henrique de

• Souza Gayoso e Almendro e Joaquim de,
Lima Pires. Ferreiro

Foram presentes á l a Cominissão Verifica-
dora-de poderes, para o - exaine das eleições
gim Se procederam .ne ,districto unido do Es-
tado. do Pian.by a 18 ,do fevereiro eltirno; 167
air,henticas eurrespoa lentes A igual eiline-ro
do .-zecçõe O U quefor ain • diviiiidoS o; 31 mil-
nicipios de Estado, e Mais. 49 duplicatas' feitas
em sete eoliegios. ' 	 •	 ,•'	 •
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•ce•nos, devem collocar-se as Commisães
• VerVicação de Poderes, o . mente da argn-
irie.ntação de cada unia das-partes.

Determinam as leis- de 'modo claro e in-
illudivel a marcha ..que . deve ser rigorosa-
mente ' observada nos pleitafs eleitóraes,
-firmando ao mesmo. tempo • as - garantias
necessariasao livre exercicio do direito de
voto.

Esta'oelecendo estas gaántias; a lei deli,
como bem ponderam os contestados, ao
poder verificador da 'validade das _eleições
o critério preciso para .distinguir as verda-
deiras das fraudulentas. Na suaspreciação
e julgamento não podemos em .hypothese
alguma snos affaStar de semelhante
rio; e si as authenticas sujeitas •ao: nosào
exame revestem-se de todas as formalkades;
si por ellas verificarmos que as differen.tet,
•phases do processo eleitoral fielmente ob.).
deeeram as prosériiições esta .a;3 na. na .14,
não nos é licito releital-as, •iio baseando• .
pará assim Proceddr . em. alegações ou da
ciumentos não previstos pelo legislador no
sentido de tornar uma realidade o direito de
voto:

SÓ quando as contestações'estàiarem-Se
em riicurwi legalmente facultadoS, é que

•poderemos "acceital-as, .alito encerrarem
neate caso a prova do desrespeito e devi°,
/anela á lei.' •	 '	 '	 •	 '•	 • • •

, Admittindo como expressão fiel da rea-
lidade o quadro 'que •os tontestantes de-
senham da actualidade_ politica e :•adminis-
trativa do Piautiy; admittindo qüe • todos

•os- funeciónarios publicos incumbidos de
ealizarern e de assegoirarern a -livro ma-

. nifestação dast "urnas: sensivelmente subordi,
neati-se a vontade' oreihipotatite .do partido
situacionista. e que ‘ pbrtanto, do •meio

•algtzin legal dispunha a oposição para .fazer
•Valer os seus direitos. ainda 'assim •não po-
deriamos concluir austentan.do a ilegalidade

; das eleições- effectuadas a 18-de fevereiro.
•Não traduziriam elas . ' talvez a vontade do
•eleitorado . livremente mani restada. mas po-
deriam satisfazer as exigencias da lei.

• —Acceitos. como verdadeiros, os termos el a
•exposição dos contastailtes;-a•eonclusão seria
.dsü::	 • .
• • A população- de um Estado, onde o Con-
gresso modifica a • legislação' no • intuito de
preparar e facilitar a frende; onde a M4-

*igisttatura só . se i spira nos intere•ses de
uma- facção partidaria; onde a opposição

• não -encontra slquer um srventuar10 . pu-
Mico para reconhecer as firmas 'de documen-
tds que denunciam • e desmacaram &fraude,

*onde não ha autonomia municipal; elide, fi-
nalmente, todos os repretientantes dá auto-
ridade conspiram centra- a verdade eleitoral,

acha• pesitivamente apparelhada para
definidor • os seus direitos"' politieos, nem go--.
sar os beneficioa da liberdade.	 • • .• • '.

-	 heir.° remédio officaz; a'ainioa solução
•capaz de restituir én tã.o-ao' Estado o•diirMto
de liVremeti te- escolheram' estivrépresen tan
tes; 'consistiria . no Governo Federal . nornear
• funccionarios incumbidos .de organizarem
ode•dirigirem todo • o processo eleitoral, o
qae equivaleria a alestrutçãci radical' do ie.

 federativo.
, • 4' vista do exposto, o ....
• Considerando que as eleições procedidas no
Ratado do Piatiby feram • feitaá peranto.me•
sas legaes, correndo •o processo com rega-

•'aridade;	 • •
'Considerando qae,embora fossem apurados

•as,vqtos das duplicatas offerecidas p3.1os. coa-
•teatantes a não contados. os das .secções
•pugnadas,teriam.ainda maioria os candidatos
diplomados, resolve a ComMisaão propor as
•Seguintes conclusões

1 4,_ que. sejam approvadas as eleições pio-
cedidas no Estado do ezhy a 8 de fox-ti-
reino do corrente anuo perante as mesas

•galmente conatituidas ;

24, que sejam reconhecidos e proclamados
Deputados pelo referido Estado osSrs. Ray-
mundo Arthur de Vasconcelos, Anisio Auto
de Abreu. João'Heórique de Souza Gayoso
e Almendro., e Joaquim de Lima Pires Fer-
reira.	 • "

Sala das . Commissõds, 30 de abril de 1903.
Rimeraldino O. r. Bandeira.— Campos

Cartier, relator.—Antero Botelho.— Dr. VoSê
Moreira Gomes.— Likdolphd Serra.

PAÉLECEit	 • •
•

N. 43-1903

Reconhece Deputados pelo 20 districto de Per-
nambuco os Srs. Jane • Pombo Brida -Filho
Antonio Alves Pereifa de Lyra e João Vieira
de Araufá. • . .	 •

Presentes à 24 Commissão Verificadora de
Puderes os documentos. rotativos á eleição
federal de 18 de fevereiro transacto,no
tricto do Estado de Pernambuco, passa ela
a expender seu parecer. 	 .

*Md diplomas • .conferidos aos Drs. 'João
Vieira Pereira de Ljva e- Bricio Filho offe-
receram cOnteatação os [Ira... José de Ouper-
tino coelho Cintra, Antonio Joaquim de AI-
buquerqüe . Mello e .Rodolpho . Gomes da
Silva. •	 •	 • ..	 •• • • •
_ Começam 'es contestantes alludiado ao meio
em que se deu o pleito, • á pressão ofilcial,

nau transcripção de alistamentos em livros
de tabeldães, á "inexistencia • dos mesmos
alistamentos. As provas trazidas da iode-
vida pressão oficial , são telegramroas, jus-
•ti fic ações onde . foram, citados' mesarlos, que
não depuzerani; entretanto, • outras em que
nem a essa citação se alinde, e, finalmente,
um d teu ' tento ..da mesma natureza-cai que
a parte adversa, cita ta, veia depor. De ae-

cardo com os precedentes já estabelecidos, e
em face da lei, não pôde a Commissão lava-
lidar actas por meio de documentos de valor
probatorio inferio: ao daquell.es.

Quanto á inexistenc,a, de alistamento,
mencionam oszontostantes Nazareth, Taqua-
retinga, Itambé, • Bomjardim, • Limoeiro e
Goyanna corno.inunicipios onde tal facto se

-dê. Curioso é, entre tanto, que desses mesmos
alistamentos, inexistentes no dizer dos dignos
contestantes, titulos existam . que permitti-
ram as declarações de voto perante os sup-
plentee do juiz substituto seccional. A' me-
dida que furem sendo tomadas - em conside-
ração as nulidades apontadas nos. diversos
municipios, este parecer estudará o vicio
Incriminado em cada um delles,

O que,alosde já, deve ficar consignado é
que são impertinentes as 'alegações relati-
vas Sus defeitos dos alistamentos, pois ao
Poder Judiciario. e não 'á .Camara, cabe
prover em especie. O que a Commissão
examinará é si os alistamentos empregados
para a eleição foram outros que . não aqueles
aos quaes foi dada a publicidade exigida
por lei.	 •

Alludiu a um plano systematico de impe-
dir a fiscalização do pleito ; parece affirma-
tiva iemeraria,- pais das 67 authenticas re-
mettidas para estudo da Commissão em 19
houve intervenção de fiscaes, e nenhuma
prova foi adduzida de ter sido dificultado
esse processenaa demais:

Limoeiro — Contra a alegação de não
existir alistamento federal, possue a Com-
missão provas- de que • este se acha regis-
trado no Juizo Seccional (documento n. 39
dos contestados) data do 1901 e foi o
que serviu na eleição (documento n. 40)

Arguir' de simuladas as eleições deste mu-
niciPlo na fé de rua tel .;gramma (documento
n. -24, dos contescan los); parece argumento
fra.q u ssi mo .	 •

Pulo mesmo motivo, não pede consi-
derar-se' provada a' presença . de força na•

secção de Pedra Tapada • (documento n. 32, •
dós contestai:nes). 	 ;	 •	 '

Entretanto, taes foram os fundamentos dei,
declarações de voto perante 03 supplentes de
juiz substituto seccional. Nas justificações
produzidas,' notam-se varios senões que as in-
validam.Nos documentos. ns. 33 e 33 bis (ilies.
cantestantes), marcam á prova de não se
ter reunido a mesa da secção para 1 hora
da tarde, antes de Asitit ossla pi•cova, • ás lei
horas da manhãO, já ,/iotavam os °legáreis.

Dos documentos iis..' 34 o 34 bis, depre-
h •nda•se o mesmo, aluda contra° alegado,
de' não ter havido afiliação 'de editam

ivocando eleitores, marcando dia. tiers e •
logar para a . eleição, protesta, o documento
n. 41 dos contestalos, - documento que é a
certidão do edital,c,uja inexistencia se afirma.

Cumpre notar que, 'ainda quando. não se
dessem esses svioius nas justifica :õá,nen hum
valor probatorio mudam, por não intimada a
parte ad versa . •	 • .; •	 *

O mesmo repete-se quanto á	 /inaçãMU o'
n. 35 relativa á 34 seeÇão:	 • • . .•

En; relaçii.ol à saição, apresentam os
dignos contestantes unia justificação (dec.,
n. .36) p ira a • qual 'foram citados os me-
'santos. Convém 'notar. que sua justificação
rfoeirequerida. a 19 e julgada a 21 de teve- •iro. 

.	 .	 •••	 .	 .
Pois bem, a 18 do mesmo mez, ás 10 heras.

da manhã, já votavam os eleitores perante o
supplente do juiz substituto seccional.

Alegam ainda os' ,contestantes que as
actas não foram transcripms,neni-treuxeram
certidões negativas que•proverd esse asserto..	 • .•

Bonjardim —• Para : rb.ngullar a- 1 4 secção
trazem os contestantes • lima justificação re-
querida . a 19 de fevereiro, e julgada a28,
sem audienciá da . parte adversa. Apesar
deste documento nenhum effeito poder- pro-
duzir, admittindo que o prqduzisse. só a 28
estaria feita a prova da não reunião,da
mesa. Desde 18, entretanto, já os eleitores
votavam. •

Para provar que não houve . registro do
alistamento trazem os contestantes a certidão"
negativa de um tabelião: E o • outro re o
iarchivo do juizo seccional 1•

•BrejoTodo o municipio d acoimado de'
fraudulento. Todas as secções,. entretanto,
foram Lscalizadas. : •	 • .

•Nazareth — Alegam os contestantes que
.neste municipio houve coacção pela. presença
e desmandos de força•policial e que as mesas
não se reuniram: A prova fornecida consiste
em justificações por citações • dsparte,,con--
traria, requerida uma a 18 de .março e. jul-
gada a 20 de fevereiro (doc. n. 49 dos conte/i-
motos), outra requerida a 18 de marco eojul-
gada a 21-de fevereiro (doe. n. :50) e- outra
requerida-a 19 de fevereiro e julgada a 2-1 do •
mesmo mez. Apezar disto, dizem 03 do-'
aumentos que as declarações de votos, antes
de feita a prova, tinham começado ás 12
horatialo dia 18.	 .	 ••.• • -

Para provar .que não -ha :alistamento em
Nazareth, trouxeram os contestantes certi-,
dões negativas dostabelliães daquela cidade.
Fiem incompleta a prova; pois, :ti publicidade
pode ter sido obtida por editam; e pela re-

messa da copia ao Juizo Seccional. •

• Goyana — A nullidade arguida é a pressão
()tildai, provada. por uma justificação •( do-,
cumento n. 52), para a qual foram intimados-
os mesarios, .requerida a 19* do fevereiro o
julgada a 4 de marçor Apezar disto, os elei-
tores Votaram Perante o supplonte do 'juin
substituto seccional desde a 1 1/2 hora do
dia IS de feNereiro. Alem do' que,. neste •
müuicipio, hem° fiscalização em duas sec-
ções, a 44 o a 7a, erwtaniente .aquolla onde
o docurnentodos contestantes diz ter havido
amaças de morte para amedrontar o elei-
torado. Na propria justificação ha rasuras
que a' inutilizam.

•
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Em outro documqnto (n. 53) querem os
coa tastaisto • prova • alia não houve ox:In-
diçlo de o ',nes	 ,...nvocação.
sempre a mesma duvida sobre a intimação da
parte adversa.

Pdo d'A'ho—Artieula-se (doe. n. 55) que
não ha alistamento transcripto neste muni-
cipia e que o que se da como tal é artifl-

•closamonto .feito. por uma usurpação do
porteado juiz municipal da comarca, assa-
mindo ••o exercido da, vara de direito. Dos
dodumontos oferecidos pelos contestantes se
verttlea . (docs. ns. 14, 15, 18, 17, 18e 19): 10,
quis o juiz do direito interrompeu o exercicio
daartincções do seu cargo em outubro de
1902n. 14); 20,. que não foi sellado livro
algum dtt• tabellião na Collectoria do Pão
d'Alhos de 17 de setembro de 1902 a 28 de
marçoarltimo (n 15); 30s que o escrivão de
orp/iãos nao pólo precisar os dias exactos da
inturrupaão desexerelcio (- n. 18); 40, que o
livro em que foi registrado o alistamento de
Pao d'Albo, a 13 de autubro, foi aberto, ru-
bricado < e eageraado . peie juiz municipal,
ezactamente na interrupção do exercicio do
juiz de direito (o. 17); 5 0, que o escrivão de
orphãos se. lambra que a interrupção se deu
em outubro de 1902; 6s, que a 13 do outubro
o 'juta do direito nenhum acto praticou na
qualidade de juiz.	 .

Que usurpação de funcções houve então ?
E isto, principalmente depois de averiguar

que houve passagem legal do exercido do
cargo para o juiz municipal (doe. •n. 15
dos contestados). Verdade é que os • contes-
taates acoimara do falso este documento,
embora com firmas reconhecidas.

Tal accasação cae por terra ao simples
exame dos papeis. Ha, pois, alistamento, que
toa transcrapto em Livros de notas do tabel-
liam Rangel e é o do 1902; foi o que serviu
para as eleições (docs. ns. 13 q 14 dos contes-
tados).

O fiscal Moraes Pinheiro, que figura em
uma justificação (doc. n. 55 dos contestantes),
tatnbem figura assignando a acta da 1° secção
como fiscal, juntamente com outro cidadão
que exerceu funagõés identiCas, e é elle
prpprip quem em sua Justificação declara
não versar seu protesto sobre irregularidade
do processo eleitoral.

'Bambe — Para provar a arguida violam-
eia contra o abatatado desse municipio e'
a não reunião das mesas, oferecem os con-
testantes umajustific •tçãa (doc. n. 58) reque-
rida a 21 de fevereiro e julgada a 5 de
março, para a qual foram intimados os Ene-
sarios. Apesar disto, a 18, e desde ás 3
horas, votavam eleitores perante o supplente
do juiz subs,ituto seccional.

Contra a arguida inexistencia do alista-
mento, que se quer provar (doc. n. 8 dos con-
testantes).cbm a certidão negativs ,. do um
dos tabelliães, possue a Cornmissãp as provas
de que a ultima revisão feita é de 1902 e que
esta .tratiscripta nos livaas do taberna° Oli-
veira Mello (docs. os. 9 e 10 dos cantestados).

IYharassii—Para provar que não ha. registro
do ali,stamento, trszem os coatestaiite,s ursa
justifibação (doc. n. 60 A) requerida a 19 e
julgada a 20 de fevereiro, para a qual foi
Intimado o presidente do conselho municipal.
Este não dep ss; entretanto, a Commissão
pose provai de que a ultima revisão é de
1982; que °ato alistamiento serviu na eleição
quis está tranScripta em* notas do taberna°
Pai-afira Vianna e que foi rematada cópia
para o Juiza Seccional (doc. os. 19 o 20 dos
colitéstados): A 40 sucção foi fiscalizada.

Taquaret$nga —Quer se provar a repulsa
do fiscaes com uma justificação roluerida
19 e julguda a 23 da faverairo (doo. n. 64
dos contestante:-), mas as declarações pa-
raato o supplente do juiz substituto seccional
começaram no dia 18 as 11 horas (doc.
n. 63), antes da pretendida prova. O alis-

Reconhece Deputados pelota disfricto de Migas
Goraes os Srs. Francisco Luiz da Veiga e
Vindo Dinis Mascarenhas

A' 5a Comfflisao Verificação'de Poderes
foi apresentada contestação pelo candidato
ár. Dr. Theophilo Benedicto Ottoni contra
a validade do diploma conferido pela junta
aparadora* ao candidato Sr. Dr. Bernardo
Pinto Monteiro, contestação que ratifica a
que fôra oferecida á mesma junta,
, Em ambos esses documentos o referido
.contestate reclama contra o resultado da
-apuração, em, virtudo aa. qual foi azcluido
, do quarsd . logai do representante do • l s dis-
,tricto de Minas Geraes para a actual legis-
latura.. Da discussão que datai . se originou
.entre ás candidatos contendores chegou a
Commissão a reconhecer que protesto algum
se levantou até hoje contra a legitimidade
•do mandato conferido aos candidates mais
votados e que occupam os primeiro e se-
gundo logares.

Mas, si é verdade que a estes não póde, de
fôrma alguma, afectar a solução que por
ventura tenha a duvida posta á validade do
diploma ex pedido, não se julga por ora a
Commissão sufficientemente esclarecida para
resolver quanto á collocação do terceiro can-
didato.

Assim, entende a Commissão que devem
ser adoptadas a9 seguintes conclusões :.

I a , são approvadai as eleições de 18 ,do fe-
vereiro do corrente atino afectadas no 1 0 di-
stricto de Minas Geraes e que não sofreram
contestação ;

2a, são reconhecidos o proclamados 1:13p11-
fados pelo mesmo clistricto do referida Es-
tado os candidatos Francisco Luiz da Veiga
o Viriato Diniz Mascarenhas, que obtiveram
a Maioria dos suffragios.

Sala das Coinmissões, 30 de abril do 19)3.
—Augusto. de Freitas, presidente. — A. Dei°
do Brasil. — Francisco Romeiro, aelator.—
Laurindo Pitta, — Joaquim Pires,:4

tenente-coronel da brigada policial Dr.
Fp ~isco an't'è9. Dutra, pelos motivos que
passa a expôr

O abaixo assIgnado, na leaislatura passa-
da, teve ()ocasião de protestar contra a ele-
gibilidade do coronel commandante dá 2°
brigada da guarda nacional Arthur Ambra-
zino Heredia de Sá, por ae achar el/e com-
prehendido nas disposições dos §5V e VI do
art. 30 da lei n. 35, de 28 de janeiro de
1892, acima citada:

A ,digna o illiistrada Comraissão de Verifi-
cação de Poderes, de então, deu, como causa
justificativa de recusa do mesmo protesto,
não se achar claramente especificada na lei
das incompatibilidades a guarda nacional, e
ainda mais, por considerar a milicia a que
se refere a dita lei como sendo as policias
dos diversos Estadoe.da Republica.

E' nas eattanto tarefa bem fácil demónstrar
o contrario dessa afirmativa, e o abaixo
asaignado ousa fazei-o, mesmo para não
firmar um principio que vaõ de encontro á
Constituição republicana e a disposições
expressas em leis. Basta para isso analysar
as significaçaes etymologicas dos dons voeis-
bolos—policia e indicia; para cpie a disse-
mélaança resalte clara e inconteste entre os
:mesmos.

Policia, como a que tem os Estados, é a
'e:arte da administração encarregada de ex-
!acatar as leis policiaes que dizem , respeito
á segurança individual ou a pequenas col-
leotividadeS seciaes, dirimindo .pala brandu-
ra e meios suazotios e pela força em ultima
liypothese, a malevoleacia, as agitações do
amor proprio, todas as paixões, erntlin, la-
tentes no individuo. A sua acção limita-se
ao Estado a que pertence e por este é orga-
aluda e mantida.
• Milicia, como a que tem a Republica, é
coastituida por corpos de tropa composta de
cidadãos para o serviço interior do pau, nos
casos de invasão estrangeira. Organizada e
mantida pelo governo federal, tem acção
ampla e geral em todos os Estados da União,
operando em caso de guerra, para manter a
segurança e a integridade patrias.

Si entrarmos na apreciação do debate 'tra-
vado na Constituição da Republica, miando
se discutiu o art, 34; a 20, da Constithição,
veremos que, depois cle apresentado um
grande numero de emendas, calorosamente'
discutidas, ficou resolvido que, milicia e
guarda nacional,significavam a mesma enti-
dade etymologica.

Desde data bastante remota que milicia é
considerada domo sendo corpos de segunda
linha, auxiliares dos de primeira, nos casos
de guerra.

Estes Miamos constituem actualmente o
exercito permanente ; e os primeiros, ou és
de segunda linha, a guarda nacional, hoje
reserva do exercito.

Pelos fins* a que se destina a guarda na-
cional entre nó •s corresponde essa milicia ao •
exercito territorial francez e o Landwhar
allernão, que se incumbem de secundar os
respectivos exercitas permanentes, nos casos'
de guerra.

Além da argumentação produzida e que
por si só basta para provar serem bem dis-
siados os vsca.bulos — policia e miada, a
simples leitura dos §5 V o VI do citado
art. 30, corrobora efficazmente essa prova.
Da facto, a conjuncçã9 e, que os liga, mostra .
bem a diferença q e entre alies existe,
como cousas dissinct . s que o são e por tal
motivo se acham eia ;açõ,ts diversas.

Provada esmo fie a dissemelhança dos
deus vocabulas —paeis a e milícia, entra o
abaixo assigoasio no que se refere dire-
ctamente ao sou proteato. 	 •

A Constituição da Rejaiblica diz no art. 74s
4 As patentes, os postos e 03 cargos lua-

moviveis são garantidas em tola sua ple-
nitude.»

[
imanto está transcripto e é o de 1900, o
ultimo a!,1 e'rectuaáo (docs. os. 7 e 8 dasl
comaistndo4), 	 roi!f;scaliza

Por esse coujUncto de MOGIVOS, é a com-
missão de parecer que:

1. 0 , sejam approvadas as eleições realizadas
a 18 de março, perante as mozas do 20 dis-
tricto d.e Pernambuco ;.	 .	 .	 .

20, saiam reconhecidos e prodlamados Depu-
ta las pelo mesmo districto os Srs. Drs.
Jayme Pombo Brido Filho, Antonio Alves
Pereira de Lyra o João Vieira de Araujo:

Sala das Commissões, 30 de fabril do 1933.
—AdetWerto Farras, prosidentes;—.7cato Pandict
Calogertis, relator. — Prederid o Borges. —
Anisio Auto de Atires.

N. 45	 1903

Protesto apresentado á Commissflo de Ver-
ficacão de Poderes pelo tenente-corond
do exarcito João de Figueiredo Rochi.
contra a validade dos diplomas expedidda
aos cidadãos coronel da guarda naciond
Arthur Ambrozino Heredia de Sá e te
nente-coronel da Brigada Policial Dr.
FranCisco Corrêa Dutra.

• Exma. Srs. • Membr 39 da Commissão da
Vessificaçaa de Poderes. —0 abaixo assignado,
votado para Deputado pelo 1 0 Districso da

Fedesal, voai, de accordo com o
art. 30 e §a V e VI da lei u.35, do 26 de
janeiro de 1892, protestar contra a validado
dos diplomas expedidos aos cidadãos coronel
canama.ndante da 20 brigada da guarda na-
cional Arthur Ambrozino Heredia de Sto. e
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por esto motivo, ser considerada como 1
força.

Nos d as do festa nacional, tal corno pro-
cedem as demais corporacaes armadas da
Republica, :t guarda naciohals desta Capital,
reprosan tela. pel t respectiva officialidade,
encorooradit o com o seu chufa á fronte,
concorre aos cumprimentos officiame.

E', portanto, uma força regular de terra
consti til ida pela guarda nacional da Capital

Federal.
A lei n. 3a, de, 26 de janeiro de 192, diz

no ara
Nao poderão ser votados para Senador

ou imputado ao Congresso Nacional :	 •
a V. Os funceionarios militares investidos

de commandos de forças de terra e mar, de
policia e milicia nas Estados em que os exer-
cerem, equiparados a e aes o District° Fe-
deral.»

O coronel da. guarda nacional A Mun.
Ambrozino Ileredia de Sá acha-se investido
do cominando da 2a brigada da mesma
milicia e está, portanto. cornprehendido nas
disposições do art. 30 o § V, acima citados.

Diz mais o já referido art. 30 : unico
«As insompatibilidades acima definidas,
excepto as do n. VIII, vigorarão até tres
meses dopais de cessadas as funcçõos dos re-
feridos funccionarios.»

Na Itypoi.liese de que o referido /Aliciai
estai t :til...laçado do exareicio de seu cargo, a
funceão se ac ha, eimplismen ima errompida,
por isso que, sendo alia inheren ai M.!SI110
cargo, par dispasiçao da lei ii. 602, de 1850,
ao pasta de coronel co sresponde a funação do
command s tao do brigada, e pia só cessa nos
casos provistos pela mesma lei e que são os
seguimos : privação do posto pela reforma,
pela oxoneração, pelo. transferancia, para a
reserva e. linalmonte, pela ag,greaação a
mexa corpo, em virtude de mudança de
municieis, comarca ou Estado.

Poetanta, o facto de achar interrompido
temporariamente o exorcicio do cargo não
exime o eorone	 itl da guala nacioaal Arthur
Ambrozis Horedia ele Sá da desincomp
bi liaade para sor votado, por ser de facto e
do diroito o commandante da 2 1 brigada,
padan.loasaumir o cominando delia indepon-
dontan .nta da, vontade do outrem, desde que
assim o queira.

A investidura corresponde á posso do
corgo o restas condições se acha o referido
affisial. sua foi empossado au investido delle,
e obtove voto: para I Jeputulo, corno comma,n-
d e f rça de alinda, visto se achar elle
em piau, gaza de todos os privilegios,
lionr is o isen 5es bilro-entes a seu cargo.

Incida, part Lata, o coronel Anilar Ambro-
zino [Ir .edia de Sá nas siaoosições do art. :;0,
§ 50 .	 loi n. 35, de 26 do janeiro de 1892.

Esta é a conclusa, logica, racional e unica
a guanos conduz a lei, artigo e paragrapti
citais. que firma categoricainento a dou-
trinado que a funcçã.o só cessa com a ex-
onmaçao ou demiss ,o do cargo e jamais com
a sinplos interrupção ternporaria do ex-
credo.

Asam entandou o illuatrado e digno Pre-
sideite da Republica,Si'. Dr. Francisco de
Palia Ro :.rigues Alves, que. sendo candi-
date a uso elevado carga, exonerou-se da

ulpsaeacia, do Esta o te S. P alloa antes do
decwridas 0.A tres mezes d lei, em-
bort não ost,vesse S. Ex. expressamente
incampativel para Ser votado.

Uni podia ser outro o . espirito do legisla-
do], fixando a desincompatibilidado só pela
esincção da funcção do cargo, para não dar
baio-. a que, Com o prestigio dalla decorrente,
paiesse haver qualquer pressão ou perso-
e; ¡teto posterior sobre o eleitorado.

i. IlãO vingar a incompatibilidade do co-
road ardeu Atabr ozino Hered ia ih Sá,
gr tapier outro ainecionario, investido do
e :ninando dti força do terri, ou do mar, ires

vimuo„ L, a sua effidalidade, nao, podendo, asaue antes da esboiça° pediria. uma licença e

• Pelo art. 57, da lei n. 602, de 1850, os
offic . aos da guarda nacional toem patentes
assignadas polo chefe do Poder Executivo,
reforendadas pelo almistro da Justica e Ne-
gocios 'miado ..es e roai,tradas na respectiva
Socrataria do Estado. . Essas patentes são
sujeitas ao sallo federal e ao imposto addi-
cional, como acontece com as p 'Acintes dos
officiaes das dill'orontas classes armadas da
Itrepublica.

Pela, lei n. 602, art. 60, os officiaes
guarda nacional gozam das mesmas honras,
aeg,alias u priv ilegios que computem aos
officiaes das classes armadas.

Pela Resolução do 10 do maio de 18 -i4. pro-
veniente de consulta do Conselho de Estado.
na secção de fazenda, (annos de 1850 a 1855),
vol. 3, , publicado na Typ sgraphia Nacional
em 1879 (doc. o. 2), os officiaes da guarda
nacional são olliciaos militares.

Especificando a lei das incompatibilidades
claramente que os funccionarios Militaros
investidos de . commanclOs de força do terra e
mar, do policia e milicia são incompativeis
para as eloiç5os de Senador ou Deputados
fedoraes, nos Estados em que exercerem esses
cargos e no District° Federal, resta unica-
mente provar que a guarda nacional "é uma
força do torra e bem assim que é a milícia
a que se refere a lei n. :5, de 26 do janeiro
riu l89.

Para isto basta racorrermos á Constituicão
lia Repliblied, (pio diz claramente no art. :14:

aCompate privativamente ao Congresso
Nacional: § 20. Mobilizar e utilizar a guarda
nacional a ti 'unida civica, nos casos pro-
vistos psla Constituição.»

Quando qualquer duvida pudesse existir
na interpretaçaq do texto acima, a con-
juncoão diajunctiva ore (pio des gna alter-
nativa entre seres ou objectos e a pnssibi-
lidado de substituição do um por outro),
noite empregada, pat inteia á evidencia que,
mlicia e guarda nacionol são :synonymos, e
portanto é a esta que se refere a precitada
letn. 35. do 26 de janeiro de 1892, em os
§§ V e VI.

Facto bem recente, como seja a revolta
de 6 de setembro de 1893, veio pór . em evi-
dencia a organização definitiva da guarda
nacional da Capital da Republica, que foi
prostamento mobilizada e posta em serviço
deguorra pelo governo legal, preenchendo
assim um dos misturas da sua util existencia,
como força combatente, que o é.

E'. pois, inc)ntestavelmente uma força
organizada e prometa, servindo do reserva
ao exercito.

Como este, a guarda nacional desta Ca-
pital é comia) . t 1, das tres armas cornb
tentes, formando Ifferentes bripsatilas e com
aSA suas unidades tacticas — batalhões o re-
gimentos — perfeitamente identicas ás da-
quel:e.

Tem além disso a rnilicia em questão.como
cammandante superior,um general do divisão
offectivo do exercito, o como chefe do sou
estado maior um coronel tambem atractivo
do exercito, correndo tolas as despezas com
o custeio do pessoal e material do cominando
superior por conta da União, tendo para
issa o Congresso votado a respectiva verba.

Como força militares inse organizada tem
a guarda nacional desta Capital os seus
aasair.amentos para officiaes e pi' .ças,
suas ordens do dia, os seus postos e hier..r-
chias, etc.

Os corpos manteom as suas casas do arre-
cadação do armamento o mais material e
teen; dias determinadas para exarcicios o
formaturas pelo esmolando superior, do
accorde cum o 1.i.sPeel regulamento.

Pelo deceei.s n. 1..12 de 5 de dezembro
de 1890, a guarda na0n't1 da Capital Fe-

zaçã,o	 a..deral tem uma	 toda propriorgan.
completamonta diversa. da dos Estados, Pois
(dia n i„tes , es tá eesaemada, só _tem offecta

deixaria em seu logar. oxercendo interina-
mente o comin indo, um seu subordinado,
pesaoa.de sua inteira emiti .nça o que, sujeita
á sua vontade, exorcaria a p -cessão nocassa-
ria para, por si, fa.zer-sn eleger.

A lei das incompatibilidades devo ser
observada e cumprida rigorosamento, para
não dar lagar a abusos futuros e despertar
ambições entre commandantes de forças,
como sejam: OA chefes do estado-maior do
exercito o da armada, os conima.ndantes de
dastrictos militares, os de brigadas policiaes,
o commandante superior da guarda nacional,
os de bat.tlhões o regimentos, etc., etc., que,
desincompatibilizados com a simples licença
(a vingar semelhante doutrina), tres mezes
antes da eleição se licenciariam o se apre-
sentariam com o auxilio das forças armadas
de seu com mando, podendo estaboleeer a des-
ordem e fazer a maior pressão, não só sobre
o eleitorado, como até sobre os governos lo-
caos, impondo-lhes pela força as suas can-
didaturas.

Si entrarmos na apreciação da formação da
guarda nacional desta Capital, veremos que
ella se compõe do eleitores federaes, pois
que o seu recenseamento - é feita pela relação
do eleitorado. Foi devido a isso que os orno-
ciaes desta indicia foram incompatibilizados,
por poder exercer pressão sobre os inferiores
O praças, giw saa eleitores federees em sua to-
talidade, o que não acontece com as forças do
terra u mar, cujas praças não teom o direito
de voto, sendo por asso motivo unicamente
incumpatabilizados os respectivos cornman-
dantes, por terem sob suas ordens os offisiaes,
que podem ser eleitores e dispõem além
disso do grande prestigio da foro.. Diz mais
a lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892, no seu
art. 30:

«Não poderão ser votados para Senador ou
Deputado ao Congresso Nacional:

a- 6". As autoridades policiaes e os officiaes
dos carpos de policia, e milicia.»

D i spssiç o esta bastante clara o termi-
nante e na qual se acha ainda comprehendido
o co sinal Arthur Ambrozino lIoredia do Sá,,
como oficial de milicia,, por pertencer
guarda na donal desta Capital, . onde ella se
acha militarmente arganizada, Mondo do
moment ser mobilizada o posta em sisrviçá
de guerra, comoj i aconteceu por occasiao da.
revolta de 6 do eteme	 9ra do 18.3.

A disposição do § 6' não admitto a menor
contestação, nem pólo o alludido coronel
Atahur Amb .osi • lo Horedia de Sá ;Alegar
que a sua fanceãa cessou, dentro do prazo
es'apulaal, pelo paragrapho unico, porque a
lei nassa mesmo § VI doclara positiva e pe-
remptoriamente que o oficial de milicia não
põEm soe vital, par 1 Senador ou Depu .ado,
e S. S. é oficial superior dona indicia. con-
forme se verifica pela certidão passada pelo
respectivo comm In o euperior (doc. n. 1),
que a esto acompanha.

Em resumo:
la Guarda nacional ou milicia civica é

uma e mesma cousa. Assim se infere da
propria Constituição da Republica o da lei
n. 35, de 26 de ja,nei so de 189a..

2. 0 A guarda nacional desta Capital
uma força, de terra, militarinonto consti-
tulha servindo do reserva ao exercito e p0-
doridos ir mobilizada nos casos provistoá pela
Constatuição.

:3. 0 O coronel Arthur Ambrozino Horedia
de Sá, commandante da 2a brigada da guar-
da nacional, acha-se incompativel, não sa
por se achar iuvestido do cominando de força
de torra, como tambem por ser official do
miliert.

Provada como ficou a incompatibilidade
do coronel Ar :.hur Ambrozino Heredia de Sá,
o abaixo a eioaailo deixa de apresentar a,r-
gu men Los comprobatorios quanto á incom-
patibilidado do teuonte-coronel da brigada.
policial Dr. Francisco Corrêa Dutra, por já.
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o ter feito o coronel Carlos Leite Ribeiro,
no sou protesto apresentado á meritissima
junta apuradora, com o qual o abaixo as-
signado concorda ili-tolunt.

Assim E. Justiça.
Rio do Janeiro, 20 do março de 1903 .—

Tenente-coronel •laJo de Figaein ,d,, Rod„i,
engenheiro militar.

Contestação do Sr. Figueiredo Rocha aos
diplomas, conferidos pala Junta Apura-
dora, aos Srs. R.redia de Sá e Corres.
Dutra, do 1 0 districto do District° Fe
dera., mandada publicar em virtude do
art. 80 do Regimento Interno.

Exma. Srs. Piorsidente e mais Membros
da 3* Cominissão de Verificação do Puderes

. da Camara dos Deputados.
Somente perante vós toem os candidatos

contostantea o direito do padir justiça na
legitimidade das eleições federaes .realizadas
em 18 do fevereiro do corrence anno, pois
que á. Junta Apura.dora compete unicamente
sommar os respectivos votos, ao podendo
entrar na apreciação da questão de merilis
das meamos oleições, concorrendo doss'arto,
quiçá conscientemente, para a ;3agração da-
quelles que foram p3dir á fraude, á. vio-
loncia, aos processos mais vergoohosos em
enrama, a victoria que, pelos meios paci-
ticos o logaes, jamais alcançariam.

Os diplomas assim conaelidos não repre-
sentam, pois, em muitos casos, a soberania
que os legitima e constituem ao contrario
o corpo de delicto do cri nos a punir.

Analysando, Srs. Membros da 3' COM-

TIIISSãO de Inqoerito, as eleições realizadas
no 1° districto eleitoral da Capital Federal,
chega-se á conclusão evidente, mas triscis-
sima, de que grande numero de acta s é o
prod.ucto da fraude a mais eynica o re vol-
tante, concorrendo com o nume-.o reatanto
das que se acham eivadas do vicias insana-
veia, que as tornam nullas, de accordo com
as leis e decratos que regulam o processo
eleitoral em vigor.

Na exposição que 93 segue, feita para ga-
?antir o meu direito e o daquelles que me
honraram com os'seus sulTragios, mencio-
narei unicamente os vicazia encontrados nas
authent;eas da.s differentes secções eleito-
raes, vicios esses que por si sós bastam para
acarretar a sua nullida.de, deixando de fazer
cominentarios sobro os factos • vergonhosos
e altamente deprimentes para o regimon re-
publicano, que se deram por °ocasião do
pleito, por pertencerem os mesmos ao do.
intato publico, relatados como foram pela
imprensa dessa Capital e até mesmo cons-
tatados em inqueriaos policiaãs.

Eis a exposição dos factos, feita por paro-
chias e saoeõea do 1° districto eleitoral:

OAVEa.

Deixaram de funccionar as see .;5est I", 3"

e 4°
' 

por terem sido as mesmas assaltadas
por faccinoras o desordeiros, na occaaião do
plaito.

secc‘In—Funcciunoti em local difforeniai
ao designado pela Junta. A authentica não
está, completa por faltar a cópia da acta de
installaçã.o da mesa. Esta ficou coisstituida
de modo irregular, por isso que, tendo fal-
tado dons dos rnesarios nonnados pela Junta
competente, foram elles substituidos pelos
cidadãos tenente Antonio José do Lima Ca-
mara, que é eleitor da 4' see.ção desta paro.
cuja, e João Antonio Cardoso, quo não é
eleitor, corno se verifica da cópia anthentica
da propria acta.

Er, portanto, evidentamonte nula a elei-
ção effectuada, nesta s reção, em virtude do
disposto no art. /a da lei e. 4:.)r), do 7 do
dezembro de

Devo accrescentar que esta secção deixou
de ser apurada pala respectiva Junta, por
conter vicios insanaveis.

5' secçaià—A T,authontiel está incompleta,
por faltar a cópia da acta de installação.
Não consta d acta a nomeação do escrivão
ad-hue, estando, no emtanto. esta concortada
polo cidadão Antonio Burlamaqui dos Santos
Cruz.

OLOlit.t

secce7..--A uma foi constituida irregu-
larmente, porque, tendo comparecido so-
mente dous dos mosarios nomeados, passa-
ram a fazer parte da mesma os cidadãos
Oscar Gonçalves de Albuquerque e Antonio
Alves de Souza Machado, que não são cloi-
teres, irregularidade insaaavel perante a já.
citada lei n. 46.

Consta da acta da eleição que votaram
44 portadores de titulos clandestinos, falsos,
illegaes, por isso que os sons nomes não se
acham inscriptos no livro competente.. E' ia-
diseutivel, clara o evidente a falsidade desses
titulou, pois que se acham na Secretaria da
Camara dos Deputados as authenticas
correspondentes ás 12 secções eleitoraes
quo se compõe est:1 parochia, prova incon-
cussa do funecionamonto do todas &las.

Seguem-se os nomes desses 44 eleitores de
phantasia:

1 Archide do Paula Ribeiro.
*) Julio Francisco de Sant'.Anna.
3 João Machado Vieira do Amaral.
4 Reginaldo Augusto de Almeida Sam-

paio.
5 Eurico M. de Brito.
6 Julio Henrique dos Santos.
7 Alfredo Augusto de Almeida.
8 João Rodriguos G )nçalves.

Arthur de Souza Costa.
10 Manoel Rodrigues Barreiros.
11 Joaquim Martins Corrêa da Silva.
12 Arthur Alves Pimentel.
13 Sergio do Macedo.
14 Henrique Condido da Silva.
15 Carlos José Vieira.
16 José da Silva Guimarães.
17 Annibal Vieira de Castra.
18 Virtulino José da Silva.
19 José Lopes Galvã,o.
20 Francisco 'Alves Vianna.
21 Arthur Amorim Filgueiras.
22 Arthur Alvos da Rocha.
23 Antonio Monteiro da Costa. •
24 Luiz Manool Bastos.

Arthur Alves Pinto.
28 Adamastor José Vill
27 José M. da Silva Aranha.
28 Jeremias Dyonisio da Silva.
29 Manoel Alves M. de Castro.
30 João L. Pimento!.
31 José de Magalhães Soares d3 Mesquit t.
32 Ruy José Ro frigues de Oliveira.
33 Mario Augusto Xavier de Brito.
34 Cyriaco de Az wedo.
35 Decio da Azevado.
36 Migunl Carneiro e Souza.
37 João C3lestino de Oliveira.
38 João Julio Rua )o 40 Almeida,
39 Marciano José Rocha.
40 Galdino Forreira de Queiroz.
41 Jacintho Alves da R cha.
42 Eugenio de Albu luerqne.
43 Antonio Alves de Souza Machado.
44 Oscar Gonçalves do Albuquorque.
Accresce a circumstancia do não ter a

mesa apprehondido esses títulos, corno lho
cumpria., dada mogno a, hypiathoso inadmis-
sivel d ) sua logitimidada, procodend ) assim
contrariarneoto a ) que determina o dec..oto
n. 4.756, de 28 do janeiro do corronm armo
e que a este protesto acompanha.

Devo ainda declarar que da cópi:k dA ap. a
não consta a nomen,ção do fficrivío,

nem o comparecimento do sorventuario pua
blico designado para concertai-a o transj
croVel-a no livro compatente.

E', pois, nulla esta por ser fendo-
lenta a eleição nella realizada e por conter
a acta vicius insanavoia.

2' secç'7o-1)O5 noilioados i*ompa-
rocoram apenas os .cidadãos Alfredo de Al-
meida Russell o Augusto Bernacchi, que con-
vidaram para substituir os que faltivain os
cidadãos Antonio Mariano Garcia, Alfredo
Ribeiro do Novaes e Antonio Joaquim liodri-

Nenhum, destes tres cidadãos é eleitor da
secçã a, ficando, portanto, a mesa Orga ri :Z
contrariamente ao estabelecido na lei pro-
cedentemente citada.

Não consta da acta o comp s trocirnent n .1.,
liso:tes. não obstante conter o livro de lu-11.i
pçõeS de eloitoens as assio•natoras do Ma noal
Augusto Pontes.Euelydos do Oliveira ia r,
Antonio Joaquim Rebello Broa, !rendou',
José V. de Andrado, Domingos Anacleto ili)
Moraes. Sabino Antonio do Na.a:imon Octa-
viano da Rosa Costa. Luiz Gomes Arq e Ma-
noel Salgado Guimarães, flguraudo conia
fiscaes de diversos candidatos e como que
arovoitados simplesmente para (lavem os
seus v ' tos clande-itin s, por não serem elei-
tores da secção.

Votaram nesta soeciao diversos p n•foj,res
de títulos falsos, cujos titules não foram
approliendidos e cujos nornos são os seguin tos:

1 Fernando Gareia d 1.e.)10s.
2 JosO Lopes.
:; Cola° Augusto da.
4 Olivio Lopes Pinto.
5 João Constant de Negreil'OR Tochado.
6 José da Silva.

Aniceto Ferroira Barco'
Sebastião Bruno da Silva.

.im David Roarigues Sobreiro.
lrl Jos.J.Joaluim Corra..
11 Alfredo Pinto de Carvalho.
a ./ secOo—Não consta da acta a

do escrivão ad-hoe ou s .) .voritnario
pana conforil-a o concertal.a.

Para bem evidenciar da impudencia que.
reinou nesta paroehi 1, transcrevo da acta o
seguinte facto: « O cidadão Francisco Gomei;
de Azevedo votou com tun titulo que não
;113 pertencia e sim a Francisco de Castro
Azevelo, tentando novamente votar com o
Sou verdadeiro nome, sendo pela mesa appra-
!tendido o titulo, não lhe sendo porrnittido
depositar as cedulas na urna, embora. já.
tivesse assignado o nome no livro de tu-
Seri pÇãO

Votaram, sem sisa eleitores da secção. pot'
isso quo exhibira.m os competentes titulo";
phantasticos, os seguintes individoos:

1 Joaquim Antonio da Cruz.
2 Francisco de Castoo Azevedo,
3 Antonio Manoel xavier ',inculcou ri:.
4 Manoel Joaquim de Cc„aoataa.

Alfredo LM:3mo r de el 1
65
7 Lafayettti Amorim Vieira.

AE ri rni.

8 Manoel José Capitéte.
9 Rapinado Joaquim

Sayb,	
do Figiiciredo

10 Alat r.ballo Vieira Monteiro.
1.1 João José Barbosa de Castro.
Os respectivos titutos não foram appro-

be.ididos, conforme o que escatue o dsn'eto
n. 4.756, já citado.

4' .w.ecirto— N yta•sn a seguinte irrogit tzti-
dado, constante da respectiva o y ta: • . \ apu-
ração lói feita, tirandia•ao tuna a uma as eo-
delas da urna, o que prova a promiscuidade_
entre as mesmas cantos. q O mio fora ,n
ene Ctlt la+k, separadas e em sogitida
cum°, determina a lei.

Caso extra,n/ka o originalissimo 1" , 	fp/
ok4+-`rv,(.‘ rA; 1. tN'etoink pagina do livr, 4) j te:4,1,
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onde existem [varias • linhas de permeio em
branco, assim como o seguinte ppriodo, tara.
cteristico do mais inhanavel vicio : a Na falta
do serventuario designado,- pela Junta elei-
toral para 'ratei' a-- trá,fiseripgãO da .ata,
mesa nomeou o cidadão {grande espaeo em,
bra.nea), para servir como escrivão ad /Loc.»,

O nome, accresoenao ete, não .foi matUral-;
mento escriptodevide.a:oxigUidade do, pragn,
aé .48 horas, para a remem, dos,. papai* ai
Junta, Aparadora., , 	 •

Como nas socOes acima, .votarana noSta,,
como declara a propria acta,. individuos,
cujos nomes não constam de. relaçãoale. alei-
tores. São os seguintes	 •

1 João de Rodrigues.
2 Luiz Roque Pinheiro. ' •
3 Maxlmiano José de Almeida Franco.
4 . Albina de Son2a . .0ônieS.	 • • •
5 Pio Pereira de Souza.
6 Ifeorlaue José da

• 7 Porfirio Francisco, de) Paula.
8 Adão Firmino láattoél.
9 Antonio Pereira de Miranda'. •

10 • Edhardo EateVeS da StiVa. • • '" •
11 José Pereira Castaliheira.
12; Alfredo. da 'Silva Carnpoe.
13 Eduardo Augusto Menta-nau
14 Aniceto de Mattos. - ' •
15 Firmino da Silva Ramos.
16 Leonardo da Costa. • ,17 Frederico Augusto de Souza Nogueira.
18 Trajano Gomes Meirelles. •
19 Isidoro Silva.
20 Cresciano Almada Rodrigues.
21- Vicente de Paula Cavalcanti.'
22 Enclycles Coelho. 	 •
23 Martmiano Ferreira Mello.
24 Manoel Thoophilo de Almeida. - • %.
25 Da proptia acta cOnsta .npfrem . sido;

• apprehendidos, esses titules, 	 ,,inanda o
decreto n. 4 ‘758, precedentemente citado.

Figuram como fisCaes do candidato Dr.Celsa'
Eugenio doa Reis os cidadão Dr. r,ydio Ma-
riano do Albuquerque , e Benjamin- José • Car-
neiro, facto contrario 'S.a espepitle410 nas leis
e regulamentos que dizem, liefiPetto ao • Pr.o,-
cesso eleitoral:	 , •	 ,	 .

5° secçtZo — Como . naq. -secçZeS',antbrioren
desta parochia, diz a acta,' 'votaram • nata
eleitores phantasticos. como portadores de
titnlos illegaes; os cidadà,es seguinte
I João Alvaro da Costa.
2 Carlos Ricardo Machado.

. 3 Francisco Bueno Paes: Leme.
•4 Carlos. Antonio dos Santos.

5 Joaquim Augusto Gama.
. 6 João de Deus Ferreira Jorge..

7 José.Pereira Valente.
8 José Eloy..Peasoa .
9 Francisco José da Cruz..

10 Guilherme Paranhos Velloso.
11. Sylvio. Mak:
IR Cogrado Mala. .
13 Frederico Dilarte Nimes.
14 Ataliba Bazilio de Souza.'
15 José Justiniano de Barros.
16 Fortunat') Domingos da Paixã,o.
17 Paulino TInoco.

. É33 respectivos txitubs o ¡man apprehen-
diJos.	 • . ,	 .	 .

6° sceçck-A acta dei inettaliação da mesa
e3td assigna,cla por quatro mesarios unfea.
mente, • sem declarar o mot1vo porque 'o
'quinto deixoa . de fazd-o. 'Nota-se titia linha
em branca entre os nomes dos mesários AI-
varo de Carvalho • e Pedra Herculano da
Silva.

A mesa foi constatuida irregularmente,
' visto figurar como mesario o cidadã:o Ame-
rico de Mello Marcondes de Andrade, que,não
ten .o sido nomeado pela Juntagião é eleitor
da senão. Consta da acta terem votado 130
eleitores, deixanduds votar 177 eleitires
secção, o que produzarn. total d.e 307 &el-.',

Explica este facto irreguIarissimo a grande
affinencia de eteitoè'es falsos que comparece-
ram a suffrágar os nomes dos SOUS -felizes
patronos . politicoi.

Eis os . nomesalessos eleitores
1 José Alves Ferreira.
2 Henrique A. de Azevedo Pereira.
3 Jo'5.o Rufiem Abreu.,
4 José Ascanio Buria,maqui.
5 Bento do Silva •Braga.
6 Manoel Soares dos Santos.
7 ,Annibál
8 Gustavo Lemelle. 	 •

Francisculsidro Diens -
10 João Antonio Jorge.
'11 Julio de Vasconcellost
12 Felippe Ferreira Dias:. .
13 JacIntho.E Mano Sobrona.
14 Aletandre rosa.
15, Lonreoeo B pisa Pereira da,Cunba..

	

'16 Eugenio C8ad4é Azevedo. • 	 •
17 Laia Franclso da Silva,
.18 JoÓ Gomei d Andrade.
19 Antonio NtuteS SisnZios:
20 Antonio, Leia. de Castro.. •
21 Carlos	 '
22 Antonio Affonao,de Figueirep.
23 iloracio Marqiieá de 'Andrade.
24 Felippe da Costa Nery.
25. Joaquim Gonçalves Balliguy.
28 Alvaro LyrioAe§ iaaelra-
27 João An,tquieReariqtie.Arens.
28 Custoelio.Pfisre1ra.13ernarcles,
29 Jacintho Moreira da. Silva.	 •
30 Bento José Pinto.
31 Vicente de PaulaCavalcantlo-

'32 Jeronymo Furtado do Nascimento.
33 Antonio Mariaale Sapt'An.na, .
34 Reynaldo Qnatélle..
35 José Narciso de Abren. Soares.
36 Sebastião Moreira Joulor, .
37 Antonio 'Lopes Branco,
38 Francisco Magalhães,.
39 Francisco André de. Assis. .
40 Hugo Tiraboschl.
41 Luiz do Nascimento. 	 .

Theophilo Franeisço Pereira. .
43 Per), Braga. .	 .	 .
44 Luiz Marchlo Agoatihho.
45 Luiz Pupato.
40 Pedro Casini. 	 .
47 Mareino Albino Moreira.
48 Joaquim Pinto da Conco1go-
49 Ramon GarcieL
50 Manoel Fornandes•Lopes.
51 José Ramos de Paiva. . •
52 Hygino Dias.
53 Nicolao Cerbaquint.
54 Porphirio dos Santos.
55 Jacmtho
51 João Gayoso.	 .
57 ZI.charia/s deliedeiéos,dillinabães:
53 Manoel Fernandes de Oliveira Mendes. •
59 Geminiano Torreão.
80 .Juvenal José da Foilseca.
81 Francisco Maria 'Moreira.
62 Edmundo de Caveira..	 •
63 • Urbano Duarte' dé. Caveira-

• No livro de inscripção existem dons ter-
mos abertos, sendo um para 08 eleitores
pertoncentes á senão, coin?otenternente en-
cerrado, e outro para os apresem:lates de
titalos illegaes, que não foi encerrado. Este
vicio basta por si só para acarretar a. nulli-
dado da secção.

Seguem-se os nomes doa eleitores qee. con-
correram pressurosos em pról dos candidatos
sictoriosos nesta parochia
1 Aureliann Braga Mburalfitgalhãe- s..
2 D.omingra LourençO Latombe.
3-Antonio Antunes do Oliveira.

• 4 Ownillo Antonio da 'Rocha'.
5 Ulysses Joaquim da Silva.. .
6 Juvenal José da Fonseca.,
7 Francisco Fernandes da Silva.
8 Arlitido Emilio- Rodrigues.
9 •Affonso César Burlamaqiii. • •

10 Raymundo Theophilodé Moura Ferreira.
11 Henrique , Lopes Meirelles.
12 Manoel li. da Cunha Junior.

, 13 José Zwharisa Sahteatnaa-
,141David. Manoel • da, Silva.
15 José Pedro Soares: • •. ••
. Os tltUlos não brani retidos, párá serem
remettidos à Junta, tiltlib taandb. a Ibl„ 'soado

votbs toados englobadamente. 	 •
Para completar o qabalro edificante) e

tristemente bello.deqne rói á eleição nesta
.p.ar.Ochia,.o individelo dis nome JavetIal José
dá Fonseca, 1210 Satisfeito • em Vetar tinia só
vez, mesmo sana ser eleitor, • Rd-o chias, Odiado
'Miá nesta e outra na Reação precedente,
com o seu- nome por . °atento, como 90 veri-
fica dos respebtivos livros.
, 8' secção — Eaistam • espaços em branco
na /140, da eleiçãO, e n.lin consta da Mesrall.a
nomeação do escrivão Od-hae:	 .	 •

Votaram indevidamento, por não serem'
'eleitores as seguintes pessoas ;

I. João Ildefoaso Pinheiro.
•.2 Leopoldo Gomes Miranda:

Theodoro GOM08.
• 4 Luiz da Silva Cunhai

5 Ernani Lado Leite Batalha,
6 Jerenymo Bello Medro:
7 Rala Ferreira de.Mattoe.
8 João Brochado AlVes..:

- 9. Aeylino Rufino•e Mattos.
•19 Fortnnato da Costa e SiLva..
IA, Manoel Joaquim da Assumpção.
12.Antonio.Mocory da Costa. . 	 .
13 .Sehastião Soares de. Oliveira. Junior..
14 FAmando Vanery.
.15 Luiz Antonio da Rocha.
.10 Manoel João da Silva.
.17 Leopoldo • da -Silva Neves.
113••Oscar Paulo de Miranda..
19 Antonio. de. Souza . Lopes.	 •

Lgualmente'deixon a 'mesa deapprehender
3 tantos falsós desta secção.	 •
9' :secçao.—Ovneta da aóta terein votado

nesta secção eleitores da 12°, da antiga 13'
e bem assim do 140 ao • 27° quarteirão, facto
este. inexplica,vel, visto ter havido, como
consta das actas enViadasá Camara dos
peputácips, elekbes em todas as'	 :

'desta parochia, Corno já foi referido ao a.
Além disso, tendo havido uma eleição

ossds eoneorrida na 12a secção; como consta
d. respectiva acta,, como admittir-se o ex-
cesso de eleitores desta para votar na, 9 4 1 E'
mais uma prova inconcuasa, da frau.ie •que
as vicia a todas, que as torna evidente-
mente nullas.

A acta não faz menção dos nomes dos eiel
broa estranhos a esta secção, que, nalla r3r0 -
•taram, tendo sido tomados os votos, em con-
juticto catão tendo sido appreheadidos oa re-
spectivos diplomas.

Figuram corno tendo votado com titulas
filsos da secção, os seguinteaindividuos:

1' Anue Soares Pinto.
2* Antonio Eduardo Pinto.
3 Adriano José de Meio.

•,*
•-	 :

s.

teres, sendo de notar gim o maximo legal
para cada' seeção, marcado em lei, é de 9 0.

Este ultirànzptant6 jtô fatlecido ha mais
de naco. Era major de artilharia do • exercita
e professor da Escolado Realengo.

Os votes, como ilaS sacçZes . anteriores,
foram tomados em eonjetticto e os diplomas
não foram apprehendidos.

secção — Não existe Cópia da acta da
installação da mesa. Não Consta da acta da
eleição a nomeação do escrivão .ad -hoc ; Por

-tanto, está indevidamente conferida e con-
certada.

Acham•se inscriptos no respectiyo 'livro
de eleitores 41 nomes, tendo votado. corno-
const t da cópia da acta, 42 eleitores, som
existir declaração que justifique ssme/hante
violo, já de si insanavel.



Sexta-eira	 •
	 DíARIO ,OFFICIAL	 Mo	 '9013311:1'71

4 Augusto Collaros.
5 Antonio Joaquim de M. Castro:,

Augusto Arthur Luiz de Castro.
7 Jósé N'ertiandeá dós Santos.
8 Julio Alveá Luciano.

-9 José Corrêa Lima Guimarães.
10 Lyrio Francisco dci Souza. 	 :
11- Olyinpio Dorningues da Silva Cunha.
12 Lourenço Barreiro da Silva Freire..4
Como que sobecleconrio á uma voz imperiosa

de commando, uniforme e ,automaticamente
executada, obsérva-so aqui 'não haver h mesa
approhendido os titulos falsos para remet-
tel.-os ao poder competente, falta em hW, in-
corlseram as 'difforentes ; mesas das diversas
secções já enumeradas acima, embaladas,
talvez, todas ellas; ta doce illusão 4de :não
sarem desvendados OS mysterios que envol-
viam todo esse conjuncto fraudulonto á nau-
seante, que veiu, felizmente, de encontro ás
sabias disposiçõos do decreto n. 4.756, de 28
de janeiro doscorretté anno, anteparo forr
tiseinao pira résiátir aos seus enobites • de
pigmeu feito , gigan te. 	'

peyo mo referir ainda ao 'seguinte, facto,
constante da,,acta. Dm menor • de 18 annos
do ida.de apresentou-se para votar ',com um
titraloportencento .aO eleitor Gualborto So-
chas da Cruz, no 'que roi obstado pela mesa,
e, amedrontado, confessou tel-o recebido 'de
um individuo desconheeido. 	 "

Isto prova a,grande profusão de titulos de
que dispunham os Manipulad,orès de votos.
desta tparochla.

Acompanhados por um officio do presidente
dá mesa desta secção, • -foram.‘remettidoi ao
juiz seccional deste districto grande numero
dá titulos em branco, encontrados no recinto
do local onde funocionava a dita secção. •

10a secção —Consta de toda a imprensa
desta Capital o resultado fteil da eleição ef-
fectuada nesta secção, publicada no, dia . - ina-
mediato ao do pleito eleitoral.

'Competindo por lei aos mesarios, quando
não eleitores da secção, assignar o ;livro de
inscripOo e votar em ultimo logar, Sob o
n. 39 desse livro encontra-se a assignatura
do presidente . da mesa, Dr. Eduardo João
Baptista Gallards encerrando-o. por não ser
.eleitor da mesma secção e dahi o resultado
certo, verdadeiro e indiscutivol,- publicado
por toda a imprensa. Os trabalhos eleitoraes
estavam, portanto, terminados, • faltando
apenas Sor lavrada a acta. s, •

Do ,combinação, porém; previamente feita
e de plano já firnoadó, os mosarios, porton-
centos á. facção partidaria • encampadora 'da
fraudo, muito do industria, deixaram de la-
vrar 0. termo de enoorramentó • Ao lisrpo de
inscripção,ficando assim aberta a larga porta
por onde deviam entrar como votantes re-
tardatarios quasí duzentos eleitores, seus
correligionarios politicos.

O 'plano foi admiravelmente executado,4
dada a .Proticle'neial intervenção da horda ins=f
vásbra de facínoras e desordeiros, os taes
corPeligionarios politicos, que aguarçlavam
anojosos o simulacro da eleição effoctirada,,
para atacar com tiros de revoIVer; ooist
facasie •ezieete o local, afugentando os %cies

t'	 o os poueCs curiosos que ainda se sadhaVaria
. no recinto, levando em procissão, clobáikó de

,vivas estrepitosos, os livros, à tuna e demais
papeis para. a casa de residencia, de um. dos

• patronos da grande farça, eleitoral, .sita
' rua Cosmo Velho n ,17; onde gQi teeminada,

pacifico, e .oalmamente a eleição, ,
.Á•Nesta secção ; improvisada; o onthusiaámn

era de tal ordem, reinava entre todos os
presente a mais justa alegria pela Vidto0a
incruenta do seu feito laerorob, que no delírio
venturoso da confusão que eXistia,b'Sr. Dr.
Eduardo João Baptista Gallard, presidente
da mesa desta secção, esquecendo-Se do já
haver assignado 'o livro do inscripção 'de
oleitoros, antes do assalto feito á mesma,
sob n. 39, fol-o novamOnte, oh 1 engano fatal

,
sob n. 181, prova evidente ., , clara, indis-
dutivel do mais Ousado e sui gà.eris processo
4a fraude indocorosa,cynioa e ;revoltante:que
de pode registram. -; •	 . •

Supponho ser desnecessario, á vista do
acto apontado, dizer. que, é :completamente -

invoridica e ipso facto nulla a acta apresen-
tada desta senão.	 ; •• •	 .

ffa .S. ÇC24.0 sIsTà,c) foi apurada pola respe-
ctiva Junta, por ter funccionado Ofil local
difforonte ao designado pelo edital.
; A ' acta apresentada é .s escaodalosamente

falsa, não conferindo o' resultado., por ello,
accusado com õ priblicadO • pOr itoda: a im-
prensa déSta Capital,, no ' dia seguinte ao
eleição.'
' Embora tranquillamente`Wita, sob o 16étO'
protect6r da, 'casa 'a. '11 da. rua, 'CoSme-VelhiS7
Confeccionada ccimofoi 'sob' 'às ViStaá:'. dó
grande alchimista que dirigia superior-'
mente os trabalhos, sahiu ella do poderoso
cadinho a transbordai 'de'' vicios, eivada de
erros insanaveis, corno que se dando a
desaggregação dos componontes que entra-
rmo na constituição intima . do seu todo
instavel, atestando 'a falta de Cohesão para
reunir as partes saltaniente,:heterogeneas e,
refractarias que a constituiram.
• Não resistindo á menor analyse, pela sua

decomposição épontaneas'está errada quando
affirraa terem Votado 204'eleitores ( bonito
bôlo ! ), dividindo os 'votos correspondentes,
do seguinte modo, para os candidatos á vice-
presidencia da Republica :

•
Dr. Affonso A. Moreira Penna:.. 144
Dr. Antonio de Paula '11Odrigues

•	 Alves 	 54
General Quintino Bocayuva....s. 15
Em branco. ... .-: ... ... ... ..: 	 1

Sonima 214
•

Apparecem assim 10 votos para mais, como
ài não • fossem . bastantes os. 204 eleitores
phantasticos que os produziram' !

Outro fado originaliásinio Oque evidencia
a fraude é o acCusado no livro de inscripção
de eleitores, que indica terem estes votado,
no elevado numero do 204, obServando a rigo-
rosa ordem alphabetica olesua tollocação na
respectiva lista de chamada, como que °bode-
dendo amais stricta disciplina; qual soldados
prussianos, promptos 'ao ;primeiro toque do
reunir e anciosos pela estrondosa e brilhante
victoria que anteviam.

Foi, pois, uma reviSta, Ora Ordem do mar-
cha a , que não faltou uni, tiliCe soldado,
'veterano ou recruta, onfilótratiloose presta-
mento Pelos se'n tutheros de companhia, ou
melhor de batalhão, 'tal d sentumero ele-
vado, tão prornpto solemne o retum-
bante a voz valorosa do seu chefe supremo e
prostimoso.

O mais ligeiro exame na relação dos que
comparecerana rei.,.:sta ,èteitoral, prova que
a disciplina militar sobrepujori a instrusçao
primaria desses bene;nierftos Pa.tria, por
isso que muitos deites, 'sendo analphabetos,
serviram-só 'dás • Mãos doS''seuS 'camaradas
babeis i 'é lottradoS pata asSignarem os seus
nortes:- Isto 'se "vorlfiea, de rirOlo patente do

•livro de inscripção, pela Ssigna,SuraS de um
só punho e que ahi estão sob os numeres de
ordem, 145, 146, 147„148,. 149,189, 1900 19i,
para não citar muitos Antros. , • „„.. 	

. •Sob-todos os pontos de vista, é;, pois, uma
acta falsa a desta secção, estie é salein disso;
fraudulonta ,o, .do uma..de.sfaçatez • que re7
volta e Onnoja. , 	 •	 • •
• -12e .s'ecçp,— A imprensa 'desta Capital

constatou Utratimementonão -ter havido elei-
ção nesta secção, por, ter - sido 4s ella, logo no
começo dos trabalhos eleitciraes, invadida, por
numeroso grupo de desordeiros, muitos dss
quaes ha pouco , sabidos da reclusão dos •
carceres, e obodecoodo todos ao mando em
chefe do Celebre faccinora. Francisco de 'tal,

•
vulgo-Chieo Carvciéfro. .Este individuo, apre-
sentando-se 'noa, .vOtar com um titulo que
Ihospão portenoia o sendo reconhecido pelo

o p,r., •João • 'Augusto Baptista s Marques,
fl4ea4 49'oaMi4.aito ,Ar. Mello ga,ttos, como
atna doa ,ssogs, , Mentes em causa crime,'
,i•eeen,top,entÁssaissolvido, por debato do, mor-,

o,obstando por iSso a que o mesmo indi,vi-
'duo ,votasso, f acto,continuo puchou o revol-
'ver Com que se achava armado, disparando
seguidamente, signal Prévia,mente combina-
Ao, pela presteza com que foi invadida a
pocçao por ;seus apaniguados. Estabelecida

ssim a desordem,O quebrando-se .destruindo
s moveis existentes na secção, a horda In-
agora 43 ,cannibies ;expulsou ,polo terror os

toosarlos e (Iscam, que ;abandonaram deàt'.
tete á sua santa vaudanca os livros, a urna

domais papeis conceroentes á eleição, ,que
oram tniumphalgrente levados em charola
ara a jacelobre casa n.--17, da Tua dó Cosmo

, elho, onde, como sesvê, foiccionaram tres
Secções eleitoraes`desta parochia. Nesta secoclo
foi, pois, feita a competente acta o da,hi.re-
naetticla com á maior ognismo ã . Junta Apu-
radora e á Camara dos Srs. Deputados, que
naturalmente • não a tomará em considerar
ção, já pela origem fraudulonta, já por con-
ter vicios e irregularidades como stygmo.s
(atam para destruirem -os calcules do pode-
rio e influencia 'politica, grotesca o irrisorla
dos candidatos victoriosos á outrance.

O Sr. Dr. João Augusto Baptista Marques,
que como acima dissemos e a -acta o Confir-
ma, foi fisca,Pdo candidato Dr. Mello Mattos,
Como eleitor que é,porquecleixou do insere • er
o seu nome entre os dos eleitores que vota-
ram? Qual foi o motivo que levou a mesa a
não consignar' este facto em acta? Este inci-
dente devo estar consignado no inquerito
policial, aberto na 17a delegacia para apu-
rar as .responsa,bilidades dos criminosos do
18sda fevereiro do corrente antro, já apontas
dos pelo competente relatorio, por isso que o
mesmo Sr. Dr. João Marques nolle depoz
PM0 testemunha do vista e das suas deola-
raçoõs verilicas e insuspeitas devem constar.
pelo menos implicitamente, as razões por
que deixou de usar do seu direito de voto,
quando tinha todo o interesso em fazei-o em
beneficio do candidato que ropresentava 'di-
gnamente.,

Não podendo a acta falsa em questão del-
ias.. de mencionar o nome do fiscal do Sr.
Dr. Mello Mattos, em vista da proominencia
social o da respeitabilidade do mesmo e por
terem &um disso todos os jornaes se referi-
do aos factos occorridos e em que S. se viu
accidootalmonte 'envolvido, fel-o a contra-
gosto, não explicando, porém, o facto do ne-
nhurna,referencia fazer sobró os demais lis-
caos que comparoceranve dentro estes o al-
feres do exercito Amorico Landó, quo foi meu
fiscal, tendo lavrador immediata,mente o sou
protesto, e foi posteriormente convidado
para depor no inquerito

Cito como testemuuha do vista, o
sob todos -os pontos insuspeita, dos' fa-
ctos de vandalismo oceorridos nesta mo-
ção, o Sr. marechal Julio Anacleto Falcão
da Frota; -Senador da Republica, que, mo-
ra,odo .:ao lado da, secção, abrigou em - sua
residencia, varias pessoas que fugiam para
subtrahir-se á sanha dos criminosos.

Como as anteriores, esta senão apresentou
unoa, acta falsa, que de nenhum modo pôde
ser apurada, a bem da moralidade eleitoral

lojno" Satisfaeão :reclamada pela opinião
pub lica'	 '''• •	 ss

Passemos agora á parochia
•`• „	 s : ;os CANP4LARAA.

secção'. — A authentico, estd, incompleta
por faltar a acta de installação da mesa.

A cópia da relação dos eleitores que voto,,
ram não' está conferida o core:omitia pelo

Votos
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escrivã:, agi hoc. A eleição foi feita . em:tres
"urnas dtiferentes,diz a acta.

2a, secç7o. — A cópia da • 'acta da instai-
lação da masa, esta assignada unicamente
por trete mesarios e a da eleição por quatro,
o:matando do corpo da acta achar-ao assi-

nada por toda a mesa. Eilate Uma linha
- em,branco entre as'. asaignaturas dos mesa-
rios Anan ias de AlbliqUeaque • e Francisco
Paiva de Queiroz. Na cópia da relação no-
minal dos eleitores que votaram, notam-se
duas- assignaturaa de mesarios, em uma só
linha.

4a seeçao. — A cópia da acta de Insta!-
fação da mesa e a da relação nominal dos
eleitores que votaram não estão assignadas
pelos mosar.os e não con.sta 'da§ actas ter
sido nomeado escrivão' od hoc.

A mesa eleitoral foi tonatituida contra-
riamente á lei,• por . figurar como mesario,
em substituição dos nomeados que faltaram, •
o cidadão Candido Ramos; que não é eleitor
desta secção.	 '•

Amua a acta terem votado 49 eleitores.
Os votos, porém, obtidos para Senador dão
o soguinto resultado •	 '

Votos
Dr. Andrade Figueira 	 26
Dr. Lauro Sodré 	 17
Dr. Lopes Trovão 	 7

Somma. 	 50
Foi dado assim, um voto • a mabado -que o

numero dos eleitores que votaaama
-Esta secrão- não foi aparadaleolar • Janta

competente, á vista das irregularidades con-
tidu nas cópias das . actas. k •	 .

secçao. Consta da acta da •• eleiçãai
terem sido recebidas 121 colulasS A votação
para Vice-Presidente da 'Republica 'foi dada
em 36 cedulas ; a de Senador em 45asomma
81 codulas. Subtrahindo dai 121 recebidas
is 81, ficam 40 para Deputados, 'que multi-
plicadas par dous,. Intunero de nomes que.
cada uma contém, prOdui um total de-80
yotoà -.	 •

A votação para Deputadas foi, porém, a
sogninto

Votos
lIeredia duSit 	 •	 23

•Dr. Corrêa Dutra 	 	 17
Leite Ribeiro 	 	 15
Mello Mattos 	 	 14
J. Murtinho 	 	 10
Pereira Braga 	 	 5
Fernando Mendes  • 	 4
Sampaio Ferraz 	 	 3
Dr., Valladares 	 	 1
Figueirado Rocha. 	 	 1
Padre F'arreira  '	 1
Calai) dtsa Reis 	 	 1
Calof Lact 	 	 . 1

	Somma. ,-....	 98
Dividindo 96 por 2 obtem-se 48para . 'que-

ciente, o que prova ter sido viciada a eleição,'
com 8 votos a mais para Deputado.

Accresce ainda a circumstaxcia de constar'
/ia . acta que 'duas destas 40 :•cedulas para
Deputados continham um mesmo nome em
duplicata O outras .duas phrases immoraes,
deixando estas ultimas de ser apuradas, o
quo eleva o excesso apontado de 8 para . 14
votos.	 .

6a lecçao.—Não existe authentica visto
não se-achar. conferida e concertada a cópia
da Acta da eleição spor escrivão ad-hoc ou

•-pelo sorventuario publico designado para 'tal
fim.

a...Junta Apuradora não tomou em conside-
ração, pelo motivo exposto acima.

7a secçao. —A authontiaa tão está com-
pleta por não ter acompanhado a oopia da
acta do installação da meiga e a. da; relação
nominal dos eleitores.que votaram, , como
iletermina o decreto . 4.695, de 11 de
dezembro da s 1902.

Só existe a cóPia, da acta' da eleição.
'•O livro de inscripção de eleitoras e o das

actas estão assignadosunicamahte por quatro
mesarios, não fazendo 'as actas menção 'do
motivo por que deixou de' a.ssignat•os 'o

mesarlo, conio-determinaclara e poSitiva-
mento a lei n. 35, de 28 de janeiro de 1892.

91, seeçao.—A meça eleitoral foi constituida
Irregularmente, ,COMO consta das proprias
actua portar funceionado com seis mesarios.
ein vez de cinco, pomo determinam as leis e
decretos que regulam o 'processo eleitoral.

Consta da acta da eleição, além desta,
mais a seguinte irregularidade: ter sido re- •
cusaao o voto.do, fiam' do candidato coronel
Carlos ,Leite .Ribeiro por não ter, este 'se
aprieaentadq no inneento , da installa -oito da
mesa.

ANTA. RITA

1° districto •

Ia seco.a-A mesa desta Sa440, coa-
stituida de modo irregular o contrariamente
ao'dispasto no art., 10 da iam. 428, de 7 de
deaembro da1896; por ter sido .convidado
para substituir os' Meaariaa e supplentes no-
niqados" que faltarara, o cidadão Juvancio
Tavares Idas Pessoa,,, "que não é eleitor da
secção.	 •	 •

SeC;rd0 . —A mesa fui' tainbem organi-
zada ato modo irregular, par figurar nella,
como mesario nomeado pela junta, o tenente
José Francisco, 'Fernandes Ferreira, cujo
nome não consta do edital Publicado no
Diaria Olficial de 10 'de fevereiro do corrente
aqui), que trouxe a relação dos. cidadãos
nqmatilos inhiarioa 'ou suppientes e a que
se refere o art. 7° das disposições trans-
burlas da lei n. 939, de 29 de dezembro
de 1902.
, 3a secça Toi remettida á secretaria
dit. ° Capeara dos' Deputados a authentica re-
spectiva. •

4,, serpo—A authentica não está completa,
por faltar a cópia da acta de installaça.o•da
mau o bem assim a da relação nominal dos
alojam; que votaram, contrariamente ao
disposto no decreto n..4.895; de 11 de de-
adtibro de 1902. :A cópia da acta da eleição
nate foi ()auferida nem concertada.

5° SCC SIIZO—A • authentica ' esta, incompleta,
por não existir à cópia da apta de installaçã.o
da mesa. A cópia, da acta da 'eleição e a da
relação, nominal doi eleitores que votaram
não cestão conferidas e concertadas;

2° ninareis?

14 seeçao—A mesa eleitoral desta '33C01.0
fal constituida Irregularmente, como consta
do respectivo livro 'de acta.i, que iTão coa-
foro com a authentiCa apresdntada,' embora
00, tenha Sido 'conferida .o cóncertada pelo
escrivão do preteria josd Canado de Barros.
Da acta de installaçã,o consta que a mesa
f4i 00031I ilida, só com quatro mesarios, ele-
gendo estos illagalniente o presidente e o se-
cretario. .

O praddente convidou logo após o cidadão
Alvaro Francisco Dyonisio . para completar a
mesa, servindo acumulativamente como es-
crivão ad-1,oc. Ainda mesmo que o cidalão Al-
varo Francisco Gyonisio figtirasse unicamente
como mesario, a irregularidade da mesa sub •
Sistiria, polo boto do não ser- oLle eleitor e
lota ter sido nomeado pela Junta.' Entre-
tanto, não só esta: cidt4o coleio João 'Ter-
geados Rombo, que, tambeni nãa O eleitor,
744.-IraM COM titulos Visivelmente falsos e
que foram apprehendidoe- por não constar os

MI tomes, da lista de chamada do
lado, como determina o' decreto n. 4.758, de
RE1 de jaaairo do corrente anuo. .ntes titules

•
acompanharam os papeis da nação e acham-
se na Secretaria da C .mitra, dos Deputados,
onde podem ser examinados, para se consta-

* tar a veraeidade do que afirmo.
És secçtto-A autheatica está 'incompleta,

' visto faltar a cópia da •acta , de installação
da mesa. *A cópia da acta da eleição R.charse
assignada unicamente por quatro mesarios,
embora declare a mesma estar assignada
pon toda a mesa. A cópia da, relação nominal
dos eleitores que votaram acha-se assignada
por tres masa,rios apenas. 	 .

Ambad as cópias estão conferidas e con-
certadas - pelo escrivão de pretoras . José Can-
dido de Barros; que, não tendo eartorio, me
parece só podar exercer esta : funcoão como
escrivão ad-hoc afim de transcrever a acta
no livro competente.

secçao—A acta é fraudulenta. A mesa
foi canstituida, felizmente, de modo -irra- ••••
gula, visto figurar como inesario,. em sub-
stituição 'aos nomeados pela Junta, o , didadão
Elesbão Rocha, que" não é eleitor desta secção'

'e sim da . 34 do 1° districta de Santa Rita,
que funecionou no' Externato do Gyrtinasloa
Nacional, local bastante afastado da escola
publica da, rua da Flarmonia;Onde esta•fanc-i
cionou. - 	•

Parece que este cidadão ,muite proPositsi- ,
mente ahi, se achava, logo no começo dapaa-
cesso eleitoral, com "o fine xcjusIvo Oprea-
viamante aombloado de fazer 'parte da 'meada
para dar ganho de causa a dons portadorqa
de diplomas, guta representam unicamente b,
fraude e não a verdade eleitoral.
• Catisa 'original 1 .0 cidadão' Eleabão Rocha. .
que, corne • ficou dito, foi mesada°, assigna
no livro de inscripçao dos eleitores, sob
n. 74, votando como fiscal, .

Declara a lei n. 35, de 26 de janeiro de
1892, no art. 43, § 1,1, que os mesarios que
não farem.eleitores da secção em que servi-
rem, votem em ultimo logar ; o que obsera
varam tAXI08 0s. mesarios desta secção, .in-
alusiva o presidente, que ,assignou o seu
nome.. sob n. 76, em ultimo togar. Recta-,
mando, porém, ,a fraude a aus., intervenção
como sendo preciosa e necessaria para.que a
victoria fosse completa em toda a linha aos
politicos que a endeosam,. surgiu' célere e
gatboso o eleitor Mallat, vomitaado dezenas
de votos e assim continuaram a receber asai-
gastaras, uma a uma, todas as 88 linhas*
que se seguiram á assignatura final do pre-
sidente da, mesa,. capitão-tenente João Au-,'
tonio da Gosta Bastos.

Toda' a imprensa' desta 'Capital noticiou;
no dia'19 de fevereiro do corrente •anno,-o
resultado real desta %ação, muito difrerente..
do que é apresentado na acta.'

41 sceçao— A -authentica não está com-
pleta : falta a acta de instailaçã,o na mesa.

Da cópia da acta da eleição .não consta os
nomes dos meaarios, achando-se no emtanto
assignada unicamente por quatro cidadãos.
A cópia da relação nominal dos eleitores que
votaram tambem esal assignada s6 por qua-
tro cidadãos, notando-se a aivergencia de
um nome com aquelles que assignaram a
cópia da acta da eleição.

5" meça— Conata da acta de installaoão
da mesa que o secretario foi 'nomeado pelo •
presidente é não eleito pela totalidada dos.
mesarios, Como preceitda °art. 43 da lei •
n. 35,de 28 de janeiro 'de 1892.

Não consta das cópias das actas a, nOmea- -
, ção do escrivão ad-hoc nem a designação do
serventua rio publico para conforll-as, con-
certal-as e transcrevei-as.

Votaram nesta secção 30 eleitores, como
se verifica da propria acta e cujos nomes
não se acham na relação compatente, por
não pertencerem alies á mesma. 08 raspe-,
ativos titules não foram apprehendidos, como
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determina o já citado decreto n. 4.756, do
28 do jati, iro do cor,.enta anno. Eis os nem is
desses eleitores.

1 Manoel Joaquim Moyer do Paiva.
2 Manoel José da Silva.
3 Manoel Lopes.
4 Giacomo Demorbilla.
5 José Ferreira Alfena.

Gastão Casimiro do Oliveira.
8 Luiz Teixeira Pinto de Queiroz.
1) Augusto Rosa da Silva.

10 Antonio Alfonso Barroso.
11 João Franklin Ventura.
12 Alcides Tavares de Oliveira.
13 Manoel Ma.rtiniano dos Passos.
14 Maamel Luiz do Souza,
15 Francisco Cezar Bastos.
16 Francisco Pereira da Silva.
17 Anduló Henrique Pimentel.
18 Manoel Antonio da Costa.
19 Fiorentino Rodrigues da Silva.
20 Manoel José de Araujo.
21 José Claudio de Oliveira.

Antonio de Senna Andrade.
23 Augusto Vieira d t Costa.
24 Claudio Oliveira da Silva.
25 José Rosa.
26 Antonio Freitas Maciol.
27 Manoel Joaquim Fernandos Junior.
28 Lnopoldino José Mendes de Oliveira.
29 Theodoro Ramos.
30 Luiz Thompson.
31 Sebastião da Silva Gaivão.
32 José, Antonio Gaivão.
33 Bernardo Francisco Martins.
34 Islathia.s de Freitas Maciel.

Resumindo o que até aqui ficdu dito,
vê-se que se acham viciadas as 2° O 5' soe-
ções eleitoraes ta Gavea : as P

'
 2°, 3°, 40,

5a, 6a, 7a, 8a, 9, lia e 12° da Gloria ; as
l a, 2a, 4a, 5a, 6a , 7' e 9° d:t Candelaria ; as
1°, 2a, 3a, 4' e 5a do l s districto de Santa,
Rita o finalmente as 1°. 2°, 3°, 4 a e 5a do
2° districto desta ultima parochia.

Quanto tis; secções Bi
'
 2, 3a , 4, 5a, 6% , 7a,

8° o 9° da Gloria, 1 . e 5° do 20 diitricto
Santa Rita, além d ss irregularidadas pre-
vistas em lei, relativamente á sua organisa-
ção o frinccionameno, votaram era c da unia
delias muitos individuos que não são elei-
tores, factos que as nullificam por comploto,
por is.so que os seus votos,sendo insu i tsisten-
tes,t.ão Mein sor subtraindo .; dos candida os
mais votitiLs, como se procede no caso de
votar um individuo por um eleitor do facto,
doutrina esa já firmada pela mamara dos
Senhores Depwados na legislatura passada,
em que amiudou toda a freguezia da Gloria
por este fundamento.

Assim, em virtude da lei n. 35, de 26 de
janeiro de 1892, da lei n. 426. do 7 do de-
zembro de 189,3, decreto n. 4.695, de li de
dezembro de 1902, decreto n. 939, do 29 do
dezembro do mesma anno e do decreto
n. 4.756, de 28 de janeiro de 1903, peço á
111 istrada 35 Commissão do Verificação de
Poderes da Camara dos Senlioses Deputados

nullidado das eleições off2ctuada.; nas soe.
ções acim s citadas.

Srs. Deputados: A vossa conscioncia de.
juizes integres o irnpareiaes deve achar-se
presa da mais justa revelta ante as provas
matesiaos voem do ser descriptas,
consubstanciadas na narração synthetica, dos
factos narrados na sua maior nudez e sim-
plicidade, pastos do parte, como foram, os
rocursos capciosos da rhetorica que, sobre
serem desnocossarios o descabidos. vinham
como que revestir de uma roupagem pro-
tectora, subtrahindo criininosamonto ao
trabalho cirtirgico da dissecado imme liata
que reclamam, to las as chagas nojentas que
ainda sangr .m gran leineitte.

Eil-os, pois, oesnudados ante vós, accu-
sando a existencia de abusos graves a
evitar, apontando vicios o irregularidades
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insa.nav 'is a corrigir, comprovando frandos
escanditlos;.s a c diibir, o, ain la mais, ovi-
douciando 1il•-jdaje o crimes a punir !

A luz, que irradiará clarissima sobre
todo esse cairo: em que jazem em promis-
cuidade aljecta a desfaçatez, o despudor, a
falsidade, o crime emtim, pot t justiça que
será infallivelmento feita pela illustrada
Commissão do Ve •ificação de Poderes, com-
posta em sua totalidado do caracteres
dos o de honradez inernacul da, será, além
de tudo, a, merecida expiação de todas as
faltas corninettidas por aquelles que, para
fazerem asna ia ás posições politicas, collo-
caram-se a cavalleiro das leis, calcando-as
impiedosamento sob o peso fortissimo dos
seus cot/mitos !

Encontrtreis, Srs. juizes, esses nomes
que occulta por piedade, por cavalheirismo,
velados pudicamente nas actas falsas com
centenas de votos illegaes, e tamboril nas
paginas fulgurantes de verdade tristissi ma
de inqueritos policiaes.

Assim, esporo justiça.
Rio do Janeiro, 29 de abril de 1903.—Te-

nente•coronsl Jogo de Figueiredo Rocha, en-
genheiro militar.

SENÃO JUDICIARIA
dein-to de A.ppellação

SESSÃO DA, CÂMARA CIVIL EM 30 DE ABRIL
DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario o Sr. Henrique Wanderley,
no impedimento do Dr. secretario

Compareceram os Sra. desembargadores
Guilherme Cintra, Tavares Bastos, Souza Pi-
tanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
Espinola, sondo esto em substituição de
juizos impedidos. Esteve presente o Sr. de-
sembargador Villaboim, procurador geral do
districtu.

JULGAMENTOS

il figivoos de petição

N. 1.746 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; ag.gravante, Antonio Pi-
nheiro; a 'gravados. os Drs. curadores de
ausentes o2 adjunto do procurador seccional,
como representantes do espolio d3 Moraes
Pinheiro. —Negou-so provimento, unanirue-
men to.

N. 1.826 — Relator. o Sr. desembargador
Lima Drummond; aggrava.nte, José Clerrunte
da Mosta; aggrava:cla, a massa fallida de
Jo é Clemente do Souza. — Negou-se provi-
mento, unanimemento.

N. 1.840 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; ag,gra,vante, a Companhia
Equitativa dos Estad ,s Unidos do Brado' ;
agg,-ravadst, Antonio Ra.ulino Mutirão, unieo
herdeiro do D. Honorina Mourão Arnorau.
—Negou-se provirnen • o, un tnimemente.

N. 1.850—Redator, o Se. desemb I rgador
Tavares Bastos; 1° aggravante, Juronymo da
Silva Guimarães: 2° aggravas.te, Joaquim
Alves de Maga,lhãesMacedo; aggravado, Sal-
vador de Souza, i ,vantariante d • seu irmão
Antonio Luiz do Souza.— Negou-se provi-
siento, unastimemente.

N. 1.839—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; aggravantes, Antonio
Durval da Costa (Mimara& e Artliur Durs-al
da Custa Guirnarães; aggravado, o coronel
Joaquim da Costa Mattas.—Nesou-se provi-
mono. Interveio no julgamento o Sr.desem-
bargador Espinola par ser impedido o Sr.des-
ornbargulor Guilherme Cintra.

N. 1.851—Itela,tur, o Sr. desembargador
Lima Drummond; aggrarinte, D. Leopul-
ci sma Angelica da Silva Avila; agravado,
Joaquim Jo-;( Pereira.— Negou-se provi-
mento, por não ser caso deste recurso.
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N. 1.842—Relator. o Sr. desembargador
Lima Drummond; a,ggravantes, Ma.uoel Mo-
reira e outros; aggravados. Domingos Mo-
reira da Silva e outros.—Não se tomou co-
nhecimento do aggavo por não ser caso deste
recurso.

N. 1.852—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; aggravan te, Manoel PI :mira
Alves do Moraes; aggravado. o espolio do
finado Domingos Ferreira da Silva.—Não
tomou conhecimento do aggravo por ser
incompetente este .tribunal.

SESSÃO DE CAMA It.AS REUNIDAS EM .. 1 1 DE
ABRIL DE l90:1

Prcsidcocia do Sr. fleeialn,.g(ltli),. Rodriytteg
—S'eci-cturio, o Nr. 	 lircuidcrIcy, lio
impedimento do Dr. secretario

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro. Guilherme Cintra, Es-
pinola, Dias Lima. Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Souza Pitanga, Salvador Moniz,
Lima Drummond, Affonso de Miranda e o
Dr. Segurado, juiz do Tribunal Civil e Cri-
minal, no impedimento do juizes impedidos.
Esteve presente o Sr. desemb trgador Villa-
boim procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Embargo de declaraçao

M. 2.519— Relator, Sr. desembargador
Lima Drummond ; embargante, Banque
Française du Bresil; embargados, Paul Aron
& Comp.—Foram despresados os embargos,
contra o voto do Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

Embargos roneltidon

N. 2.659—Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda; embargante, Th • Lso-
poldina Railway Company, limited ; embar-
gado. Domingos Ferreir t de Araujo Seara.—
Despresaram os einbargos, contra os votos
dos Srs. desembargadores Guilherme Cintra
e Dias Lima.

PASSAGENS

Appellaçiies continerciaes

N. 2.695 — Ao Sr. desombargador Gui-
lherme Cintra.

Ns. 2.468, 2.541, 2.641 o 2.746 — Ao Sr.
desembargador Tavares Bastos.

Ns. 2.680 e 2.753 — Ao Sr. desembarga-
doe S. Pitanga.

N. 2.735 — Ao Sr. desembargador Sal-
vador Moniz.

Ns. 2.326 e 2.555— Ao Sr. desembarga-
dor Lima Drummond.

ilppellações eiveis

Ns. 2.586, 2.610, 2.647, 2.679 e 2.728 —
Ao Sr. di~bargador Tavares Bastos,

N. 2.716 e 2.761 — Ao Sr. desembarga-
dor S. Pitanga.

Ns. 2.622 o 2.625 — Ao desembargador
Salvador Moniz.

Ns. 2.565 o 2.767 — Ao Sr. desembarga-
dor 1.ima Drummond.

Enbargos remelados

N. 2.707—Ao Sr. desembargador Gulhor-
me Cintra.

rescism.ia

N. 10 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.
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COM DIA

AppellacoO conzmercial
N. 2.706.

Appelldeito cível
N. 2.520.

Aceordaes publicados

Ns. 1.312, 2.315, 2.402, 2.463, 2.616 o
2.686.

NO TICIAR10
Tribunal de Contas - Ordens de

de pagamento, sobre as quaes proferiu des-
pacho de registro, em 30 de abril findo o
o Sr. Dr. prasidonte deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas -Avisos

N. 1.184, do 23 do abril, pagamento de
31:15085 á Brazilian Contracts Corporation,
do fornecimento á Estrada do Ferro Central
do Brazil, em fevereiro ultimo ;

N. 1.179, de 22 de abriLidem de 14:264175,
das férias do pessoal empregado, em março
ultimo, no assentamento das novas canaliza-
çõas no bairro de Botafogo, a cargo da In-
specção Geral das Obras Publicas;

N. 1.213, de 30 de abril, pagamento de
50:000$ á Sociedade Nacional de Agricultura,
para auxiliar ou promover, por intermedio
da referida sociedade, um concurso ou expo-
sição do apparelhos destinalos a applicações
iudustriaes do alcool.

Ministerio da Justiça o Negocias Interio-
res--Avisos

N. 1.048, de 8 de abril, pagamento do
30:215.4118 a diversos, de fornecimentos ao
lIospicio Nacional de Alienados, nos meus
do janeiro o fevereiro ultimos ;

N. 1.091, de 15 do abril, idom de 9:135$555
a diversos. de. fornecimentos á Casa. do Cor-
recção, em fevereiro ultimo.

Ministerio das Relações Exteriores - Avi-
ses, n. 47, do 12 de março, credito de 435$235
ao Thaamro Federal, para pagamento de
graWteação a diversos funceaonarios da Se-
cretaria da Estado desta: Miniaterio.

Mi o is i erio da Fazenda-0111.ms :
N. 33. da Recebedoria desta Capital, de 3

do abril, eredito de 1:800$870 áquella rapar-
tiço, para rastituições;

N. 38. da mesma repaatiaão, de 18 de
abril, Idem de 281;a507 qualla, repartição,
para pagarnanto do ordenado que compor-o ao
escripturario Agripino Xavier Pereira de
Britai, n. periodo de 1 do janeiro a 7 do
corrente;

N. 41, da Delegacia Fiscal na Parahyba.
de 4 :e abril, credito de 472$500 ao Thesouro
Fol?ty.l. pira pagamento da pensionista
D. Josapha Maria Tupinamba, no penedo de
abril a dezembro do corrente armo.

Ministerio da Guria - Aviso n. 312.
de 29 de abril, pagamento do 52:227$090
a Manoel José Diniz, dc obras executadas no
editleio da Escola Militar tio Brazil, durante
o actual exercicio.

No concurso a que se está procedendo para
provimento do logares do 4 0s esexipturarios
do Tribunal do Contas, foram hontem appro-
vados em exame oral do arithmeaica e suas
applicações ao cominarei° e ás repartições de
fazoada os can.lidatos Flavio Langruber, João
Baptista Paiva Junior. José Candido da Casta,
Orastes Xavier de Brito, Franciscca Carneiro
da Cunha Junior e Sizinio Dias Peixoto.

Hoje ;Serão chamados á mesma prova oral
os co.icurrentes Joaquim do Castras Barbosa
Juiaor. Raul de Avaliar o Almeida, Sobastião
Alvas de Bareellos o Waldemiro do Sá Rego

Pagadoria do TI:tesouro Fe-
dcral-Pagam-so hoje as.seguintes folhas:
Secretarias da Viação, Extarior,Justiça e das
Camaras, Tribunal Civil e Criminal, Preto-
res e Juizo Seccional, aposentados do todos
os min isterios, Tribunal de Contas, Thesonro,
excinetos, flscaes. do bancos, reformados de
bombeiros e da brieads. policial o Inspectoria
Gerai de Obras Publicas.

Imprensa Nacional- O Sr. Dr.
Director Geral recebeu a seguinte carta.

Gabin ate do Ministro da Justiça e Ne-
gocios Interleaaas, 39 do abril do 1903.

Illm. Sr. Dr. Floresta de Miranda -
Affectuosos cumarimentos. incumbiu-me o
Sr. Ministro de manifestar a V. S. os seus
A gra dec im en t os pela solicitado e interease
dispensados por V. S. aos trabalhos de im-
pressão do Relatorio deste Ministerio. S. Ex.,
recnbendo hoje os primeiros exemplares. teve
grande satisfaçãe em verificar que Mia bem
fundada a sua confiança na presteza, dili-
gencia e zelo dos funceionarios e operarios da
repartição que V. S. tão distinctamento
dirige, e da qual lhe tinham ficado lisonjei-
ras recordações, desde que ahi estivera
acompanhando os trabalhas de publicação
do Projecto do Cadigo Civil. Julga, pois, o
Sr. Ministro que e um dever seu o dar teste-
munho do cone ito em que tom essa repar-
tição e o apresentar ao digno director o
pessoal auxiliar os seus agradecimentos polo
muito com que concorreram para a prompta
e perfeita execução do novo trabalho que lhe
foi confiado.

Aproveitando o ensejo, reitero a V,. S. as
seguranças do meu apreço e estima- Amigo
attento e obrigado.-Pelino Guedes.

lalreetoria de Meteorologia	 .*JaP.73.18.1,49amiti ala	 - Repart101 da Carta Munirei' - M ppz das
observações feitas na 2* deoada do mez de mar,»	 W53.

POSTO DE OBSERVAÇÃO -Arsenal de Marinha do Ladario.
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DOTADO DO TEMPO DURANT% Ui 24
DORMI ANTIMRDENTigg
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4

nr../. GIM .ana

8

K. KN. C	 7
KN	 8
S. C	 3

5
KN	 9
KN	 10
KN. KC	 8
KN	 10
KN	 6

N	 4	 i	 aps 6.00	 12.1

NNW	 4	 sm . chs 7.00	 13.1
\V	 3	 i	 --	 8.00	 14.1
NE	 3	 /)	 --	 9.00	 15.1
NE	 4	 i	 - 10.00	 16.1
WSW	 3	 i	 rl. tr 11.00	 17.1
WNW	 3	 e	 chs 12.00	 18.1
NW	 3	 i	 ri. tr 13.00	 19.1
NW	 4	 o	 - 14..00	 20.1
WNW	 5	 i	 - 15.00	 21.1

Tempo muito variavel. Cahiram alguns
aguaceiros.

Tempo incerto.
Tempo variavol.
Tompo bom.
Tempo i UCEn ta .
Tempo incerto.
Tempo incerto.
Tempo incerto.
Tempo incerto.
Tompo in,emao.

eyfte.

11

12
	 2.0

13
	 2.2

14
	

3.8
15
	

3.5
16
	 4.0

17
	

3.5
18
19
20
	

3.0

ops

12.20

2.50

2.00

Errato.--No mappa das observações feitas na l s decada do mez de março, no Arsenal de Marinha do Ladario, o resultado
da. evaporação á sombra foi 3 01 / e1 ,16 e não o que saidu publicado.

O observador, Raymundo Jobd dc .S'ouzet Lobo, capitão-tencnte.

médio
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Directoria de • Meteorologia da Marinha-Repartição da - Carta Maritima - Restinài meteoro1ogioo e magna.
tico do dia 29 to abril Á() .1903 Xquarta.-feira)..
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i'	 s. 6 • 758.54 20.5' 16 74 93.3 WNW 2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo
.

KC.SC.0 , '2' - _
Central

'
7 	
8 	

758.94
759.40

2. 1.7
22.0

16.79
17.15

82.9
87.6

W '
NW .

1
1

Muito bom
Muito bom

Nevoeiro tonna baixo
Nevoeiro tende baixo

-
^-.:	 1	 9 - - -

•-•.,
-

no 9 	 759.57 22.8 17.57 85.0 WNW
,

2 Bom Nevoeiro tenue baixo KC.CII.0	 9 - - - ' - -
.. 10 	 759.85 24.2 17.25 77.0 NNW 2

,
Bom N•eypejro tema baixo S_77-	 _	 •.. _	 . -

morro 11 	 759.42
.

21.8 ' 18.52 71.0 NW 3 •	 bifa Nevoeiro tenue baixo -	 7 - - -

de
12 	
13 	
14 	

759.28
758.17
757.81

26.8
25.4
25.9

17.43
16.33

. 16.37

66.4
67.6
66.0 •

NW.
F.SE
SE

13
2
3

Bom
Muito bom

Bom

Nevoeiro bane baixo
-
-

SK.S.0	 4
2

-

- 2..5
-	 1-	 .

* \-, -
-
-

B.Antonio 15 	 757.54 26.6 15.94 61.5 SSE 4 Muito bom - SK.C.S	 4 -	 n - -
16 	
17 	

757.29
757.51

26.3
25.5

15.60
16.09

61.2
67.6

SSE
SSE

4
5

Claro
Claro

J.-	 ,
r-

-	 5
-'	 3

- __

-
_
- •

-
-

18 	
19 	

757.67
757.53

24.5
24.6

16.34
16.64

.
71.5

. 72.4
SSE
SE'	 .

4
.3

Claro
Muito bom

-
Nevoeiro tenue baixo

CK.K	 '	 3
- '	 '	 0 -

r- ,._	 . f
,..,,
-

-e-
. -

20 	 758.06 24.5 16.70 73.1 ESE •	 3 Muito bom Nevoeiro tenue baixo
,

- ,	 -i-
21 '	 ' 758.59 24.7 16.2: 70.0 E .2 Muito bom Nevoeiro bane baixo .0.. 27.2 27.0 ,20.5 11.53
22 	 758.85 23.2 17.51 83.0 Calma 11 Muito bom Nevoeiro tenue baixo -	 O - - - - - -
23 	 758.65 22.8 17.03 82.8 N 3 Muito bom Nevoeiro tenue baixo O.. - -
24 	 758.85 22.4 17.81 88.5 W 2 - ,--	 ' ..	 -	 •
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De 13 h. á. 15 h. observou-se ura nevoeiro tenue , baixo, estendendo-se de N a W.

AVICO-Ha alguns dias inaugurou-se o maStro'do: signaes ,meteo:ologicos, indicando o estado do tempo a vir.'

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

'DECLINAÇÃO •-zO 81 2' 30" NW

• Obeervaçõesf meteorologicalsi simnitaneas
I e

Ao "meio-dia médio de Oreenwich oui 9h 07m a. t. m. da p apitai
Di4 30 de abril de 1903
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759.10

758.00
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O
26.5
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mim
22.62

19.73
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,	 0/0
- 88.0

64.0
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'Meio nublado

Meio nublado ,
Quasi limpo

Sombrio

Muito . bom
•	 Bom

;	 •
Nevoeiro tenue baixo

-,-	 .
Nevoeiro	 tenue

-

SE
g

CalmaCal

.	 'ErgA3?	 '
Aragem

.	 e	 ,

.Bom

Unita -b.on2 .i
Diário

I	 0

32.0

31.7

e 0

24.0

22.5

' , 0
28.00

27.1.9

,
"-

Itecife 	 .	 ' 769 48 28.3 22.11 ' 78.2 'Meio nublado • Incerto Nevoeiro termo alto ENW Regular Incerto 29.3 24.0 21.65 . -
Aracain 	 7E3.72 253 21..07 85.0 s	 Nublado Máo : 	 Chuva 8 Regular Incerto 23.1 24.8 ,26.45 -
B. Salvador _ _ _ - Quest limpo Bom . Nevoeiro tenue baixo ESE Fraco Bom , -• - - •
2uyabá"	 ^
Viotorla 	 '

i71..96
'•-n-•

28.6
-. •

20.26
-

100.0
-

.,Nubli.da
•	 .	 Limpo

Incerto
Bom •

''	 Garoa	 '•,__..	 ,
,

^ 8
.	 NE

Fraco
Regular

Multe bom. 23.6 22.3 25.45 `..-

3ur0-Pretó 	 766.62 18.8 13.62 84.2 'Meio nublado Bom Aragem *Dom RO 13.6 18.30
Infz de Fera	 788.23 20.6 15 37 85.0 Meio nublado Bom Nevoeiro tenne alto NE Bafagem .Bom 26.5 15.8 21.15
'Iapit41 	̂ 782.96 21.9 17.77 91.0 Nubladei'	 - Encoberto Netoeiro NW Aragem'.. Muito' bom r	 27. 0 20.5 23 75 2.5,
8: Paelo 	  768.88 18.4 12.07 77.0 '	 'Limpo Bem Nevoeiro termo alto N '	 9 N• luito	 bom 21.9. .9. 0 1: . 09 - .
3antoz 	 - - - - Meio nubla elo „ Bom Nevoeirotenue W

,•••
Bafagem '	 Pop: _ ...

:iur1tyba 	 787.01 ,18.2 14.59 91.0 Nublado Incerto -- ENE Bafagem Indene .	 2.5.0 12.1 1855 ...	 '
Paranagná......:
Florielhdpplls:..::

--,
72.82

-
23.5

.-
18.81

-
88.0

Quasi nublado
Quasi ndblado

" Bom
Bom

Nevoeiro teime oito
•''	 .---	 '	 '	 '

-
NNW

Calma	 .
Aragem',

-	 Bom	 •
Variavol .

-
.25.8

-	 .
21.6

. -
23.70 -

"Iorrientee X 	 '"334.90 10.0 9.17 1d11.0 iNublVlo " 9 -- . . SW Regular •	 9- .18 0 10.0 13.00 -
.taqui	 " 761.27 12.1 9:10 '87.0 ` '' 'Nublado . Encoberto Nevoeirs teimo baixo WNW Regular • •	 .Máo	 •	 ' 18.0 '13.0 15:50 --- .,
Rio Grande  ' 762 63 16.0 12.37 91.2 Cuasi nublado incerto' Nevoeiro tenue baixo W Saialrem Encoberto 21:2 -15.0 18, •10 -,.
1ordoba X 	 706.5p ,	 6.0 , 5.99 85.0 Nublado	 . .	 f	 •	 4	 " -	 --	 . ..•	 '8	 . Frf.co

•
-	 ^1	 .,..,	 .

•
, 9.6 2.2 -,.'5..80 -r..

Rozario X 	 9 10.0 9.17 106.0 Nubliálct • 1 -- NW ItiegUlar
•

'9 16.0 10.0 13.00 -
Ifendoza 	 ,,	 . : '
Itiencis Aires X 	 765.90 14.2 11.79 98.0 Nublado Máo	 . Garoa S$E • Fraco 1410 - 14.8 7.0 10.40 . -

. . ' '•	 `

-,- Na Cipitttl o estado bem do tempo permanecerá.

No Recife choveu hoje pela manhã'.
Em 8. $alvndor cahiram aguaceiros boje pela manhã.
No Rio Grondc choveu no correr do dia e parte da noite do hontom.

•
As observaçães com este signal (X) são do hontem.



CÉO	 Pd/CX. °MENOS DIVERSOS

I
VENTOS

rff,RIS Barorgietv ,
a 13.	 Icentigrada

Tempera-lura Tendo	 Humidade
do vapor	 relativa

Direcção Navens

1 h. m.... 760.8 21.9 16.7	 86 2.9 SE 0.0 Limpo
4h. m.... 76,0.7 20.9 16.0	 87 2.9 0.1 C
7 h. m.... 7 a0.8 20 7 18.4	 01 1.6 NW 0.4 C. SC

10 h. m.... /61.0 23 7 16 3	 75 0.0 Nullo 0.0 Limpo
1 h. t 	 759.4 236 15 2	 70 5.0 SSE 0.1
4 h. t 	 '758.8 24.3 16.3 73 6.6 SSE 0.1
7 h. t 	 759.1 23.6 16.8 '77 3.3 SSE 0.0 Limpo

10 h. t 	 759.6 23.2 15 8 74 0.0 Nullo 0.0 Limpo

WUW1a8“ 1,11O ,I	 760.03 22.74 16.16	 79.1 2.8 0.0

-fionAs Barometro
a O*

Tempera-
lura

centigra,da
Tensão

do vapor

,

Humidade
relativa

VENTOS Céo

PIIENOMENQS DIVERSOS
,5
g.,o

Ne
Direcção

o
krcee.

eu

 Nuvens

h. m.... 759.3 22.0 17 .0 87 1.6 NE 0.0 Limpo
h. m.... 759.1 21.5 16.8 88 1.3 SSE 0.2 CK
h. m.... 780.2 21 O 16.4 89 0.0 Nullo 0.2 CK. X
h . m.... 780.4 23.7 17.6 82 2.0 NNE 0.7 C. CK. K
h. t 	 759.0 23.4 18.2 75 2.5 SSE 0.2 C. CK .	 K
h. t 	 758.5 24.8 15.7 68 5.0 SSE 0.7 C. CP(
h. t 	 758.8 23.7 16.3 75 3.3 SSE 0.3 C. CK
h. t 	 759.8 22.9 16.8 81 0.0 Nulo 0.1 CK

Médias 759.39 22.88 16.60 80.6 2.0 - 0.3 - -

4

1

10

para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ti,9 10.

Pelo Itahy, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porto duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

- Recebimento de encomiem:das para Por-
tugal, Açores e Madeira ia . ,s mesmos
das 8 horas da manhi ás 5 da tarde, até a
wspera da partida dos paquetes que se des-
linare rn a Lisboa, exceptuando os da Compa-
(mie Missageries ldarilimes;e entrega tambem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

MARCAS REGISTRADAS
1V.3.009

Martins Costa & Comp.,estabelecidos nesta
praça, á rua da Alfandega n. 127, com com-
mercio e fabrica de ca.lçados,veem apresentar
á meritissima Junta Commercial a marca
acima collada, adoptaria, pelos supplicantes
para distinguir os calçados de sua fabrica-
ção, e que consiste no seguinte : Um ;fotulo
em papel branco, de ferina triangular, mar-
geado por uma linha preta, lendo-se na parte

2110,23 sexta-feira. 1 	 DIÁRIO 0IrIrICIAL	 Maio - 1903

Oloservatorlw do Rio de Janeiro -Boletim Meteorologia° - Dia 28 de abril de !903.
117•n•11.n

Temperatura: Maxerao, sie 4 h. da tarde. 25•,9; minimo, ás 7 h. da manhã, 209.2.
Evaporação em 24 horas, 2 00/1m,3.- Ozono: ás 7 h. da m. I; te 7 h. da n. 4.
Ho...as de imolação: 9 h. 25 m.

Obeasrvatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico-Dia 29 de abril de 1903.

Temperatura : Maxim°, ás 4 h. da tarde, 26'.2; minimo, ás 7 h. da manhã. 200.5.
Evaporaçã.o em 24 horas : 1.8-Ozone: ás 7 h. m. 0; ás 7 h. n. 2.
Horas de insolação : 8 h. 20 m.	 •

Externato do Gymnasio Na-
cional-Acha-se aberta a matricula do
primeiro armo, turma supplementar, para
os candidatos ultimamente approvados em
exame de admissão e que não puderam ser
acceitos.

Reabrem-se hoje as aulas do Gymnasio
Nacional.

Escola. Pol3rtechnica- O re-
sultado dos exames effectuados hoje bi o
Seguinte:

Curso fundamental-Desenh ) topographieo
-Approvados : plenamente, Antonio Carlos
de Qu . droz Face, Antodo de Vallad.o CaAta-
Preta e Eugenio Gudin Filho ; simples iiente,
Luiz Leito e Oiticica e Alberto de .Queiroz.

Curso de engenharia civil - Hydraulica
(regulamento de 1874)- Approvado simplds-
mente, Milton Torres Cruz-Um não compa-
receu.

Desenho de hydraulica (regulamento de
1874)-Approvado plenamente, Getulio Lios
da Nobrega.

• Exercidos praticos de hyiraulica (regula-
mento de 19 II) - Approvado plenamente,
Anuindo Athayde

Exames para gdet 3nção do titulo de agri-
mensor-Elementos de astronomia - Houve
um reprovado.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Polo Santos, para Santos. mais portos do

sul o Rio da Prata, recebendo impreszos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas cum porte duplo
e para o exterior ate is 9.

Pelo Amazonas, para Santos e Moa tearléo.
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartaz para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 6.

Pelo Alexandria, para Santos, Lmape,
Desterro, Itajahy, S. Francisco e Paranaguá,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
niri. cartas para o interior até ás 7 1/2 o
ditas c ma porte duplo 48 ás 8.

Pelo Itabira, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
CAI porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Cervantes, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2 e ditas com porto du-
plo até ás 7.

Pelo Petropolis, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas



Alrandega do Rio de Janeiro
EXERCICIO DE 1903

Rendimento do mez de abril de 1903
Ouro	 Papel
	 Total

Importação
Direitos de importação para consumo...
Expediente dos generos livres 	
Idem das Capataziae 	
Armazenagem	
Tãxa de estatistica 	

1.127:467$736 4.129:560$092
69:650$840
38:684$35G

126:6561916
5.592:019$934

Entrada, sahida e estadia de navios:
Imposto de pharóes 	 	 7:6
Imposto da doca
Addicionaes 	

Interior
Renda da Assistencia Publica... ... .
Dita da Imprensa Nacional e Diario

Ificzal . 	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Taxa de e3tatistica. 	
Imposto do selha.
Dito sobre vencimentos 	

Taxas de consumo:
Em notas :

Sobre o sal 	
Em estampilhas:

Sobre o sal 	 	 450$000
• fumo 	 	 12:556$005
• bebidas 	 	 18:040$360

c velas 	 	 17e
c perfumarias 	 	 5:695 180

1:051000350c calçado 	

c especialidades
pharmaceu -
ticas 	 	 9 : 378$5?0

c conservas 	 	 14:233.470
3951800c vinagre 	

• cartas de jogar.	 1	 000
• chapãos 	 	 1:943$800
c bengalas 	 	 22000
e tecidos 	 	 201 :5023$000
Ronda extraordinaria:

Montepio dos empregados 	
Indemnizações 	

Deposites:
Diversos 	 	 	 . •	 7424950

Contribuição para

• 

a
Santa Casa e Laxa-
res:

Importação 	 	 24: 412$890
Idem para a Santa

Casa:
Despacho mari timo.... 	 9:562$100

4:17 59$3?.0
6:189$340

2:72R$716

11:837$722
6:189$340

264$220
14:52
9:124$678

91$604
5:507$675	 32:246$893

102:438$230

266:6944285	 389:132$515

1:946$n O
105$557	 2:051$597

38:885$812

33:974$990

Idem para a Inten-
Mula:

Importação 	 	 9:067$952

Ronda com a,pplicação
especial:

Para fundo de res-
gate:

Multas de expediente e
por infracção do re-
gulamento 	 	 6:420$580

Renda da typographia
e do Boletim da Al-
fandega 	 	 163$560

Expediente de 3 0/0 das
arrematações para
consumo 	 	 326$355

• ••n
9:067$952

82:671$704

6:910$495

• -
Em ¡luro 	
Em papel 	

1.421:855$621
4.983:071$312

Sexta-feira 1
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superior a pal Ivra — A nunzinense— e po- 1
baixo—Marca Regtstrada—finalmente mia base .1
do triangulo, por fóra—Rio de Janeiro. A re-
ferida marca será usada gravada nas solas
dos calçados e nas respectivas caixas p.tra
assim garantir a sua propriedade e seu
commorcio, podendo variar em coros o di-
mensões, conforme convier aos supplicantes.

Apresentando-a em tres exempla.res,pedern
para ser registrada na 135..ma da lei. — Rio
de Janeiro, de 1903.—Martins Costa & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal, as 12 hora 3 de
5 do fevereiro de 19o3.— O secreLario,Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 3.6(32 por despacho
da Junta Commerc ial, em sessão dehoje.
Pagou no 10 exemplar 6600 de estampilhas.
— Rio de Janeiro, 13 de abril dc 1903-
O secretario, Cem). de Oliveira. Ao lado se
achava o grande carimbo da Junta Com-
morcial.

N. :3.00Z;

Clemente Botelho, estabelecido com o ne-
gocio de farinhas do trigo, á rua da Cando-
laria n. 11. nesta Capital, precisa due esta
Junta mande registrar sua marca de cern-
morei° de farinha do trigo em saccos, cujo
desenho junta o cujos dizeres descreve
Consiste a marca em deus circulos concen-
tricos, limitados por circumferencias não
completamente fechadas. Estas circumfe-
rencias começam na parte superior por duas
pequenas curva, reversas, parallelas, simu-
lando um kilo ou bico ; as extremidades
oppostas das curvas são livres o deixam
subsistir uma pequena abertura, pela qual se
communicam cora a exterior, não só a área
do circulo menor, como a da zuna com-
prehendida entre as duas circumforen-
cias. Dentro do circulo menor lê-se a pa-
lavra --Candelaria; na parte inferior da
faixa ou zona limitada pelas duas cir-
cumferencias, vê-se uma- pequena estrella ;
partindo dessa estrella o seguindo para
a direita o de baixo para cima,lé-se o nome-
C/emente ; em se.ruida, a esto, mas em di-
recção opposta. isto é, de cima para baixo p
para a esquerda, lê-se o nome : Botelho. Fora
da grande eircumferencia, na parte inferior
desta e acompanhando a curvatura,,estão es-
criptas em curva as palavras : Rio de Ja-
neiro. Não tem contra-marca, e os dizeres.
bem como os desenhos são todos em tinta
encarnada. De accordo, pois, com a dis-
cripção acima, pede o supplicanto o registro
desta marca para esta cidade e mais Estados
AO Brasil. Inutilizava uma estampilha de
300 réis o seguinte : Rio de Janeiro, 12 de
fevereiro do 1903. --CleinCille Botelho.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde do 12 do fuver3iro do 1903. —O secre-
tario, Casar de 01.veira.

Registrada sob n. 3.665 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 do se llo por estampilhas.
—Rio de Janeiro, 20 de abril de 1903.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira. Ao lado acha-
va-se o carimbo da Junta Commercia,l.

RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 29 de abril
do 1903 	

liem do dia 30:
Em papel.	 180•870.379
Em ouro. ..	 47.185062

Em igual periodo de 1902...

Para fundo de garan-
tia:

Quota de 5o/ ouro, so-
bre os direitos de im-
portação para con-
sumo 	

Total 	
	 1.421:87,5$821 4.963:071$312 6.384:927$133

— O escriptarario, Nicoldo J. 13.* Olivieri.
Segunda secção, 30 de abril de 1903.-0.chefe, Jotto Peixoto da

Total geral 	 	 6.384:927$133 
Fonseca Guimaraes.

6.147:748$024

228:056$141
-	 --

6.375 804$165
7.071047;764

281:866$933 	 	 288:777$428



Interior 	
Consumo :

Fumo 	 	 l:289$000
Bebidas 	 	 2:(169$000
Phosphoros..: 	  • 2:000$000
Calçado 	 "	 10671500
Perfumarias 	 	 298$500
Especialidades.

p h arma,ceu-
ticasS	

Conservks• • •••
Chapéos 	
Tecidos. 	
Registro 	

35:504031

I :410$000 '
• 1:015$000

1:950$000
'370$000	 , 1.16491000'

	

Extraordina,ria 	
Deposito.... .....
Renda com appito0.00 ;es-

pecial 	

	

Total 	
Renda de I a 29 de

de 1903 	

3:099$716
.'15%099:

7:1(3.4143.

57:570$390
abril

990 1.535:694$900

2104.	 Sexta-feira I.	 DIARIO OFFICIAL
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RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 30 de abril de 1903

Total 	  1 . 644 : 265$290
ra asnal period: de 1902 	  1.822:214840

D I ns rança para menos . 	 	 177:953$550

EDITAM E Ai.iSOS
Ministerio da Justiça e

Negoelos Interiores

'FORNECIMENTO A TODAS A3 REPARTIÇÕES
SURORDINAPAS

Coneurrrencia

Ue	
$4,	 ,	 .	 •

ordom do Exnas,Sr. Ministro, faço pu-
blico que, até ó dia 30 sio -corrente, somo
recebidas nesta directoria propostas para o
fornecimento, duran te ',o - . Primeiro semestre
futuro, dos artigos constantes dos seguintes
grupos :

Grupo I
Carvão de pedra de NOW Castle e de Car-

diff ; preço por tonelada.
tqrupo

Lbnha ; preço por talha.
, Grupo III .

• Drogas, ,,produdtoS . 'ehimicos o proparados
pharmaceüticos.	 .

Grupo IV
Utensis o vasilhame.

Griepo -V
Material Cirurgico.

Grupo VI	 .,
P5,9 fresco, bolachas, biscouto e roscas

preço por kilogramma.
Grupo VII

Farinha de trigo em barricas.
gmspal,,V.SH

Frangos, patinhas e ovos. .
Grupo IX

Café em grão e moido ; praça 'por kilo-
,sramma.

• . s.	 Grupo X
Carne fresca, de vacca, de parco e do car-

neiro (preço fixoladir .kildkf•ansma.)
Grupo XI

, Objectos de expediente. A's propostas
verão acompanhar amostras de todos os
artigos constantes da relação impressa.

Grupo XII

Leite fresco ; preço por litro.
• Grupo XIII

(Preços por kilogramma)
Assuam.' de 1% . 26 e 3% mascavo o branco

grosma s arroz, aletria,: araruta, banha• na-
eional e banha americana para pharmacia,
!meai háb, batatas, chá, "verde e preto, can gica,
coloráss, chocolate, carne s'ecca, carne e lom-
bo de, porco salgados, ervilha, fubá, feijão
preto e docores, 'farinha delnandioca, goia-
bada, louro, manteiga nacional, massas,
malte, massa de 'tomates, marmellada na-
cional,. pimenta da , India, polvilho, queijo
,de Minas, sabão virgem, sal, sagá, toucinho
;e tapioca.

 (Preços por litro) ‘'•
A smardeste do canoa, azeito dopo, vinho

,slo Ponto, vinho yirgena, vinho brasco sur
,'perior, vinagre, alcool, espirito do vinho.e

azeite doce. 	
•• (Preços Conforme a Indicação)

Alhos, cento; azeitonas, lata de IM; hiena'
francez, garrafa ; cebolas, cento ; 'cerveja
nacional; garrafa; ervilhas, data; gelea na-
cional, vidro; kerosene, caixa; lingua seeca,
duzias lgostas, lata; phosphoros nacionads
pacote; palitos, maço; petet-pois, lata; Sal
fino, vidro; ,sardinhas, lata; tijalo de 'arejar,
duzia;:leite condensado: lata; esteira, uma;
velas, pacote de meio kilogrammo; cognac
francez genuino, garrafa de litro; rhum da
Jamaica, garrafa; maizena, pacote.

, Forragens
" (Preços por kilogramma)

Alfafa, farello, milho e fubá grosso.
Todos os' artigos devem sor do primeira

qualidade?'
Sá serão acceitas propostas feitas espe-

cialmente para cada grupo, cuja indicação
deverá constar no enveloppe e na proposta.

A directoria fornece 'listas impressas.
Os Srs. proponentes deverão provar ter

'pago os impostos devidos e depositar no The-
souro Federal a quantia da 590$ para.
rantia de cada proposta, que será feita
tinta preta, sem rasuras, com o safio 'raspa-
clivo' e preços escriptos por extenso e- em al-
garismo.	 s

Para cada grupo será lavrado opportuna-
mente na Secretaria de Estado um contracto,
obrigando-se então os contractantes ao de-
posito do 500$ a 1:000$, para .garantia
contracto, conforme a importancia do for-
necimento.	 • .

As propostas serão abertas deante dos con-
currais-ias, ao meio-dia de 30 do corrente.

Directoria de Contabilidade, 1 de maio do
1903.-0 director geral,Jord Carlos de Swza
Bordini.

Obras do Ministerio da jus-
tiça e Negocios Interiores
De ,ordem!do Sr. engenheiro, encarregado

dessas obras, faço publico, para conhecimento
dos interossados, que as 12 horas do dia 9 do
proxpno mez de maio, serão recebidas pro -
postas neste escriptorio, á rua dos Invalidos
n. 67, para a execução de algumas obras, e
fornecimentos', no elificio da Faculdade de
Medicina desta Capital:

A concurrencia versará sobre o preço to-
tal do trabalho, .prazo para á: saa; conclusão
e idoneidade dos concorrentes.. 	 - ."' . •

Os proponentes ençontrárão neste escripto-'
rio os detalhes o bases para 'o contracto, os
quaes poderão ser examinados, todos os dias
uteiedas'10 horas da, Manhã' 3"da tarde,
e no acto da 'apresentação das propostas, de-
Verão provar ter pago 03 Min )tos federaes
devidos, e por meio de documento, em S3-
'parádo, haver feito o deposito no Thesouro
Federal da quantia de 200$, para garantia
da assignatura, do respectivo contra,ctrY.

Serão -acceitaa'a classificadas; 'Unicamente;
as propostas que estiveram seladas, datadas

assignada.s, forem eseriptas sem gmend.as
nem razaras, com preços .por. estenso e em
algarisinds, e iislicarera com precisão à re-
41denéia, dos o:acorrentes, cru presença dos-.
qoaes ser,ão„,,akertas, e lidas, no dia, hora - e
local acima •menciknàdoS: . — •

Escriptorio do engenheiro • das Obras 'do
Ministerio da Justiça e .. Negocios Interiores,1
25 de abril. de 1903.-0 eseripturario,
tonió Delfirie dos Sioitds`.' ,

Çobras do Ministerio da jus.
' tiça;'e , 10Tegoeios Inteiriorés. " •

De ordem do-,Sr., engenheiro, encarregado
dessas Obras, faço Ipublico, para conheci-
Mento .los.interessad os, que, 02 shors,0o
dia 2 do mez dennaio proxipao,. r.serão reee-
bidas propostas, neste escriptorio, á rua dos
Invalidos n. 67, para a construcção -de' dons
xadrezes e outras obras, no predio n. 90, da
rua da Misericordia, occupado pela delegacia
da 6a circumscrip& :policial. urbana.

A concurrancia versará sobro o preço em
globo -da Obra, prazo' para à 'sua 'conclusão le
idoneidade . do concorrente.	 • i • , •	 ,),

Os proponentesencOntrarão neste escripto-
rio os detalhes o bases para o contracto,_ , os
quaes paderão Ser examinados todos os dias
uteiS, das : 10 'horas da manhã , ás 3 ¡horas
da tarão , e no acto 'do apresentarem ' -suas
propostas, -deverão provar ter pago os im-
Postos federaes devidos e, por meio de recibo,
haver depositado no Thesourd Federal a
quantia de 100$, para garantia:e assignatura
do respectivo contrasto.

Serão acceitas diligente as propostas que
estiverem selladás., datadas e a.ssignadas,
forem escriptas sem emendas nem.: rasuras,,
com' os preços por extenso e em • algarismos, •
o indicarem, com precisão, a residencia, dos
dmicurrentes; em presença dos ,quaes serão
abeitas'a lidas, 'no • dia, hora e local acima
mencionadOs. •

•
4e -

(•

EscriptoriO do engenheiro. das Obras do
Ministerio da Justiça e Negiipids Interiores,
È3 de abril de 1903.-0 escripturario,Antonio
Delfino dos Santo3. ,

Cõrtde .A.ppellacÃo •
Faço publico u' 'dás ab-

pellações: commercial n. 2.'706; appellante,'
Candidà Martins dós Sarttos Viánna Junior s
appellado, &afano Polajo ; e civil ia, 2.520; ,
appellanta, Dr.' :Irão Daniasceno Pinto do
Mendonça; appellados, Himo & Comp.,
terão legar na Sessão da Camara OiVil do,

:ssdia 4 de maio proximo futuro ou nas se-:
guintes.	 ,

Sacretária árte de Appellação, 30 -do,
abril de 1903. — No impedimento do Dr. se-
cretario, o amanuense Henrique 1Vanderley.

Escola 1Pol3rtechnica
De ordem do Sr. ;Dr. José do Saldanha da, '

Gama, director da escola, faço publico para
canhocimehto dos interessados que, .amanhã,.
sexta-feira, 1 de maio, ás 12 horas da manhã,
serão chamados a exame oral os seguintes
senhores:

Exercidos Pratices de hydraulica
(Regulamento de 1901), •s

Benjamin Telles da'. Rocha Faria'.	 '•

Excrete, os pra:aos de maeltinai..
(Regulamento de 1374)

Getulio Lins da Nobrega.'
Nota— A's 11 horas da manhã continua-

rão as segundas partes de desenho de cartas,
do estradas e do engenharia agronomica.

Secretaria da Escola Polyteehnica, 30 'do
abril de 1903.— Souza Ferreira, secretario.:
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Directoria rias Rendas
"Publicas

CONCURRENCIA. PARA. A VENDA DOS PREDIOS E
TERRENOS CONSTANTES DA RELAÇÃO ANNEXA

A ESTE EDITAL.

Por esta diroctoria se faz publico que se
acha aberta a' concurrencia para a venda
dos predios o terrenos constantes da relação,
junta, sendorecebifiá por esta, Dirictoria,
naSecção dóS Proprios Naeiónaã dentró do
prazo do 30 dias, conte,doàfi data do presente
edital, as propostas. dos Srs. concurrentes,'
em carta fachada e doyidamente sanadas;
sob ias Seguintes : condiçbés:- .1 a . f5 preço mi-
nimo é'o fixado na relação, junta; 2a os Srs.
proponentes deverão en,ucionar uma quantia(

•igual a 20 do preço minimo. para garan-
tir ar'assig•natura da . escriptura., poli) conchr-
rente proferido; 3a todas. as despezas com

acquisição correrao por conta do 'cornpra-
•dor; 4a as propostas podem referir-se á. to-
talidade,' parte °a um só dós Prddios o ter-

' renos postoS á' Venda: Os &inajá esclareci-
mentos.-serão fornocidos • aos Srs. concur-
rentes pela Secção dos' Proprios Nacionae',
nesta d , rectoria, cada lhes serão apresen-
tadas as plantas dos ditos predios e terrenos.

N. 18 rua D. Joserihina, 126°22,38..1:8213000.
N. 20 rua 1). Josephiaa, 98,0,70, 1:6',6000.
N. 27. rua D. Josep!iina. 84m2 ,45, 1 :'6,8090.
N.' 24 rua 'Joseph :0o; 12614,33, 1 .: 860$!)00.
N. 26 rua D. Josepidua.,, .153,112 ,79, 2:2513500.
N. 28 rua D. Josephina, 113 ,12 ,20, 1:5433500.
N.28 A rua D:Jtjáéphina, 126012,38,1:(3923510.
N. 30 rua D. Josephina,, 59°12 ,69, .759$000:
N. 32 rua D. Josephina, 60m2,90, 891$000.
N.73 rua da Providen,cia,815m2,84,12:1603500.

Incluidos 03 NOW dos ns;„ 05 a 71.
N. 33 rua ViscOnde de. Sap,tica,hy, 424°22,65,

10:9803000. Terreno: ao lado' direito do pro-
longamente da rua Dr. Nábhco de Freitas
e que pertenoeu ao n. 33, • 	 • '

Directoria cias , Rendas.
Publicas •

CONCURRENCIA PUBLICA PARA , C0NSTRUCQX0
DO EDIFICIO DESTINADO A • SERVIR DE AL-

' FANDEGA • DO PORTO D'A.GiLki CIDADE DE PA-
RANAGUÁ, ESTADO,DO PARANÁ.•

. „

si não dér principio á obra no prazo de
30 dias, 'contados do mesmo •modo, salvo
caso de forca maior julgarro peta' Delegacia

, EStiado (IJ , Paraná, com .recurso
para o Ministerio da Fazenda.

Multa de •1:000$ si depois de ence-
tadas as obras ficarerti , olla,s paradas, . por
mais do 30 dias em qualquer tempo antes de
haver o contraotante recobidd a; primeira
prestação ; de 2:0003; depois de recebida, a

' primeira prestaçan,, o . de 3000$ depois da,
• ,4 •segunda.

Perda , total da eatieg si ficarem paradas
durante 60 dias.	 ' •

Essa caução será. nstituida por. occa,sião
da entrega do edificio em seguida'Wsua.- con-
clusão.

Directoria de' Rendas Publicas, em 14 do
abril de 1903,—L. R: Ccévalcaftti de' Albu-
querque; diroctor.

.--
Rerebedoria cliv Capitai Fe-

! • dbral

N.22 Dr.. Alfredo Bastos.
N. 32, Dr. Candido de Oliveira.
N. 32, Dr. Candido de Oliveira Filho.
N. 32, Dr. Theodora Machadci.	 •
N. 37, Dr. Theacloro da Silvai.
N. 26, Dr. Arthur de Mello."
N. 42, Dr. Lafayette RodrigtieS Pereira,.

• N. 42, Dr. .Lafayette,Rodrigues .pereira
A

.Dr. FOnicica.Costa,.
N. 36, Dr. ! José Mariano . Carneiro da'

Cunha,.
N. 44, Dr. Sã Viánna. 	 •
N. 54, Dr. João Daina,scono.
N. 64, Dr. Carlos do Carvalho.
N. 96, Dr..Olivelra. Santos.
N. 126, Dr. Theodoro de Magalhães.
N. 112; Dr. Carvalho Azovedo.
N. 76, Dr Paula . Ramos.
N. 130, Dr. J. F. Gusmão Lima. -
N. 130, Dr. Anibrosio CavalCante. 	 .
N. 98, Dr.-João Maximiano de Figueiredo.
N. 61, Dr. Henrique 'Carneiro Leão' Tei-

xeira.
N. 114, Dr. Mello Mattos.

Rua General Camara. : 	 •
N. 3. FrancSco. . Moreira Mattos. •
N. 15, A. Diniz. , 	 •

N. 17, João Antonió Teixeira Bastos.'
N, 29, F. S. Ninaarã,es.
NS. 41 e 43,,A Nord .8c Conip:	 •

Directoria das. Rendas Publicas, em 15 de
abril de	 óavacanti, de' Mintote1, - •

•¡ue, director.	 "	 (?

.13-E1,146 DOS PREDIOS iS TERRENOS QUE.PO.'

: DEM SER aráD;1Dioos SEU PREJUIZO PARA
.:PLANGAPPROVADO PELO DECRETO N •. ‘.2.895;

.DE:MAIO DE 1893; A QUAL ACOM.PANIIA•
O RDITAL JUNTO DESTA DIRECTORIA .... 	 •

Predios' e teri :enos—Areas—AiáEações—OUer-
vações

. 80 , rua •da• America, 95°22 ,90,' 15:000$,
casa de duas 'por ta.s.e. terreno.	 • ,

N. 136, rua 'da America, 1.16 m2,62,. 2:2623,
10 lote até o prolongamento da rua Dr. Na
buço de Freitas.

N.. 136 Via da .Amerlea, 405°12 ,80- 6:317$,
•2° lote dó, prolongamento da rua . Dr. Na-

.	 buco de Freitas até á cerca (la, Estrada:
:,.N..138;rua,..da America, 95,. 1. 12 .70, 1:4953590,

. 10 lóte até-o. prolongamento da rua Dr. Na-
. 'Oco. do.Freitas.	 •	 • .
N. '138 rua da Amorida, 411° 22 ,02, 6:762$,

2,‘ lote do prolongainento da rua Dr.' Na-
buco de Freitas até, ácerca, da Estrada.

• N. 140 rua. dá América,66 , -// 2 ,36,,. 1:0503,
'11Ote.atá o prolonga,mento.da, rua Dr.
buco de Freitas.	 .	 •

N. 140 rua: da :America. 331°22,84,5:8323.!
,. 4 2°.loto dó prolon:ta,men to ria,,rua,.Dr.
: bucO,do Freitp,s até á coroa da Estaria.
N. ,146 rua da.America, 	 033100:

• N. 172 rua da „4.1nerica.„40 10:43)3000.
.N. 174 rup. da America,,170m2,69,-'2:703003.
N.176 rua da . America,' 154°,2 ,5'), 23173500.

, N 200. rua da. America,. 13 ni2 .49 , 1:974$0)0.
N. 207 rua da 'America, 83 m2 16, 1:6643000.
N: 204 rua da America, 332911, 489À00.
N. 206 rua dá Ameriea, 51.00, 761$500,'

, terrenos dos fundos dos ns. 198 e 200 da
rua da America.

. Ns. 40 e42 da rua "Dr. Nabuco do Freitas,
• .693m2 ,90, 60:000$000.

'N. 31 risa, Dr. Nabeco , do Freitas, .139,02,02,
2:780$000.

Ns. 33, 35 e 37 rua • Dr. Nabuce de Freitas,
2.8770,67, 57:4563000,

Ns. 2 e 2 A. rua D. Josephina, 743,112,88,
11:1573000.

N. 4 rua D. Josephina, 420,40, 750$100.
N. 6 rua D. JoSephina, , 42 .12 ,40, 618$000.
N. 8 rua D, Josephina, 40 2 .96. 6573000.
N. 10 rua D. Josophina, 49 02 ,17, 712$500.
Ns. 12 e 12 A rua D. Josephina., 1B8m2,0');

2:2773000.	 • •
Ns. 14 o 16 rua D. Josephina,, 325,112,32

4:881$000,

Pelo presente editalk4aconvidarlos os in-
tereSsados'a anreSent'tr suas propostas para
construcção do edificio destinado a Servir
de alfandega no Porto d'Agua, cidade do
Paranaguá, Estado db Paraná, sOb as se-,
gaintes condiç'óos:

1. 8 As propostas serão apresentadas no
Thesonro Federal-, Delegacia Fiscal em Cury-
tiba elnspectoria da Alfandgea da cidade do
Pa,ranagua , até a uma hora da tardo do aia
20 do proximo mez de Maio, 'dia'e hora em
que serão abertas as ditas propostas á vista
d.os interess 'ados que comparecerem.'

2. a As :propostas deverão ser . escriptas
a tinta preta, doyidamente , selia,da,s, da-
tadas, assignadas, sem emendas nem ra-
suras ou qualquer defeito que possa dar
lo-g,a,r a duvidas, conter o preço da coa-
strucçãapor extenso em algarismos, conve-
nientemente fechadas e lacradas.

A' proposta acompanhará d certificado do
deposito da imputancia do 5 o/. .do custo
total do edificio, que o proponente accoito
perderá, caso não assigno o' contracto.

Não se-ão , tomadas em conSideração as
propostas que deixará- 1P de satisfazer qual-
quer dessas rekras:	 '	 •

3. A elificaçã,o se fará do inteiro accordo
com a planta e orçamento, .que poderão ser
examinados poios interessados nos, locaes
designados.'

42 . 'O preça da' construcção não poderá
exceder do 139:644326). :	 •

• 5. O prazo da construcção do edificio
será de sete mezos, contados da data da
assignatura do c intracto. Por dia que . exce-
der. ,desse,prap pagará o ,contracta.fite
quantia do 1003. que será deduzida da canção
a, que se refere a clausula 7.

, G. O, pagamento do preço da canstrunão
será feito em tres prostaçõ'es; a primeira,
de um terço da irriportancia total quando
executado um terço das obras, ia segunda
de mais um r terço quando executados os
doas . terços,' a terceira. quando concluidas,:
sempre a juizo e mediante certificado do:
engenheiro que . pelo Governo fôr encarre-
gado de fiscaliz tra; construcção.

•Por- °ocasião da cada um desses • paga-
mentos se deduzirão 10	 a titulo de re-

•tenção, ' Para garantia da solidez e conser-
vação do edificio, iMportancia, que-só será
restituiria seis mezes depois de concluidas as
obras e recebido definitivamente o elificiJ,
mediante, attestação do engoah.eiro

7. 0 O Proponente " que fôr preferido de-
positará a canção do 10:000$090 em dinheiro
ou ap ?liem da divida publica, para garantia
da execução do contracto.Nue assigrnará, e
dos. pigam'entaS daS multas abaixo decla-
radas:

Perla . total da catação. si no dér comera
ás obras no prazo dre 60 dias, contados da
ass:gna.tura do contracto ; multa de 1:000$,

IMPÓSTO DE INDUSTEIAS E ruorisáriás

. Exercidos .de PO2 e 1903

• 1 • 2° distá,*

Do ordem do Sr. Dr. director, ficam inti-
mados os contribuintes abadio mencionados
para no prazo de eito diaá apresentarem. ag
declaraçOs do que tratam os arts. 7° e 9°
do decreto n. 2.792; de 11 de janeiro -de
1898, achando-se desde esta data- incursos
nas penas Lio art. 31 do refdrido decreto.

Rua do Rosario:
N. 25, Dr. Martins Junior.
N. 13, Dr. Leão Velloso.
N. 13, Dr. Vicente Piragibe.
N. 23, Dr. Silva Porto.
N. 37, Dr. 'Carlos Borges Monteiro.
N. 37, Dr. Henrique Borges' Monteiro'.
N. 37, Dr. Aureliano do Campos.
N. 45, Visconde de Ouro Preto.
N. 45, Dr, Affonso Celso.	 • .
N. 45, Dr. ,Rodrigues Hortà.
N. 45. Dr. Torres de Oliveira.
N. 45, Dr. Carvalho Veráni.
N. 59, lir. Coelho Lisboa.
N. 53, Dr. Teixeira de "Carvalhõ.
N. 63, Dr. Sá Freire.
N. 63, Dr. Mario Via,nna.
N. 107, Dr. Vicente Neiva.
N. 83; Dr. Carvalho Behring-
N. 131 # Dr.,Heariqtio do Sá. Pereira (deu-'

tista)
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N. 73. Stallard & Comp.
N. 75, Franzani Comp.
N. 81, Castro &f:'omp.
N.8, Mala & Madoira.
N. 91. ioctaviano Manoel Joaquim.
N.`;7, Nunes & Comp.
Ns. 125 e 127, A. Hanald.
N. 127, Figueiredo & Comp.
N. 175, José Joaquim Dias.
N. 10, Carlos Soigneurot.
N. 10, Orey Antunes & Comp.
N. 18, Elpidio da Silva Bossa.
N. 18, Joaquim José Fernandos.
N. 18, D mingua Silveira Bittencourt.
N. 34, Victor 1.1Wander & Comp.
N. 44, Leitão & Comp.
N. 48, Elias do Santos.
N. 64, Theodoro Wille.
N. 82, A. Aveniar & Comp.
N. 82, Antonio Thainaz Quartim.
N. 86, Agostinho Villela dos Santos.
N. 110, Dr. J. de Faria Castro.
N. 116, Santos & Vorol.
N. 130, Estavas ác Comp.

Rua de S. Pedro:
N. 53, Guimarães, Dantas & Comp.
N. 59, Adolplio Jardim.
N. 71, Dr. Gil Goulart.
N. 83, Braga Irmã.o & Comp.
N. 89, Marinho Pinto & Comp.
N. 103, José Alves.
N. 105, Alf..edu Eye.

•N. 109, Sob istião Monteiro Campos.
N. 127, Antniode Barros P.ireira.

• y. 131, Olympin Teixeira da Silva (aves
para alimreitação).

N. .i31, Olympio Teixeira da Silva (açou-
gue).

N. 135, A. M. 131ssa.
N. 175, João Solabort.
N. 2 '3, José dos Santos.
N. 255, Ladislau (carpinteiro).
Ns. 54 o 55. Amor }so Costa & Comp.
N. 72, Souza Marques & Comp.
N. 90, Dr. E. Loureiro.
N. 90, Araujo Freita,s & Comp.
N. 90, ))r. J. Thômaz
N. 94, A. J. Vieira Ferreira.
14. 104. Dr. Lincoln de Araujo.
N. 136, Agostinho Demarco.
N. 148. Pereir da Silva & Lopes.
N. 182, Torquato & Surtos.
N. 202, Leandro & Irmão.
N. 254, José Pinta da Silva.
N. 326. Cerca & Ferreira.

• Rita do Hospicio:
• N. 18, Dr Gervasio Saraiva.

N. IR, Alvas Guimarães & Cabral.
N. 30. Dr. Bartholomeu Portella.
N. 30, Dr. Anarada Figueira..
N. 42, Dr. Ingloz de Souza.
N. 42, Dr. Airado da Almeida.
N. 42. Dr. Prudon ta de Moraes.
N. 42. Dr. Heitor Peixoto.
N. 44, Dr. Alvaro de Carvalho.
N. 34, Dr. Pereira Ferreira,.
N. 34. Dr. Noemio da Silveira.
N. 56, Dr. Pennafort Cabias.
N. 76, Dr. A. Austragesilo.
N. 94, Novaes de Souza.
N. 118, Siernena & Halds.o.
N. 176, B. C. Foliã.
N. 184, Paschoal Saboia.
N. 190, Pinheiro Machado.
N.*220. Secundino Antonio da Silva.
N. 242 Torra & Irmão.
N. 216, Josa Capellati.
N. 324, J. A. do Souzt Coimbra.
N . 326, Manoel da Cunha.

Rua da Alfandega
N. J. Dr. Lacerda do Almeida.
N. 27, Dr. Feanklin de Almeida.
N. 27, Dr. Carlos Pereira da Silva.
N. 27, De, Carlos Saliado.
N. (15, Tinueo & Niacha.do.
N. 6",. Dr. Ni ined ) Suares.	 •
N. 65. Dr. J	 Vir'ato de Freitas Junior.
N. 79, Dr, Daniel de Almeida,
N. 79, Dr. .Augusto Paulino,
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N. 93, Dr. Idoracio Maia.
N. 93, Recita Braga & Comp.
N. 97, Joaquim Dias Monteiro.
N. 105, Manoel Corrêa de Sá.
N. 107, Evaristo de M.,raos (advogado).
N. 115, C.. Santos .
N. 153, Joaquim Rodrigues da Costa.
N. 235, M. Ribeiro & Comp.
N. 243, Alexandre Traiffe.
N. 253, José da Rosa Junior.
N. 361, Calid Ja.cob.
N. 365, Miguel Bassil.
N. 36. Dr. Hygino do Menu.
N. 3-4. Dr. Cole 13a.yina..
N. 58, Herm Stoltz.
N. 60, Manoel Gonzaga,.
N. 62, Dr. Ou lies de Mello.
,V. 84, Dr. Vi.:tor do Teive.

T. 84, Dr. Gabizo.
N. 86, Angelo Alves.
N. 108. J. Gomos Leite.
N. 144, Dr. N Rum,
N. 188, Dr. João Drummond.
N. 205, Eucliaos Francisco do Nascimento.
N. 218, A. J. Pinto da Rocha,.
N. 358, Folippo As.
N. 358 A, C Ao stantiao L opes do Figuoi-

,rodo.
N. 380, Miguel Borgutt.
N. 394, Nacef Jorge.
Recebedoria. do Rio de Janairo, 30 de abril

de 1903.-0 encarrega lo io lançamento,
Verano Alonso.

lkitandega do Rio de Janeiro

Não tendo sido pessoalmente intimados,
por não serem encontrados, os negociantes
Fernandes & Cornp., pelo presente edital.
os intimo a virem, no prazo improrogavel
de 30 dias, satisfazer nesta alfandega a
importancia de cento e oitenta e oito mil e
cota réis,relativa á multa imposta pela inspe-
cloria por despacho de 19 de março e
1903, sob penada, si o não fizerem,ser a refe-
rida importancia cobrada na fôrma da lei.

Primeira e ação da Alla,ndega do Rto d..
Janeiro, 15 de abril do 1903.- O chefe de
moção, Miguel Fernandes Barros. 	 (.

Airandega. do Rio de Janeir o
EDITAL DE • PRAÇA N. 24

Pela inspe-toria. da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz pu ,ilico que, á porta do .rapi
chia DiasdaCroz, no dia 7 deuiuo do 1903,ao
meio-dia, se hão da arramatar, livres de di-
reitos e no :mia to em que se acharem, as
mercadorias seguintes

Lote n. 1
C-1.911 (em um triang ilo)-B: 16 barril

ns. 6/21, contendo productos chimicos não
classificados, pesando liquido 3.988 kilos;
vindos de Liverpool no vapor inglez Titian,
entrado em julho do 1902:

Lote n. 2
R(em uru quadrangulo): 12 chapas de ferro

simples. pesairlo ligai lo 779 kilos; violas de
Liverpoul nu vapor belga Servantes.

Lote n. 3
Sem marca-27 ventiladores do taboa,s de

estiva ; vindos do Rangoon no vapor inglez
Needies, doscarregados em 4 de ja :ho
1J0. (Deposi ta. Ws no Trapiche Reis.)

AVISO

No dia do • leilão, os objectos que toem
de ser arrematados ou suas amostras estarão
d. disposição dos Srs. pretendentes que os
queiram oxamiliar, ba .oando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilã ), ao or. a.imi listra ler
do trapiche. Lavrado U termo te re ita6nin,
()a treg ara, o arramataote ao kin 'oiro o si nal
de 20 o/, em dia nei..o, recebendo dest ,) um co-

.	 n-•nn i90 $

nhecimento extrahido de talão ; igualmente,
por occas,ão do pagamento dos despachos de
arrematação, entrará com 25 04 em ouro,
calculados sobre a quantia equivalente aos
direitos de consumo a que estiverem sujeitas
as mercadorias e que p derem caber dentro
do limite da arrematação.

Alfandoga do Rio de Janoiro, 30 do abril
do 1903.-Polo inspector, Francisco Afanocl
Pernondes, ajudante.

Coannal~ria,do Geral da
Armada

COSTURAS

Esta rapartição distribuo costuras no dia
2 do mez proximo vindouro, ~ente ás
senhoras matriculadas na 3 e o 44 categorias,
sab ns. 1 a25.

commissariado Geral da Armada, 30 do
abril do 1003.- O secretario, Pedro Nu-

c. 	 fie 8,4.

Direcção Geral de Contabili-
dade •da Guerra

RELAÇÃO DA ORDEM DOS PAGAMENIOS
MENSAES

Primeiro dia

Ministro-Gabinete e folha da Secretaria
de Estado - Estalo Maior do Exercita, folha
dos offiedies - Supremo Tribunal Militar o
auditores e folha da Secretaria -Cbmmando
.lo 4° districto -Generaes effectivos,
avulsos o reformados - Folha dos &Betus
dos corpos e fortalezas - Escola Militar o
Prepa.ratoria do Realengo o Collegio
folha do pessoal docente e admin.strativo-
Intendenoia Geral da Guerra. folha do pes-
soal a,druinist: •ativo-Consignações para ali-
mento de fainilia.

Segundo dia

Direcção Geral do Engonharia, folha da
.elministraçã) - Direcção Geral de Artilha-
ria. folha da administração-Direcção Geral
le Saude, folha da administração -Direcção
Geral de Conta.hilidado da Guerra-Officiae.s
reforma-los, da alferes a coroneis-Arsenal
lo Guerra, folha da administração - . Inten-
dencia Geral da Guerra, falha do pessoal
•ivil-Tiro Nacional - Prets dos corpos-
Folha dos otficiaes alumnos das Escolas Mi-
litar e Prepa,ra.toria e preta de aluamos.

Terce ...ro dia

Folha do pessoal auxiliar das Escolas Mili-
tar e Preparatoria-Fabrica de Cartuchos,
folh t do pessoal da adunai-tração-Fabrica
le Polvora da Estrella, officiae.s e praças-
Asylo do Invalidos, finta do pessoal da ad-
ministração-Hospital Central do Exercito,
oessoal civil e , Saaatorio-Laboratorio Chi-
mico Pharma,ceutico e de Bacteriologia e
Deposito Sanitario - Sanatorio Militar-Es-
trada de Ferro de Lorena, a Bomfica, officiaes
e praças - Officiaes effe:tivos, avulsos, ia-
alusiva me ticos e pharmaceuticos do quadro
e adjuntos.

Quarto dia em *ante

Ajustamento do contas a officiaes o tudo
quanto não se determinou nos dias ante-
riores.

Rio do Janeiro, 27 do abril do 1903.-
O director, Carlos Corrêa da Silva Lage. (.

Directoria Geraie dos
Correios

Tra,tanio esta directoria, actualmente,
da reforma, por completo, a collecção de
sallos em circulação por motivo de se acha-
roia de todo iuutiiizailas as respectivas ma-
triz Is, julgou favor Ivo( o ensejo, que se lhe
leaa.ra, de iiisti cair novos padrõoo lo sellos,
os quase, no seu percurso pelo vasto terri-
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orlo da União Postal Universal, possam dar
iermanente attestado da arte brazileira, ao
aesmo tempo que narrem na eloquente
inguagein da Philatelia os factos culminans
es da nossa historia patria.

A :realização desse desideratum dependo
:ricamente, do amor . que á patria o á arte
empre manifestaram os artistas brazileiros,
'isto não dispor a r Directoria Geral dos Cor-
solos :dos meios necessarioá para valiosa-
cento retribuir o trabalho artististteo a que
Iara origem o seu appello. Entretanto, ,o na
nedida das forças do respectivo ' credita, a
Siractoria Geral dos Correios procurará in-
lemnizar do tempo dispendido nessa empro-
a áquelles que ao edital abaixo corrospon-
lerem. Assim é que esta directoria geral
listro a convicção do que, realizado o certa-
nen artistica que ora propõe, ficarão Os
i1stados Unidos do Brazil em condições de
sombrear com os mais adeantados paizes da
Jnião-Postal, iso que diz respeito á riqueza
srtistica da sua collecção de sellos do Correio.

De, ordena do Sr. Dr. director geral dos
"Jorreios, f Iço publico que,:no prazo do .120
lias, a contar da data deste edital, serão mei-
sag; nesta directoria desenhos para os novos
sadrões de formulas de fra,nquia Postal, em
mas differentes especies á taxas. - • A 'coneur-
?anela á acceitaç'ão dos desenhos será rega-
ada pelas clausulas infra: 	 • • •

ia, serão escolhidos dez • desenhos para
;ellos ordiaarios, um desenho para sellos de
taxa devida, um desenho para o seio oficial,
um desenho para' bilhetes postaes internos,
um desenho para bilhetes postaes externos,
um desenho para as cartas-bilhete internas
e outro para as cartas-bilhete externas ; •

2a, os desenhos para os seios ordinarios
serão respectivamente das taxas de 10, 20,
50, 100, 200, 300, 500; ' 700, 1.009 o 2.000 e
deverão conter as palavras-CORREIO E. U,

- BRAZIL=e o valor da taxa em algarismos
scompanhados da palavra-RÉIS;
\ 3a , o desenho para os sellos de taxa devida
;coutará, além das palavras exigidas na clau-
sula : 2a, as palavras-TAXA DEVIDA;

4, o desenho para o sello official conterá,
além das palavras exigidas na clausula 2 a , as
palavras-Smao OFFICIAL;

5a, os desenhos para os bilhetes postaos
internos serão da taxa de 50 réis; para os
externes da de 100 róis; para as • cartas-
bilhete internas da de 200 réis; 'e, para as
externas, da de 300 .réis, Estes closenOos de-
verão conter. naapa.rte referente á indicação
da taxa, o valor da mesma . em algarismos
acomptnhad as da palavra-REIS- e as ps-
lavras-Cortam-E. U. DO BRAZIL;

6a , todos OS desenhos; para -os sollos como
para illuminua as dos bilhetes postaes e das
cartas-bil beto d evasão representar, á vo n talo
do - artista, ;uma allegoria a sim facto . po-
'Mesa sciontifico, artístico, industrial, etc.,
da , nossa historia patria,	 sor a' repre-
sentação -do proprio facto;.

7a , o desenho para o* safio' oficial deverá
cooster a reproducção das armas, da Repu-
blica: ;	 ;

8a,'é' ressrvada toda a liberdade 'ao ar-
tista -quanto ao estylo ou escola •clio seu
desonho, . bem corno qnanto 'á illunaioura,
'cercadura ou moldara do mesmo: Não sortia
admittidos ao concurso os desenhos feitos , a
lapis'ou AlUsin; -

9a, é licito a um só coneurrente apresentar
um, dons ou mais desenhos, constituindo.
factos isolados; ou collecção concatenada dos
mesmos, factos;

10&,:0 deseehos para Os bilhetes postaes
e eartass-joilhete, internos ou externos de-
verão. constar de uma parte relativa á taxa,
e seusoaracteristiOosola fórma da clausula 5a,
parte essa que deverá sompre °ocupar o
angulo superior direito do desenho, e de
urna Murai aura 'ou' cercadura; • a qual roà•
poderá °ocupar mais de um terço da su-
poricie total do 'cartão ou' carta-bilhete,

MARIO' OFF:ICIAL.

podendo ser feita por • um dos, lados. o pela
parto superior od-inferior das m .smas for-
mulas. Estes desenhos deverão ser feitos
sons prejuizo dos dizsres apropriados e de•
terininadas pela Convenoão, dizeres esses
que can dam . das forsáulas em usa; .

11 a, os desenhos do soltos serão apresen-
tados em fórma, rectangular e comprehen-
didos nas dimensões: minima do 0 sk ,20 x 0",25
e maxima de 0na20s<0,m35; • ,

12a, aos desenhos em original deverão
acompanhar as .. respoctivas repraducções
photographicas o nitidas, na escala de 1/100
isto' é,a prava, da uin desenho de O rn .20 x Osa25
não. levará, exceder dá O ra,020x0a1 ,0254s" Aos
desenhos para os bilhetes p )staes ou cartas-
bilhete que serão apresentados nas di-
mensões rigorosas de O ra,20x0m,27 deverão
t smbem acompanhar; as redacções photo-
graphicas, nitida.s, as quaes terão exacta-
mente as dimensões das formulas actuaeso• .
isto é, de 0, m 135 x 0%100;

13,• os desenhos e suas reproduções pho-
tographicas serão entregues nesta sub-diree,
torta em envoltorio fecha lo sobre o qual só
poderá ser escrita a indicação --s CONCURSO
DE SELLOS;

14,os asitoz!es marearão os oriss,inaes' que
'apresentarem com um signa' ou p ;eu lonymo,
que será reproduzido em carta fechada na
qual se acho declarado o nome do ar lista a
que esse signal ou pseudonymo pertença; .

15,'as propostas serão abertas todas ore
um só dia o só depois do acceitos os 'dese-
nhos será feita a verificação da nome dos
respectivos autores;

o exame e a escolha dos desenhos "se-
rão feitos por uma CJIMILiSSà.0, presidida
pelo Sr. director geral e e )mposta do pes-
soas que opportunamonte o mesmo Sr. con-
vidará ou designará;

17, a directoria geral concederá por dese-
nho escólhido e acceito uma indemnização
do 2003, a qual poderá ser recebida por um
só ooncurrente tantas vezes quantos forem
os desenhos de sua autoria acceitos;
; 18, os autores do desenhos escolhidos e
acceitos terão o direiGo de authonticar os
seus originaos, appando-lhes suas assigna-
turas.;

19,nenhum original ou respectiva repro-
dução phatogra,phica, accoita ou não accei-
to, será restituido ; .

20, só poderão consorrer a este certamen
os artistas nassionaes residentes , ou não no
'paiz ;	 •	 .

21,nesta sub-directoria se darão aos ;Srs.
concorrentes todos os esclarecimentos de, que
necessitarem.

Subsdirectoria dos • Correios,. Rio de Ja-
neiro, 2 de ,abril do 1903. - O suWirector,.
J. C. de Miranda e Horta.

Estradado Ferro Central do
-	 •	 " •

, CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS .
DIVERSOS

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas dos dias'ainixo indisados, do pra-
ximo mez de maio, na intendencia desta Es-
trada, serão recebidas propostas para forne-
cimentos do materiaes o objeetos para .o
consumo no 2° semestre do corrente aano, a
saber :
' Dia' l; objectos do esoriptorio e expedis

ente ;
Dia 2, ma.teriaes diversos';
Dia 4, utensilios e objectos diversos ;
Dia 5, ferro e outrds metais, ferramentas,

ferragens, etc.;'
Dia 6, m tteriaes do construcção o artigos

semelhantes ;
Dia 7, tintas, drogas o artigos semelhantes;
Dia 8, limas inglezas, parafqsas, pontas do

':ariz. etc ;
Dia 9, materiaes para o telegrapho e lila-
minação. 

s; • • . Maio	 19t) a	 nimor ••	 •
'	 •

tas acham-se á disoosição dos coneurrentes
Os impressos para as resnectivas propos- -

na mesma intendencia, e, 'bem assim as 'con-
dições para O . recebimento das propostas o
as bases para o etintracte;. •

Os concorrentes devora apressntar-se na-.
quellarepartição 'nos dias o horas acima in- .
aicados, com as: propostas fechadas,' devida-
mentos sanadas, I: datadas, ; a,ssi orladas; ' abria
indicação do suas residencias . .e deverão
bir, no, :acto da entrega da proposta, 'Oni,
separado, o recibo da caução de 304; spré-'
viarnente realizada na: thesouraria desta os; -
trada. para garantir a assignatura do 'cor .-
tracto. bem como o 'conhecimento do ira-
posto  de industria e. profissão.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai Ao
Brazil, 20 de abril de 1903.= O secret io,
Manoel Fernandes Figueira.

;
Estrada de Verriri Central.

'
-É	 '

C3NCURRENCIA PARA FORNECIMENTO TAZ 1:00US
EDIFICIOS DE MADEIRA

Deordem da directoria faço • -publIsco que,
sendo exaggorado o preço da urilca laroposta,
recebi Ia na coneurrencia :de 13 . do e °pranto,
está a mesma sem, atreito . e se reer ;barão 'der,
novo, ás 12 horas do do pro ximo mez
de maio,. nesta secretaria, propcistas para
fornecimento de dous edificios dc madeisa,
de;tinados ás estações Taboca o Paraizo, no
prolongamento; desta estrada, além de Silva
Xa Joine

Con ti nuam á disposição, s para serem . ex-
aminad ts, as bases. espacifteações o de-
senhos para o respectivo csiatracto. • 	 . -

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, 'prazo par a entrega' do ma-
terial o preço.	 •

03 concusrentes dever•ão apresentar-se nos -
dia e hora acima indies atos, com as proposta 0.
fechadas, datadas: •aas ,ignadas, diovidamen•so.'
solladas, coo' indies osso de suas residencir,sa,
e deverão exhibir,.;, no acto da entrega d
propostas, os roeib'as em separado, da cauasão;
de 300$, préviaossente effectuasla na thessosso
raria da estrad.a . para garantir a assigrg,tura.
do contracto, o bota assim a prova da, essas-,
o propononte, quite com a Fazenda ,34.slunici
pai quanto ao pagamento do imp ! ssso o. 3
alvatais•de • licença , pira exereicio do negoei( .a:
profissão ,e industria. • "

Seerea,ria da Estrada de. Forn -o • Ceatr: 11do Brasil. -29 de abril 	 1903O.-O soer' a,
tario, 'Manuel FernandeS Figueir a.	 ( •t	 .
Estrada, de Ferro Ce3ntoral.i.ls

13 razi 1
CONCURRENCIA PARA. AR,RENDAMENTO MO •

LOCAL NA ESTAÇÃO DA: DIVISA D ESTINADO n Á
CoLLOCAÇÃO DE UMA MESA' PARA_ VEN 1).A.-5

	

DE CAFÉ ETC:	 1	 •

De ordem da directoria faço publico c: :lu
áà 12 horas do dia .15 do proximo mez .. :do
maio,' 'nesta secretaria, 'serão recabidas pi !o-
postas para arrendani&nto do' local na pia p-
taforma da' estaçãos---Divisa,
cal locação do urna' smosa, para, venda, .. a ,c -s
viajantes, de café, ,doce, leite. gsieijosofr ri; t-etas,. eigaeros, bebidas etc. , de SaccardO`	 )r a ,
o termo de e-meus-ao, cujo' tacos! está. á d	 posição dos pretendantes, para-ser examicat lo.

A COneureencia versará s'ebre 'o pra ço
arrendamento, devendo arpropostast•,pre-
sentar o nome do fiador fiel ,; execuçãs duo .
clausulas' da referido termo. •

Os proponentes deverão ,'apresentssr -SE
hora tioinaa ;indicada, cora as proPr ost as, feoh :Au, dovidainento' • sellacja.s, datossaaa; as_
signadas- o . com indicação 'das . resis/..eo alaE,

Secretaria da Direasoria da ,Ssts • adi J, de •Farra central do lassüil.; 33 da abril te 1a903.
guei2V. , • •	 ' 	 "•'

,,tes. '	 .Fi-- O secretaria,>' Manfel .'Fernan(
(•
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Estrada de Ferro Central
do nr:

.;	 • 1 I: S'.? NA -% En TAÇ

Ê. CO:: IMA, A.	 A. E RAPoSoS

De ordem d,t directoria se declara. para
conhecimento do publico, que, a começar do
3 de maio proxirno futuro, os trens SI e S2
farão pa.ra.dt de um minuto nas esto.e.õos En-
genheiro Corréa, Aguiar Moroira o Ra-
posos.

Escriptorio Contrai do Trafego, 28 de'abril
de 1903.—.'„,/,z ria N,hrqa, sub-directo:' tia
trafega .	 .

EDITAL
Revisão eleitoral

CAMPO GRANDE

0 presidente da commissão seccional de
alistamento o revisão eleitoral de Campo
Grande faz publico que vae ter logar o alis-
tamento dos eleitores desta seção, e que
são convidad s os cidadãos que se acharem
nas condições da lei a apresontar-se ou a
enviar os seus requerimentos. devidamente
Instruidos, á referida commissã, 00me se acha
funccionando na agencia da profeitun. do
1 0 districto do Campo Grande. das 10 horas
da manhã ás 4 da tarde. Campo Grande, 21
do abril de 19r). Alvaro de Castilho, presi-
dente.

DISTRICTO DE SANTA ANNA

O cidadão Alfredo Coalho da Silva, presi-
dente da comriaião seccional do alistameiro
e revisão eleitoral do districto de Santa
Anna:

Faz saber aos quO este edital virem que
vae ter logar o alistamento de eleitores te-
deraes por osto distrieto. Convida, pois, os
cidadãos que se acharem nas condições a
apresentarem-se perante a cnrnmissão ou a
enviarem os seus requerimentos devida-
mente instruidos.

Outrnsim, faz pnblien que esta commissã.o
fünccionará em dias successivos desde ás 10
horas da manhã ás 4 da tardo, durante
o prazo de 31 dias no o lificio da Agencia da
Prefeitura do 10 districta de Santa Anna..

Sala da c mmissio seccional de alkta-
mento e revisão eleitoral do districto
Santa Anna, em 21 de abril de 1903. — O
presidente, Alfre'lo Coelho da Silva.

Tribunal Civil o Criminal
CAN! ÀRA COMMERCIAL

De cowvorarin d is credo-es da massa foi-
lida da Francisco O. do .Tunior. para
se reunirem no dia 2 de maio prOX17)10, á
1 hora dá tarde, no sala das audi ,ncias da
Camara Commercçal, a rua dos Invalidas

fOR, afim de verificarem os seus credito,
approrados, assistirem 4 le'tura do relato.
rio do syndico pravisorio, deliberarem
'sobre conc-wdata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta ou formarem o contracto de
mniao, elegendo synclicas unta commissao
:fislral 093 termos do art. (W, da lei n. 859,
;de 16 de agosto de 1902

O De. Enéas Gaivão, juiz da Camara Cem-
marcial do Tribunal Civil e Criminal. do
Diatric to Federal, et.:

Façosaber em como por parto do syndico
massa fallida de Francisco do Couto Junior
ine roi dirigida apotição do teor seguinte: Pe-
tição-1111u. &ou. Sr. Dr.Enéas Galvã,o—Adol-
pho Dbald i no Xavier.syndico da massa ftllida
de Francisco G. d., Conto Junior, requer a
V .. Ex. se digne dotoriniaar :t cape lição de
editaes para a reunião (ie credores, na fórnia
e parkos fins estatuidos na nova lei do NI-

lencias.P. D. L-Cidado do Rio do Ja.noiro. 17

	

1 . )r)2 _ 1,4,7ph,	 „	 v,

:.!i.	 ;.;
so passou u presente edital, polo qual são
convocados os credores da massa fallida
Francisco (1. do Couto Junior para se reuni-
rem no lugar, dia e hora acima designa tos,
atira dd verificarem os seus creditos e, ap-
provados, assistirem á leitura do rei ..torio
apresentado polo yndico provisorio, delib
rarom sobro eoncordata,si for apusantada
raspoctivo, propos]: to ou formaram o con-
ti'ae'.0 n IP	 son,I,e," o 11:11:1 eam-
sito nsca,, aos do art. lio da lei n. doo,
do 16 de agosto do 1902 ; advertindo que os
crodores ausentes poderão constituir pro-
curador par telegramroa, cuja minuta au-
thentica ou legalizada deverá ser apresen-
tada ao oxpeditor que, na sua transmissão,
mencionará oss circumstancia., sendo licito
a una só individuo ser procurador do um ou
mais credores, ontondendo•e o mesmo habi-
•itado a. tomar parta em todas as delib :ra-
ções que na reunião forem Limadas, sendo
que para a concordata será observado o dis-
posto no art. 54, • lettras A. B, C e D. da ci-
tada lei n. 859, de 16 de agosto de 1932. E
para constar passaram-se esto o mais -lous
de igual teor, que serão publicados e afixa-
dos, na ferina da lei, polo porteiro dos au-
ditorios,que de assim haver cumprido lavrará

cAnpetonte certidão para sor junta aos
autos. Dado e passado nesta chiado do Rio de
Janeiro, aos 20 do abril do I903.—E eu, João
.de Soaza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.

Ga.'vJo.	 (.

segunda: IP'retoria
O Dr. Julio do Barros Raja Gabaglia, juiz

da Segunda Protoria do Districto Federal:
Faz ,aber a todos quantos o presente edi-

tal virem ou dello conhacirnento tiverem
que, no dia 2 do maio proximo faturo em
diante, esi;e S..3gun lo Pretorio paisará a
funccionar no predio de sobrado n. 124, á
rua d n Prainha. E para quo choguo a no-
ticia ao conhecimento de todos quantos in.
teressar possa, mandou p ssar o presunto
que será publicado no Dierio Official e afil -
'ciado no togar do co,turne. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, a.a.; de
abril de 1903.—E eu José Candido do Bar-
ros, escrivão, o subscrevi.— Julio de Barros
Raia Gabaglia.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tore/.: de Peludos Ibu.blIcom
da Capital Federal .

9') d/v • A' vista

Sobre Londres •	 ...	 12 118, 12 5/89
s Pariz 	 	 $780	 $78.4
e Hamburgo.--	 $971	 $975
a Palia 	 	 —	 $731
a Portugal 	 	 —	 $ CO:
e Nova York 	 	 —	 4$093

Libra esterlina, em moeda 	 	 20$300
Vales de ouro nacional, por 1000 	 24247
Apolices gemes de 5 0/,,, miudas	 945$00"
Ditas gemes de 5°f, de 1:000$'100	 962$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 964000
Ditas ideia idem de 1895, nom 	 	 958.000
Ditas ide,7, h- do 1897 nom 	  1:015soo0
Ditas do' Emprostimo Municipal

de 1896, port 	 	 1751500
Ditas inscripções, de 3 0/,,. pnrt 	 	 8ri000
Dita, 11 m is: ,o:. num 	 	 86340u;
Ditas dr, E.r.ttd.o da Minas Gentes,

de 500..'s 00. 5 0/s, port 	
B trac o da . Iteiaibl:ci, do i-;razil 	 	 398 O.'

Comp. Viação Ferroa Sapucally	 14.p00

Dita Industrial de Mellioraraen-
,,.-n 	 .	 .

-:t•: • 1	 V!,;•;‘,	 f:k1

Dita Seguros Menucio, e '25
Dita Tecidos Petropolita,na.. 	
Debs. daComp. União Soroeabana

o Ituana. l a será 	
Ditas da Corap. Loterias Naeio-

nae:.; do Brazil 	
Ditas da Comp. Ferro-Carril do

Jardim Bota,uico, 8 0,',, 	
Secretaria di Carnora Svn • ical da Capital

oáril de l9d3.— Judà Ctaudto
La Silva, syndico.

Convido Os Srs. corretores do fundos
publicos desta praça a se reunirem em
assembléa geral, nu dia 1 do maio proxinao,
ao meio dia, na secretaria desta Camara,
afim do procederem á eleição da adminis-
tração no periodo de 1903 a 1904, nos termos
do art. 64, do decret., n. 2.475, de 1897.

Secretaria da Camara Syndical da Ca-
pital do Fedbral, 27de abril do 1903. --JORet
Claudio da Silva, syndico.	 ( •

Junta dos Correctores de
Mercadorias e Navios

COTAÇUES DO DIA 29 DE ABRIL DE 1903
A4r,a1ão em rama, rogular do Mossoró,

11$100 por 10 kilos.
Assucar branco crystal do Sorodpe, a 395

réis, idem.
Café typo n. 6, 4193 por 10 kilos.
Dito idom n. 7, 4$221
Dto idom n. 8, 1949 idetu.
Dito idem n. 9, 3$645 a 3 .;.,176 idem.
Americana (soba) a chogar, 16 , par barril

de 40 litros.
Sebo do Rio Grand% 720 réis par hilo.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1903.—

Joao Baptista Dtduque. prosidnate —Joaquim.
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

Recebedoria do Estado de Minas Geme.
na Capital Federal

rox 30 DR ABRIL DE 1903
Arrocadação de hoje.— .... 	 8:67n934
Receita geral deste mez....	 449:770$372

_

ANNUNCIOS
it,n9 Uiraçu.

Mano .,1 Lopos da Silva e Jose' Jacob Seway-
brickor, socios solidwios da arma Lopes &
S .)waybricher, partic ; parn que, de eommum
ac . ,ord . ).dissolveram a ociedado, conformo o
distracto social hoje as .;:enado e rogis'.ra.do
na Junta Commercial. Retirando-se por pro-
posta sua o sacio José Jacob Sewaybricker
pago o satisfeito do sou capital e 1 icros de.
vidamento verificados até esta data, ficando
O siado Manoel Lopes da Silva, com o activo
e passivo da mesma, firtna, que continúa com
o mesmo ramo de nagocia.

Rio de Janoiro, 28 de abril de 1913. —
Manoel Lopes da Silva, — Josd Jacob Setcay-
bricher.

Ratirando-se o súcia José Jaeob Soway-
bricker pago e satisfeito do seu capital e lu-
cros at esta data, assumo a responsabilidade
do activo e passivo da firma Lopes & Stsaway-
bricker, som alteração da capito', sob a ra-
zão de M. Lopes da Silos., como anterior-
mênto, rontinuando nona o mesmo ramo de.
no meio á, rua (13 S. Pedro n. 58.

Rio do Janeiro, 28 de abril do 1903. —Mu-
noel. Lopes da Silva. 	 (•

Rro do Janeiro — imprensa Nacional — 1903

14950

294$000

75$000.

194$,)00

214,3000


